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Ernane Rosa Martins 

(organizador)

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO E  

TECNOLOGIAS DIGITAIS:

contribuições na solução de problemas



APRESENTAÇÃO

A Ciência da Computação estuda as técnicas, metodologias 

e instrumentos computacionais, visando automatizar os processos 

e desenvolver soluções com o uso de processamento de dados. 

Os estudos desta área são aplicados em diversas outras áreas 

do conhecimento, proporcionando a resolução de diferentes 

problemas da sociedade, sendo assim, cada vez mais estes pro-

fissionais são valorizados e prestigiados no mercado de trabalho. 

Esta área proporciona inúmeros benefícios para a sociedade 

moderna, tais como: a criação de empregos, o desenvolvimento 

de novos equipamentos, o ganho de produtividade nas empresas 

e o acesso à informação. As empresas enxergam atualmente a 

necessidade de profissionais cada vez mais qualificados nesta 

área, a fim de que possam promover ainda mais inovação, desen-

volvimento e eficiência. 

Assim, abre este volume o capítulo que considera relevante 

investigar como as TIC impactam a prática de Gestão de Pessoas 

nas organizações? Pode-se destacar que, dentre os impactos 

causados seu uso está sua potencial capacidade de reconfigurar 

a prática de Gestão de Pessoas pelo fato de agregar uma robusta 

capacidade analítica que possui o potencial de captar, cruzar 

dados com velocidade, integrar processos, pessoas e disponibi-

lizar informação em tempo real para suporte à tomada decisão.

O segundo capítulo apresenta um Modelo de Arquitetura 

da Informação associado à Multimodalidade que está em estágio 

preliminar. É um modelo concebido para orientar o trabalho 

do arquiteto de informação no planejamento da construção de 

espaços informacionais voltados ao treinamento de profissionais 

de alto desempenho.

O terceiro capítulo refere-se à uma pesquisa que investiga 

as funcionalidades de ambientes virtuais de aprendizagem criados 

na plataforma Moodle para disciplinas de cursos presenciais de 

ensino superior. Para tal, entrevista docentes da faculdade de letras 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) que utilizam 

o Moodle como ferramenta complementar de suas disciplinas.



O quarto capítulo busca estabelecer uma preocu-

pação no que se refere a segurança da informação, o pro-

jeto busca realizar uma inspeção de vulnerabilidades, no 

qual será abordado meios de prevenção que possam vir 

possibilitar a rede mais protegida. Será utilizado meios de reco-

mendações opensource, porém, o meio mais importantes serão 

os contêineres (DOCKER), onde irá ser erguido cada contêiner 

com uns meios de recomendações de segurança, para elevar 

gradativamente a proteção dos dados.

O quinto capítulo se constituiu nas investigações das condi-

ções e circunstâncias necessárias para que ocorram mediações em 

situações de ensino e potencializem para o estudante a aprendiza-

gem do conteúdo abordado no ensino de História. Manifestam-se 

no uso de computadores, jogos diversos, dispositivos móveis e 

tecnologias em geral que podem ser usadas de modo a agregar a 

experiência educacional na construção do conhecimento histórico.

No sexto capítulo é descrito um continuum dos trabalhos 

dos autores ao longo de suas respectivas carreiras docentes, onde 

puderam constatar, através da práxis pedagógica, inúmeros erros 

e inconsistências quanto à lógica matemática incorporada em 

planilhas eletrônicas de cálculo. Essas inconsistências foram, 

ao longo de mais de 10 anos, publicadas em artigos científicos e 

livros relacionados às tecnologias da informação e comunicação, 

em especial na relação íntima entre a educação e a tecnologia em 

nosso atual contexto de sociedade, onde a dependência humana 

com relação a tecnologia beira o visceral.

O sétimo capítulo realiza um estudo comparativo com dois 

tipos de Honeypots específicos: o Honeyperl e Honeyd, buscando 

conhecer suas funcionalidades, vantagens e desvantagens, e fazer 

com que os resultados obtidos a partir do estudo destas ferramentas 

possam ser utilizados como base para a solução de problemas nos 

mais diversos ambientes que necessitam fortalecer a segurança. 

A intenção é estudar até que ponto essas ferramentas possuem 

eficácia, e quais as suas principais funcionalidades quando coloca-

das a prova de teste. Dessa forma, é possível evidenciar os pontos 

positivos e negativos de cada uma das soluções e facilitar a tomada 

de decisão para organizações que desejem utilizar tais tecnologias.

No oitavo capítulo aborda a ideia, o método, os resultados 

e as reflexões originadas da aplicação do projeto da PEC V. A 



ideia desse projeto foi promover a integração curricular, além 

de fomentar a autoria docente através da produção de um OA 

para o ensino da computação.

O nono capítulo visa verificar junto a alunos do curso de 

Sistemas de Informação, como estes entendem o plágio e prin-

cipalmente quais as possíveis ações para a redução desta prática 

nos trabalhos acadêmicos.

O décimo capítulo trata do desenvolvimento de um apli-

cativo móvel para a realização do exame fonético fonológico, o 

AppFono. Este aplicativo irá unificar todos estes processos em 

uma única aplicação disponibilizando imagens e sons necessários 

para a realização do exame, capturando o feedback dos pacientes 

e armazenando em um local só vinculado ao nome e número de 

prontuário do paciente.

No décimo primeiro capítulo, faz-se o relato da imple-

mentação de um minerador para detecção de emoções em textos 

produzidos pelos alunos em fóruns de discussão. Pretende-se, 

com esta pesquisa, disponibilizar uma ferramenta de mineração 

de emoções (de forma gratuita e livre) para professores/tutores de 

cursos baseados em e-learning e/ou Educação à Distância (EAD).

O décimo segundo capítulo finaliza a coletânea, por meio de 

um diálogo inicial e em processo de amadurecimento das bases epis-

temológicas de uma tese, na temática web semântica e virtualidade.

Sendo assim, os trabalhos apresentados nesta obra, per-

mitem aos leitores analisar e discutir os relevantes assuntos 

abordados, tendo grande importância por constituir-se numa 

coletânea de trabalhos, experimentos e vivências de seus autores. 

Espera-se que esta venha a ajudar tanto aos alunos dos cursos 

de Ciência da Computação quanto aos profissionais atuantes 

nesta importante área do conhecimento, a enfrentarem os mais 

diferentes desafios da atualidade. 

Por fim, agradecemos a cada autor, pela excelente contribui-

ção na construção deste livro, e desejamos a todos os leitores, uma 

excelente e proveitosa leitura dos capítulos, repleta de boas, novas e 

significativas pesquisas, reflexões e debates sobre os temas aborda-

dos, e que estas possam contribuir fortemente no seu aprendizado.

Ernane Rosa Martins
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COMO AS TIC IMPACTAM A PRÁTICA DE 
GESTÃO DE PESSOAS?

Marcos Ferreira

1

Paulo Alexandre Lima Rurato

2

INTRODUÇÃO

No panorama corporativo atual, as organizações eficazes 

são aquelas que conseguem administrar seu capital intelectual 

de forma a valorizar a aquisição e aplicação do conhecimento. 

Mas é preciso manipular as informações de forma a convertê-las 

em conhecimento prático, promovendo ações de gestão efetivas 

e processos de tomada de decisão capazes de gerar mais produ-

tividade e desenvolvimento pessoal SOUZA, (1999).

Na visão de ALMEIDA & RUBIM, (2004), são Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TIC) aquelas que interferem e 

medeiam os processos informacionais e comunicativos. Aplica-

das à educação, as TIC oportunizam transformações de cunho 

metodológico, com a incorporação de diferentes tecnologias 

(computador, internet, televisão, vídeo e som), de acordo com 

os propósitos educacionais e as estratégias mais adequadas para 

oportunizar a aprendizagem.

Para as organizações, o uso e as aplicações das TIC pos-

sibilitam avanços, em especial para os processos de gestão do 

conhecimento e de competências, com a ampliação dos espaços 

de troca de informação e formação, combinado com aulas pre-

senciais e em ambientes virtuais. As TIC atuam como elementos 

norteadores da aprendizagem e são capazes de potencializar a 

integração entre os sujeitos envolvidos e o conhecimento dese-

jado, por meio da manipulação do conteúdo de conhecimento, 

sua digitalização e disseminação (CORREIA E SANTOS, 2013).

1 

 Mestre em Gestão e Estratégia em Negócios pela Universidade Federal Rural do RJ 

-  Universidade Fernando Pessoa – marcosppgen@gmail.com

2 

 Doutor em Gestão Industrial, na Universidade de Aveiro - Universidade Fernando 

Pessoa - prurato@ufp.edu.pt
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O uso das TIC pelas organizações gera impacto no trabalho 

das pessoas, na produção das equipes e no desenho organizacio-

nal. Considerando o contexto operacional, o uso e aplicação das 

TIC promove maior integração funcional e produz respostas mais 

rápidas por meio da automação de procedimentos. Somem-se 

a estes as melhorias no controle e na capacidade de análise de 

dados e a previsibilidade (PRATES e OSPINA, 2004).

A partir desse contexto, considera-se relevante investigar 

como as TIC impactam a prática de Gestão de Pessoas nas organi-

zações? Pode-se destacar que, dentre os impactos causados seu uso 

está sua potencial capacidade de reconfigurar a prática de Gestão de 

Pessoas pelo fato de agregar uma robusta capacidade analítica que 

possui o potencial de captar, cruzar dados com velocidade, integrar 

processos, pessoas e disponibilizar informação em tempo real para 

suporte à tomada decisão. O que, por sua vez, compreenderá uma 

necessidade maior de desenvolvimento de competências funcio-

nais, comportamentais e sociais (SALTORATO & JUNIOR 2018).

MÉTODO DO ESTUDO

Para responder ao questionamento inicial proposto acima, 

buscou-se realizar uma Revisão Sistemática da Literatura-RSL, 

que de acordo com BIOLCHINNI, et al., (2007), se constitui em uma 

abordagem de pesquisa com etapas bem definidas e planejadas 

com base nos protocolos e objetivos previamente estabelecidos. 

Utilizou-se para tanto, estudos que foram revisados por pares e 

publicados em revistas acadêmicas no período compreendido 

entre janeiro de 2009 a janeiro de 2019. A busca para composição 

desta pesquisa ocorreu em junho de 2019. A base de dados utilizada 

nessa pesquisa foi a Scopus, <https://www.scopus.com/home.uri>.

A coleta de dados foi realizada com a confecção inicial do 

protocolo de busca. Este protocolo consistiu na ordenação e con-

figuração dos campos considerados essenciais para a construção 

da RSL. Antes de iniciar a pesquisa, um profissional bibliotecário 

verificou e atestou a construção do protocolo de busca. Para 

identificar obras focadas na descrição dos impactos do uso das 

TIC na gestão de pessoas, foram efetuadas buscas utilizando os 

seguintes filtros de palavras-chave: Tecnologias de Informação 
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e Comunicação; Gestão de Pessoas; Recursos Humanos; Organi-

zações Públicas; TIC, nos idiomas inglês, português e espanhol. 

Após a indexação, os dados coletados da base de dados 

foram manipulados inicialmente no software State of the Art through 
Systematic Review (StArt). O StArt é uma ferramenta computacional 

de apoio a revisões sistemáticas que oferece suporte às etapas 

de planejamento, execução e análise final de dados FABBRI, et 
al. , (2016). Para a leitura completa e manipulação dos artigos 

além do software StArt, utilizou-se também o software Mendeley. 

Foram recuperados 645 artigos. Inicialmente, 113 artigos 

potencialmente relevantes foram selecionados com base nos 

critérios de seleção dos estudos confeccionados no protocolo 

de busca. A partir da leitura do título e do resumo, 530 artigos 

foram rejeitados, pois estavam fora do escopo da pesquisa e 2 

artigos foram considerados duplicados. Os 113 artigos escolhidos 

passaram a compor a biblioteca do software Mendeley. Estes foram 

lidos integralmente e, ao final de cada processo de leitura, para-

lelamente foram preenchidos, no software StArt os formulários 

que permitem associar cada publicação aos critérios de inclusão, 

exclusão e extração de dados definidos no protocolo de pesquisa, 

bem como a indicação de aceitação ou rejeição durante a avaliação 

da publicação. Conforme orienta MUNZLINGER; QUEIROZ, 

(2012), também, durante o processo de leitura e extração dos 

dados da RSL, todas as informações percebidas como sendo 

de interesse foram imediatamente anotadas no campo “notes” 

do software Mendeley, o que possibilitou um melhor aprovei-

tamento do conteúdo e do tempo de leitura. Em resumo, os 113 

artigos selecionados na etapa anterior foram lidos, analisados 

na íntegra e classificados nos respectivos formulários. Desta 

forma, 87 artigos foram rejeitados e 26 artigos foram aceitos e 

compuseram o desenho final do panorama acadêmico sobre o 

estado do conhecimento do tema abordado.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os resultados mostraram impactos nas formas de traba-

lho e nas relações entre organizações e trabalhadores. São um 

conjunto de artigos que explora o uso das TIC como elemento de 
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implicação nos aspectos funcionais do trabalho, como um meio 

de oportunizar novas qualificações ao trabalhador e também 

novas formas de trabalho, que por sua vez possuem implicações 

na Qualidade de Vida no Trabalho, na segurança e na forma de 

recrutamento das organizações.

O desenvolvimento da globalização e das TIC implicou 

na necessidade de mudanças organizacionais acentuadas na 

forma de comunicação e operação, tanto para as instituições 

governamentais quanto empresariais (WESTBROOK et al. , 

2009; ABRAHAMS, 2011; ŽILINSKAS & GAULĖ, 2013; FAZIL, 

2018). MEIJER, (2012) considera que esse conjunto de mudanças 

traz uma alteração nos paradigmas organizacionais e de gestão, 

principalmente nos aspectos da estrutura, estratégia e cultura. 

Empresas enfrentam novas oportunidades e desafios devido à 

digitalização e processo radicalmente crescentes da transfor-

mação digital do ambiente de negócios. A alta proficiência em 

habilidades digitais se tornará requisito fundamental na era 

digital (BEJTKOVSKÝ, RÓZSA, & MULYANINGSIH, 2019).

O uso das TIC, frequentemente, tem sido associado a um 

conjunto de mudanças nos processos internos do negócio como 

estrutura organizacional, design de tarefas e habilidades requeri-

das dos funcionários com o objetivo de aumentar a flexibilidade 

e a produtividade (GALVE-GÓRRIZ e CASTEL, 2010). A tecno-

logia tornou-se, portanto, essencial para que as organizações 

mantenham um processo decisório efetivo e um controle sobre 

suas operações. Ela possibilitou mudanças também em uma série 

de processos decisórios que se referem à qualidade, eficiência e 

efetividade das informações, exigindo mais controle e direcio-

namento de suas ações (KLUMB E AZEVEDO, 2014).

Para GALVE-GÓRRIZ e CASTEL, (2010) há ligações teó-

ricas e empíricas entre o volume de investimento em TIC nas 

empresas e seu impacto nos aspectos relacionados aos Recursos 

Humanos. Semelhante ao que aconteceu nos anos 1980, no setor 

manufatureiro, quando se observou um aumento nas habilidades 

requeridas, que em parte é atribuído à introdução de algumas 

tecnologias da época, como o computador, atualmente, segundo 

salienta WESTBROOK et al. , (2009), os trabalhadores precisam 

se adaptar ao constante uso das TIC, qualificando-se para tal. 

Há, portanto, uma relação muito direta entre novas práticas 
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organizacionais, reorganização do trabalho e desenvolvimento 

de novos produtos e serviços com a adoção de inovações rela-

cionadas às TIC. 

Nesse sentido, WESTBROOK et al., (2009); LEIGHTON, 

(2016), destacam o papel das TIC como apoio às mudanças das 

práticas de trabalho e suporte para a inovação. Trata-se, portanto, 

de um impacto funcional relevante que, impulsionado pelas TIC 

faz surgir formas de trabalho cada vez menos reguladas. Para 

GALVE-GÓRRIZ e CASTEL, (2010), parece que os avanços no uso 

das TIC no contexto do trabalho esteja aumentando a distância 

de empregabilidade entre aqueles que detêm ou não o domínio 

da tecnologia. Há, portanto, também, relação entre o uso das TIC 

e seu impacto nos salários, estrutura de emprego e habilidades 

profissionais.

A digitalização, a automatização e a conectividade da fabri-

cação se tornarão mais evidentes com o advento da indústria 

4.0. Segundo aponta GRENČÍKOVÁ e VOJTOVIČ, (2017), esses 

impactos conduziriam a novos princípios de organização do tra-

balho, mudanças no papel do empregador e também na estrutura 

e descrição do trabalho para grande parte das profissões. Ainda 

segundo os autores, na Eslováquia, em até quatro anos a robótica 

será uma tecnologia fundamental na maioria das fábricas. Con-

tudo, espera-se também que robôs comecem a substituir garçons, 

motoristas de táxi e pessoas que lidam com atendimento ao cliente.

Nesse contexto, para LEIGHTON, (2016); WESTBROOK et 
al. , (2009), a forma do trabalho tradicional, que é tipicamente 

regida e regulamentada por legislação, diálogo social e contra-

tos individuais, atribuíram ao mesmo a noção de previsibili-

dade e estabilidade. Contudo, o uso crescente das tecnologias 

no ambiente de trabalho implica em mudanças nessas caracte-

rísticas. Com base em dados da Pesquisa de Políticas Públicas, 

2015, os autores afirmam que os trabalhadores autônomos e 

independentes cresceram cerca de 45% em toda a União Euro-

peia. Essas novas formas de trabalho e prestação de serviços, 

produtos da chamada “Economia Digital”, são tipicamente não 

regulamentadas ou pouco reguladas. 

Ainda de acordo com os autores, a renúncia à hierarquia 

bem como à tomada de decisões top down e ao controle são algu-
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mas das características presentes neste trabalho pouco regulado 

e autônomo. Somadas a essas, pode-se destacar também mais 

colaboração em rede e formas hierárquicas mais horizontalizadas 

de trabalho. Contudo, é importante ressaltar que a colaboração 

levantada pelos autores não se resume somente ao trabalho 

flexível, que também apresenta crescimento recente, mas sim a 

um trabalho independente, realizado em sua casa, ou a partir de 

sua casa, trabalho de meio expediente, com contratos de horas 

que possibilitam um real equilíbrio entre trabalho e vida pessoal.

Nesse sentido, para WETR e KOEKEMOER, (2016) o uso 

das TIC no contexto do trabalho alterou o domínio entre tra-

balho e não-trabalho. O uso de dispositivos eletrônicos como 

computadores, telefones, Internet e sistemas para recuperar 

e disseminar informações na forma de dados, imagem e texto, 

promovem um “ambiente sempre ativo”, que por sua vez obscu-

rece os limites entre os domínios de trabalho e não-trabalho e 

gera conflito entre vida profissional e trabalho. 

Contribuindo com a discussão, FIELD e CHAN, (2018) des-

tacam que a ascensão das TIC alterou drasticamente a interface 

trabalho-vida, já que ele pode ser realizado a qualquer momento e 

em qualquer local, o que significa que os domínios têm maior pro-

babilidade de serem misturados e os limites quase não existem. 

Segundo os autores, cabe à Gestão de Pessoas das organizações 

atuar para garantir o equilíbrio adequado entre o fornecimento 

de tecnologia e as demandas de trabalho-vida. Se por um lado 

o uso das TIC capacita as pessoas e torna possível o trabalho, 

por outro, os torna constantemente conectados e disponíveis. 

A Gestão de Pessoas, portanto, deve se integrar à uma con-

cepção de Sistemas de Recursos Humanos – SIRH. Assim, os pro-

cessos da área devem ser concebidos de forma mais estratégica com 

uma contribuição significativa das TIC para coleta, organização e 

análise de dados aplicados à Gestão de Pessoas, tendo como foco 

melhorar a tomada de decisão sobre as pessoas, a partir do cru-

zamento de informações coletadas sobre o cotidiano de trabalho 

(ALAM, MASUM, BEH, & HONG, 2016). O SIRH estratégico deve 

criar expectativas adequadas sobre o uso das TIC para as pessoas 

e orientar gestores e líderes a evitar configurar expectativas de 

disponibilidade 24/7. Estrategicamente, o SIRH deve fornecer 
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diretrizes e criar estrutura para políticas de trabalho que sejam 

flexíveis e adequadas para cada cargo, situada em uma cultura 

organizacional flexível (FIELD & Chan, 2018).  

Na visão de García-Peñalvo, Conde, Alier, & Colomo-Pala-

cios, (2014) as TIC podem ser utilizadas pelas organizações como 

ferramenta para facilitar o PLE (Personal Learning Environment 

- Ambiente de Aprendizagem Personalizado), onde o aprendi-

zado é personalizado e os alunos são capacitados a gerenciar seu 

aprendizado no seu próprio ritmo, com sua própria tecnologia e 

dentro do contexto das atividades da vida diária. Já para BAUK, 

(2018), o uso das TIC auxilia no aspecto relacionado à segurança 

no trabalho a partir do uso de equipamentos de proteção com sen-

sores capazes processar dados e gerar informações para alertar o 

trabalhador sobre a ocorrência de algum risco ou perigo à execução 

de atividades em condições perigosas. É possível afirmar também 

que o progresso e desenvolvimento das novas tecnologias digitais 

transformaram a Internet na fonte regular de recrutamento. Essa 

nova forma de recrutamento implica mudanças progressivas e 

significativas em relação ao recrutamento tradicional. Sendo assim, 

o uso das TIC possibilita a realização do recrutamento on-line por 

meio do uso de plataformas de e-recrutamento e de mídia social.  

Trata-se de uma solução barata, que oferece um amplo alcance 

geográfico (BEJTKOVSKÝ et al., 2019). 

CONSIDERAÇÕES

Esta pesquisa se propôs a investigar quais os impactos do 

uso das TIC nas práticas de Gestão de Pessoas das organizações. 

A partir de um processo que envolveu a RSL com o apoio dos 

softwares Mendeley e VOSviewer foi possível tratar os dados 

levantados na base de dados Scopus. Assim, a literatura levantada 

demonstrou que o uso das TIC pelas organizações gera impactos 

no trabalho das pessoas, na produção das equipes e no desenho 

organizacional. 

Ao responder à questão inicial proposta, foi possível levan-

tar impactos que envolvem aspectos funcionais, relacionados 

à qualificação do trabalhador, no bem-estar e na qualidade de 

vida e em processos como comunicação interna, segurança no 
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trabalho e recrutamento. Assim, a aplicação das tecnologias 

em processos de Gestão de Pessoas fortalece o componente 

intelectual do trabalho e possibilita o desenvolvimento de novas 

competências, o que altera profundamente o conteúdo funcional 

dos postos de trabalho e exige maior adaptabilidade às mudan-

ças, predisposição para a aprendizagem e maior flexibilidade. 

Os impactos funcionais atribuídos às TIC fazem surgir 

formas de trabalho cada vez menos reguladas, onde caracte-

rísticas como a renúncia à hierarquia, bem como à tomada de 

decisões top down e ao controle estão presentes em formas de 

trabalho cada vez mais autônomas. Por outro lado, os dados 

levantados na literatura revisada apontam que avanços no uso 

das TIC no contexto do trabalho estão aumentando a distância 

de empregabilidade entre aqueles que detêm ou não o domínio 

da tecnologia. Há, portanto, também, relação entre o uso das TIC 

e seu impacto nos salários, estrutura de emprego e habilidades 

profissionais.

Considerando o contexto operacional, o uso e aplicação 

das TIC promove maior integração funcional e produz respos-

tas mais rápidas por meio da automação de procedimentos, 

portanto, os processos da área de Gestão de Pessoas, a partir 

de uma integração com o SIRH devem ser concebidos de forma 

mais estratégica com uma contribuição significativa das TIC 

para coleta, organização e análise de dados aplicados à Gestão 

de Pessoas, tendo como foco melhorar a tomada de decisão sobre 

as pessoas, a partir do cruzamento de informações coletadas 

sobre o cotidiano de trabalho. 

Por fim, com base nos artigos levantados, bem como o 

conteúdo dos artigos selecionados, percebeu-se que o uso das 

TIC aplicados aos processos de Gestão de Pessoas das organiza-

ções públicas é um tema relevante e vem recebendo destaque na 

literatura. A existência de um significativo número de estudos 

empíricos encontrados e sua heterogeneidade em termos de 

área de conhecimento evidencia o reconhecimento do tema, 

que sai da esfera teórica e direciona-se para sua aplicação prá-

tica nas organizações. Pesquisas futuras podem ser conduzidas 

pelo levantamento outros estudos bibliográficos, explorando 

periódicos exclusivamente nacionais, a fim de adicionar infor-

mações relevantes ao conteúdo visto nesta pesquisa e esboçar 



17

Ciência da computação e tecnologias digitais

um panorama da realidade desses estudos na prática acadêmica. 

Adicionalmente, sugere-se que os construtos resultantes desta 

pesquisa sejam testados empiricamente.
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INTRODUÇÃO

A atual disseminação de portais e sítios voltados para 

capacitações profissional não está respaldada em um modelo 

de Arquitetura da Informação que, aplicado a espaços infor-

macionais, atenda às necessidades de informação dos discentes 

para sua formação profissional. A capacitação de profissionais, 

em qualquer área do conhecimento, é um grande desafio a ser 

alcançado nos dias de hoje. Visando atender às necessidades de 

informação desses profissionais em formação, esta pesquisa 

propõe um modelo para apoiar o arquiteto de informação na 

construção e organização de espaços informacionais multi-

modais, onde estarão dispostos os diversos objetos semióticos 

(textos, sons, imagens e vídeos), que proporcionarão um con-

junto de informações estruturadas e organizadas voltadas para 

capacitação de profissionais de alto desempenho. 

Losada (1999) define profissionais de alto desempenho, na 

visão dos clientes dessas equipes, por meio de três variáveis: a alta 

rentabilidade das equipes, a satisfação do cliente e a avaliação 

360º que normalmente são feitas nas empresas. Esses profissio-
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nais devem dominar uma ampla gama de disciplinas, desde o 

domínio das relações humanas até o domínio do gerenciamento 

de riscos corporativos. Para tanto, vislumbra-se a possibilidade 

de utilizar espaços informacionais multimodais, com textos, sons 

e imagens, que possam fornecer um conjunto de informações 

estruturadas, voltadas para a formação desses profissionais.

DESENVOLVIMENTO

Para Michael Buckland (1991), o uso do termo “Informação” 

denota coisas consideradas informativas e variedades de “informa-

ção-como-coisa” e pode incluir dados, textos, documentos, objetos 

e eventos. Essa visão da informação inclui a comunicação, mas se 

estende além dela. Sistemas informativos de armazenamento e 

recuperação armazenam necessariamente “informação-como-

-coisa”. Ainda no trabalho de Buckland (1991, p. 351), percebe-se a 

intenção de “(...) tornar os usuários bem informados nos sistemas 

de informação (informação como processo) e que haja uma comu-

nicação de conhecimento (informação como conhecimento). Mas, 

fornecidos os meios, o que é tratado e operado, o que é acumu-

lado e recuperado é informação física (informação como coisa)”. 

A organização do conhecimento, segundo Dahlberg (2006), é a 

ciência que sistematicamente estrutura e organiza unidades de 

conhecimento de acordo com as características de seus elementos 

e a aplicação desses conceitos a objetos e sujeitos. Dahlberg (2006) 

define duas aplicações para organização do conhecimento: “a 

construção de temas conceituais e a correlação de unidades desse 

sistema conceitual com objetos da realidade”. Segundo Rosenfeld, 

Morville e Arango (2015), a arquitetura da informação é: o projeto 

estrutural de ambientes informacionais compartilhados; a síntese 

dos sistemas de organização, rotulagem, busca e navegação; a arte 

e a ciência de moldar produtos e experiências de informação; uma 

disciplina focada em trazer princípios de design e arquitetura na 

paisagem digital. O objetivo da Arquitetura da Informação é per-

mitir o fluxo efetivo de informações através do design de ambientes 

informacionais. A Teoria da Relevância de Sperber e Wilson (1985) 

apresenta uma abordagem inferencial para a pragmática, baseada 

em uma definição de relevância e dois princípios de relevância: o 
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princípio cognitivo, em que a cognição humana é voltada para a 

maximização da relevância; e o princípio comunicativo, em que 

os enunciados criam expectativas de relevância ótima. Kress e Van 

Leeuwen (2001) definem a multimodalidade como o uso de vários 

modos semióticos no desenho de um produto ou evento semiótico, 

ou “é a terminologia comum para todos os dados semióticos”. O 

conceito de multimodalidade deriva da teoria semiótica, mais espe-

cificamente da semiótica social. Kapp (2012) define gamificação 

como o uso de mecanismos, de estética e de pensamento de jogo 

para engajar pessoas, motivar ações, promover conhecimento e 

resolver problemas.

CONSIDERAÇÕES

A metodologia empregada no desenvolvimento do modelo 

pode ser classificada como pesquisa exploratória, no ponto de 

vista dos objetivos (GIL, 2010), pois visa proporcionar maior fami-

liaridade com o problema com vistas a torná-lo explícito. Ainda 

segundo Gil (2010), uma pesquisa exploratória envolve: pesquisa 

bibliográfica, entrevistas com pessoas que tiveram, ou têm, expe-

riência prática com o problema pesquisado. Pesquisas exploratórias 

visam proporcionar uma visão geral de um determinado fato e são 

realizadas sobre um problema ou questão que geralmente possui 

pouco ou nenhum estudo anterior a respeito. O objetivo desse tipo 

de estudo é procurar padrões, ideias ou hipóteses. 

Além do levantamento bibliográfico realizado, a pesquisa 

envolveu também entrevistas com pessoas que tiveram expe-

riências práticas com o problema pesquisado. As entrevistas 

com discentes de disciplinas de duas turmas piloto, em que foi 

aplicada uma versão preliminar do modelo, mostrou aceitação 

positiva da disponibilização de objetos de aprendizagem multi-

modais para atendimento das suas necessidades informacionais.   

As pesquisas foram realizadas em dois semestres letivos, 

quando foram coletados os dados das respostas dos questioná-

rios, contendo perguntas específicas sobre os objetos de apren-

dizagem multimodais, (vídeos, áudios, textos etc.) aplicados 

como recurso didático para capacitação dos profissionais de 

alto desempenho. 
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No levantamento bibliográfico e nas entrevistas realizadas 

com discentes que participaram de experiências práticas iniciais, 

a intenção foi obter um arcabouço teórico que possibilitasse a 

construção de uma proposta que contemplasse de que forma a 

arquitetura da informação pode contribuir com a formação de 

profissionais de alto desempenho. 

ASIST (2016) define a Arquitetura da Informação como a 

arte, ciência e negócio da organização da informação para que 

faça sentido para quem a usa, e os arquitetos da informação são 

membros da equipe que coreografam as complexas relações 

entre os elementos que compõem um espaço informacional. A 

Ciência da Informação também lida com informações e questões 

relacionadas à sua estruturação. Na Ciência da Informação, as 

ferramentas necessárias são encontradas para o estabelecimento 

dos chamados “espaços informacionais”, que podem ser compos-

tos de grandes quantidades de informação, mas com alto grau 

de descentralização e fragmentação. O Espaço Informacional 

pode ser entendido como um corte de uma rede de informação 

organizacional. Para alcançar seu propósito de design, o espaço 

informacional deve ser capaz de atender às necessidades espe-

cíficas de informação de indivíduos, bem como de suas organi-

zações. O espaço informacional deve gerar relações eficientes 

entre os indivíduos e as informações disponibilizadas, a fim de 

fornecer a capacitação necessária.

Os aspectos informacionais devem ser projetados por um 

arquiteto de informação, de forma estruturada, para atender 

a objetivos específicos de adequação das necessidades dos 

usuários, delimitando apenas as informações relevantes e 

imprescindíveis de um grande conjunto de informações. Ape-

sar da grande profusão de portais e sítios de treinamento, não 

existe um “modelo” estabelecido de Arquitetura da Informação 

aplicado a espaços informacionais, que atenda às necessidades 

informacionais dos profissionais de alto desempenho. Desta 

forma, este trabalho pretende abordar o seguinte problema de 

pesquisa: como uma Arquitetura da Informação associada à 

Multimodalidade pode auxiliar na formação de profissionais 

de alto desempenho?
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O MODELO DE ARQUITETURA DE 

INFORMAÇÃO PROPOSTO

O modelo proposto é estabelecido em etapas, que orientam 

o arquiteto de informação na construção de espaços informa-

cionais, visando à qualificação permanente de profissionais de 

alto desempenho, quais sejam: 

Etapa 1 - Organização da Informação. Segundo (DAHLBERG, 

2006), diz respeito à organização de objetos de aprendizagem em 

um espaço informacional, utilizando conceitos de organização da 

informação, organização do conhecimento, metadados e taxono-

mia, construindo temas conceituais e correlacionando os objetos;

Etapa 2 – Aplicação de Modelos de Arquitetura de Infor-

mação. (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015) propõem a 

aplicação de modelos de arquitetura da informação que lidam 

com o design instrucional para permitir o fluxo de informação 

através do espaço informacional multimodal construído;

Etapa 3 –Uso da Teoria da Relevância. Essa teoria é baseada 

no trabalho de Spelberg e Wilson (1985) e tem como finalidade 

selecionar os objetos de aprendizagem que são relevantes para 

os profissionais de alto desempenho. O arquiteto de informação, 

encarregado de construir o espaço informacional, deve escolher 

o conteúdo mais relevante de acordo com as necessidades de 

informação apresentadas.

Etapa 4 – Incorporação da Multimodalidade. Segundo 

(KRESS, 2001), objetos de aprendizagem multimodais como tex-

tos, vídeos, áudios, apresentações devem ser incorporados como 

material didático regular, sendo essenciais para a formação de 

profissionais de alto desempenho, explorando os diversos modos 

semióticos e indo além dos tradicionais textos e apresentações 

utilizados cotidianamente.

Etapa 5 – Gamificação. Segundo (KAPP, 2012), os jogos 

de aprendizagem educacional on-line são um meio de promover 

maior engajamento e despertar o interesse dos alunos pelo con-

teúdo disponibilizado no espaço informacional. A aplicação de 

jogos voltados para a aprendizagem objetiva promove um desper-

tar do discente e um maior engajamento na disciplina apresentada 

no espaço informacional. A Figura 1 ilustra o modelo proposto.
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Figura 1 – Modelo de Arquitetura de Informação de Orlandi-Gotts-

chalg-Duque

Fonte: Elaborado pelos autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O modelo apresentado de Arquitetura da Informação 

associado à Multimodalidade está em estágio preliminar. Ele 

foi aplicado parcialmente apenas em alguns experimentos e em 

cursos e treinamentos de profissionais. É um modelo concebido 

para orientar o trabalho do arquiteto de informação no plane-

jamento da construção de espaços informacionais voltados ao 

treinamento de profissionais de alto desempenho. Apesar da 

grande profusão de portais e locais de treinamento, não existe um 

modelo estabelecido de Arquitetura da Informação que atenda 

às necessidades de informação desses profissionais. O resul-

tado preliminar desta pesquisa é a apresentação de proposta 

de arquitetura da informação que pode contribuir para futuras 

definições de frameworks de Arquitetura da Informação voltados 

para capacitação profissional.
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AVALIAÇÃO DA PLATAFORMA 
MOODLE COMO AMBIENTE VIRTUAL 
DE APRENDIZAGEM EM CURSOS 
PRESENCIAIS NO ENSINO SUPERIOR

Mariana Guedes Bartolo

6

Thamiris Oliveira de Araujo

7

INTRODUÇÃO

A utilização de um Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) é uma estratégia pedagógica que tem se popularizado no 

contexto do ensino superior na modalidade presencial. Em 2016, 

o Ministério da Educação promulgou, através da Portaria nº 1.134, 

que cursos de graduação presencial, regularmente autorizados, 

poderiam regimentar na sua organização pedagógica e curricular 

a oferta de disciplinas na modalidade a distância, desde que esta 

oferta não ultrapassasse 20% da carga horária total do curso. Desde 

então, disciplinas de cursos presenciais passaram a ser ofertadas 

integral ou parcialmente a distância, originando diversas configu-

rações de currículo alinhadas ao conceito de ensino híbrido. Gomes 

(2005) elucida que esta modalidade de ensino pode ocorrer a partir 

da disponibilização de conteúdo especificamente construído para 

ambientes virtuais de aprendizagem e situações de apoio tutorial 

ao ensino presencial, em que o professor acrescenta materiais, 

sugere recursos e interage on-line com a turma.

Bacich et al (2015), contudo, explicam que o termo ensino 
híbrido evoluiu para abranger um conjunto muito mais rico de 

estratégias ou dimensões de aprendizagem, pautando-se na 

concepção de que não existe uma forma única de aprender e que a 

aprendizagem é um processo contínuo, que ocorre de diferentes 

maneiras, em diferentes espaços. Nesse sentido, o ensino híbrido 
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se organiza em diversas possibilidades de misturas pedagógicas 

que podem incluir a coordenação entre o presencial e o on-line, 

a união de áreas do conhecimento, a integração de diferentes 

metodologias ativas e a associação da sala de aula com outros 

espaços de aprendizagem. 

Em um contexto de ensino híbrido, um AVA pode ser explo-

rado como um recurso utilizado durante o ensino presencial ou 

como um espaço de aprendizagem complementar a distância, cujas 

atividades podem ser compulsórias ou não. Esse ambiente tem o 

potencial de facilitar o processo de flexibilização e personalização 

do ensino, mas a sua mera utilização não garante modificação 

nas práticas pedagógicas. Se utilizamos os espaços virtuais para 

transmitir e reproduzir conhecimento, como se fossem um quadro 

negro on-line, mantemos nossos pés no modelo tradicional de 

ensino; porém, se escolhemos aproveitar os inúmeros benefícios 

oferecidos pela rede virtual, como a interação e a colaboração, 

avançamos em direção a uma educação inovadora, cuja base está 

na co-construção de conhecimentos. Para que essa caminhada 

seja possível, é necessário que os professores assumam o papel de 

mediadores, incentivando os alunos a interagirem, a participarem 

ativamente e a serem responsáveis pelo próprio aprendizado 

(PALLOFF & PRATT, 2004). Entretanto, essa mudança de postura 

não é tarefa simples e exige reflexão, prática e formação contínua. 

Esta pesquisa pretende investigar as funcionalidades de 

ambientes virtuais de aprendizagem criados na plataforma 

Moodle para disciplinas de cursos presenciais de ensino supe-

rior. Para tal, entrevistamos docentes da faculdade de letras da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) que utilizam o 

Moodle como ferramenta complementar de suas disciplinas. 

AVAs e LMSs: DEFINIÇÕES E 

FUNCIONALIDADES 

A expansão do ciberespaço facilitou a aquisição de conhe-

cimentos e possibilitou uma ampliação dos espaços de apren-

dizagem formal e informal. Ambientes Virtuais de Aprendiza-

gem (AVA) são ambientes educacionais desenvolvidos on-line, 

“destinados ao suporte de atividades mediadas pelas tecnologias 
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de informação e comunicação” e que permitem “integrar múl-

tiplas mídias, linguagens e recursos, apresentar informações 

de maneira organizada, desenvolver interações entre pessoas e 

objetos de conhecimento, elaborar e socializar produções tendo 

em vista atingir determinados objetivos” (ALMEIDA, 2003).

Um AVA pode ser desenvolvido em sites e softwares que não 

possuem finalidade educacional, como em blogs e redes sociais, 

ou até mesmo em softwares de mensagens instantâneas, cujo 

acesso e funcionamento geralmente já são familiares aos alunos. 

Em contrapartida, há plataformas específicas para fins educa-

cionais que, apesar de requisitarem certa adaptação por parte 

dos alunos e professores, oferecem recursos estratégicos para 

a configuração de um AVA. Estas plataformas são denominadas 

Sistemas de Gerenciamento da Aprendizagem, conhecidas tam-

bém como LMSs, sigla de Learning Management Systems. Alguns 

exemplos de LMSs populares no Brasil são Moodle, Google Sala 

de Aula e Edmodo. Berking e Gallagher (2013) indicam a seguinte 

definição para LMSs: 

LMSs são sistemas de software baseados em ser-

vidor e de nível corporativo usados para geren-

ciar e fornecer (por meio de um navegador da 

Web) a aprendizagem de vários tipos, particu-

larmente a aprendizagem eletrônica assíncrona. 

Eles geralmente também incluem a capacidade 

de rastrear e gerenciar muitos tipos de dados 

do aluno, especialmente aqueles referentes ao 

desempenho. (BERKING; GALLAGHER, 2013, 

p. 6) [nossa tradução]

Cabe ressaltar que “o LMS em si não constitui um AVA, 

assim como o AVA não precisa ser necessariamente desenvolvido 

em uma plataforma de LMS” (PERES, 2013: p. 35). No entanto, 

um LMS é, a priori, mais capaz de organizar e potencializar a 

aprendizagem do que qualquer outro tipo de plataforma, pois o 

planejamento de sua interface é direcionado para disponibilizar 

ferramentas de informação e comunicação para o contexto peda-

gógico. Dentre as vantagens que o uso de um LMS pode prover 

para a aprendizagem formal, podem-se destacar algumas que 

se configuram como funções norteadoras no desenvolvimento 

desses sistemas. Berking e Gallagher (2013) elencam uma lista 

destas funções, detalhadas no quadro 1.
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Quadro 1 – Funções de um LMS

• Estrutura - centralização e organização de todas as funções relacio-

nadas à aprendizagem em um sistema. 

• Segurança - proteção contra acesso não autorizado a cursos, registros 

de alunos e funções administrativas. 

• Registro - encontrar e selecionar ou atribuir cursos pelos alunos e 

seus supervisores. 

• Entrega - entrega sob demanda de conteúdo e experiências de apren-

dizagem para os alunos. 

• Interação - interação do aluno com o conteúdo e a comunicação entre 

alunos, instrutores, administradores do curso, bem como entre o con-

teúdo comunicativo e o LMS. 

• Avaliação - administração de avaliações e coleta, rastreamento e 

armazenamento de dados de avaliação, com ações adicionais tomadas 

(possivelmente em outros sistemas) com base nos resultados da ava-

liação. Muitos LMSs também incluem a capacidade de criar avaliações. 

• Rastreamento - rastreamento dos dados do aluno, incluindo o pro-

gresso em um conjunto pré-definido de metas.

• Relatórios - extração e apresentação de informações por administrado-

res e partes interessadas sobre alunos e cursos, incluindo as informações 

rastreadas conforme descrito acima. 

• Manutenção de registros - armazenamento e manutenção de dados 

sobre os alunos. 

• Facilitar a reutilização - pesquisar e recombinar cursos e possivel-

mente partes de cursos para entrega em diferentes currículos e faixas de 

aprendizado. Personalização - configuração das funções, interfaces 

e recursos do LMS por alunos e administradores para corresponder às 

preferências pessoais, necessidades organizacionais, etc. 

• Integração - troca de dados com sistemas externos para facilitar o 

rastreamento do desempenho do aluno e a transferência de dados do 

usuário e explorar conteúdo externo e recursos de aprendizado.

• Administração - gerenciamento centralizado de todas as funções 

desta lista.

Fonte: Berking e Gallagher (2013)

Dessa forma, a construção de um AVA em um LMS “garante 

ao professor e aos alunos um espaço on-line privado, de acesso 

aos conteúdos, de interacção e de partilha de dificuldades, de 

descobertas, de trabalhos individuais e de grupo” (CARVALHO, 

2008: p.103), além de propiciar que as atividades se desenvolvam 

“no tempo, ritmo de trabalho e espaço em que cada participante 
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se localiza, de acordo com uma intencionalidade explícita e um 

planejamento prévio denominado design educacional” (ALMEIDA, 

2003: p.331). Caberá ao professor e/ou à equipe pedagógica a 

tarefa de avaliar as funcionalidades do LMS e, tendo em vista 

os objetivos da disciplina ou curso, planejar como a plataforma 

será integrada ao currículo, de forma a selecionar as ferramen-

tas necessárias para compor, assim, o AVA. Na próxima seção, 

discorremos sobre a tarefa de avaliá-lo. 

CRITÉRIOS AVALIATIVOS PARA A ANÁLISE 

DE AVAs

A avaliação do AVA deve ser uma tarefa contínua que per-

passe a etapa de planejamento, os usos cotidianos da plataforma 

e as reflexões após a conclusão da disciplina. Avaliar um AVA 

é, portanto, uma tarefa complexa, pois abarca uma miríade de 

interseções entre a tecnologia e a aprendizagem. Mozzaquatro 

e Medina (2008) comentam que não há como estabelecer um 

único método de avaliação que dê conta de todas as possibili-

dades envolvendo o uso de AVAs, mas que é possível estabelecer 

parâmetros que norteiem as reflexões dos docentes. As autoras 

identificaram três bases para fundamentar a avaliação de um 

AVA: a estrutura, os resultados e os processos. O parâmetro da 

estrutura inclui a avaliação das condições nas quais o aprendizado 

ocorre, envolvendo não só as características do ambiente on-line 

de forma isolada, mas também sua relação com a estrutura cur-

ricular estabelecida pela instituição. O parâmetro voltado para 

os resultados é orientado para uma análise da aprendizagem em 

comparação com as metas traçadas durante o planejamento. Por 

fim, o parâmetro dos processos compreende os modos pelos quais 

os participantes interagem no ambiente e como tais interações 

se relacionam com as tarefas propostas.

Já Brasileiro Filho e Machado (2002) propõem uma análise 

avaliativa para AVAs baseada em duas grandes áreas paradig-

máticas: a abordagem quantitativa e a abordagem qualitativa. 

Enquanto na avaliação quantitativa o foco recai na avaliação 

de aspectos técnicos, na avaliação qualitativa, o processo de 

aprendizagem e as questões pedagógicas ocupam o centro da 
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análise. A integração dessas duas áreas permite uma avaliação 

mais completa do AVA ou, nas palavras dos autores: 

A avaliação de ambientes virtuais, pela comple-

xidade de sua aplicação, é mais bem orientada 

pela integração das metodologias quantitativas 

e qualitativas, de maneira a articular aspectos 

relacionados com a usabilidade destes ambien-

tes, os quais são ancorados na ergonomia com 

os aspectos relativos à promoção da aprendi-

zagem, que são fundamentados na pedagogia 

(BRASILEIRO FILHO & MACHADO, 2002, p. 9). 

Os critérios avaliativos supracitados podem ser utilizados 

como bases para a autoavaliação dos docentes sobre suas práticas 

pedagógicas, mas, neste estudo, serão aplicados como ferra-

mentas para analisar a avaliação dos participantes da pesquisa 

sobre o AVA criado na plataforma Moodle. Na próxima seção, 

apresentamos detalhes sobre a metodologia utilizada.

METODOLOGIA

Este estudo pretender criar inteligibilidade sobre o uso de 

AVAs no contexto do ensino superior a partir da perspectiva dos 

professores e, portanto, assume uma natureza qualitativa ante 

o fenômeno pesquisado (DENZIN & LINCOLN, 2006). Como 

temos o intuito de investigar o fenômeno – no caso, a perspectiva 

dos participantes sobre AVAs no Moodle – sem dissociá-lo do 

contexto, caracterizamos a pesquisa como um estudo de caso 

(YIN, 2010). No decorrer da investigação, buscaremos responder 

à seguinte pergunta: Como os professores da faculdade de 

letras da UFRJ avaliam a integração de um AVA criado na 

plataforma Moodle com suas aulas ofertadas na moda-

lidade presencial?

Participaram da pesquisa três docentes de diferentes 

departamentos da faculdade de letras, que serão referenciados 

neste artigo através de nomes fictícios para proteger suas iden-

tidades. Miriam tem 49 anos, é doutora em Língua Portuguesa 

e professora associada de Língua Portuguesa do Departamento 

de Letras Vernáculas; utilizou o Moodle com suas turmas de 

Leitura e Produção de textos em Língua Portuguesa e Pesquisa 



33

Ciência da computação e tecnologias digitais

em Língua Portuguesa. Lúcio tem 65 anos, é doutor em Língua e 

Literatura Latina e professor adjunto do Departamento de Letras 

Clássicas; utilizou o Moodle com suas turmas de Latim I, II e III. 

Alex tem 29 anos, é doutorando em Linguística Aplicada e pro-

fessor substituto do Departamento de Letras Anglo-Germânicas; 

utilizou o Moodle com suas turmas de Inglês Instrumental I e II. 

Os dados apresentados a seguir foram gerados a partir de 

entrevistas presenciais e individuais realizadas com os professores.

ANÁLISE DOS DADOS

Esta análise enfocou três temas que se relacionam à pergunta 

de pesquisa e ecoam os parâmetros de avaliação de AVAs de Moz-

zaquatro e Medina (2008) e de Brasileiro Filho e Machado (2002).

Avaliando a estrutura do Moodle

Durante as entrevistas, os professores teceram avaliações 

quantitativas (BRASILEIRO FILHO & MACHADO, 2002) sobre a 

estrutura oferecida para a construção dos AVAs pelo LMS (MOZ-

ZAQUATRO & MEDINA, 2008). 

As avaliações positivas sobre a estrutura do Moodle se 

concentraram, nas falas dos três docentes, no âmbito da sis-

tematização do conteúdo na plataforma. Essa sistematização 

é a principal função oferecida por um LMS (BERKING & GAL-

LAGHER, 2013), pois permite a organização do conteúdo no 

ambiente on-line, facilitando o processo de aprendizagem.

Alex: “Ele sistematiza todo o conteúdo. Em casa, 

os alunos podem acessar tudo sistematizado, 

ver tudo o que aconteceu previamente, tudo o 

que vai acontecer.”

Lúcio: “O aluno se conscientiza do que é um 

processo de aprendizado e ele se organiza. Ele 

sistematiza alguma coisa na vida dele.” 

Já nas avaliações negativas sobre a plataforma, diversos 

problemas emergem dos dados. Miriam destacou a falha no envio 

de mensagens do Moodle para os e-mails dos usuários. Com o 
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plugin quickmail, os avisos e comunicados vão diretamente para 

a caixa de entrada do correio eletrônico, viabilizando o contato 

com os alunos e os lembrando de acessar o ambiente on-line. 

Como este plugin não estava funcionando muito bem, foi difícil 

para os professores manter uma relação mais próxima com a 

turma a distância.

Miriam: “A questão dos e-mails realmente.. . 

(. . .) Pelo menos, no último semestre ninguém 

recebia os e-mails. O quickmail, comigo, não 

funcionava. Então, nesse ponto, eu não pude 

manter tanto nesse último semestre como uma 

plataforma também de estimular o aluno, de 

ficar mandando para eles ‘olha, curso sobre não 

sei o quê, ‘fórum sobre não sei o que lá’ porque 

eu mandava tudo via e-mail e não chegava para 

eles, entendeu?”

Lúcio, por sua vez, menciona falhas na entrega de e-mails 

sobre atividades e fóruns de discussão e, ainda, na configura-

ção do hot potatoes, atividade bastante utilizada em seus cursos 

para criar jogos de palavras. Quando disponibilizados no AVA, 

os exercícios de resposta automática do hot potatoes não eram 

exibidos corretamente, pois surgiam caracteres que não tinham 

sido inseridos durante a criação das atividades. O professor 

relata que essas falhas foram muito frequentes nos dois últimos 

semestres, o que lhe levou a modificar seu planejamento e utilizar 

a plataforma somente como repositório de livros e exercícios. 

Lúcio: “Por exemplo, um dos problemas é a 

incompatibilidade do Moodle com o hot potatoes. 

Então, quando tinha um acento, aparecia aqueles 

caracteres estranhos. Outra, foi o o quickmail 
não funcionar. O outro, o fórum não estava 

mandando mensagem pro pessoal. Então, aí 

eu resolvi deixar o Moodle só para botar os livros 

e os exercícios. Aí eu chegava em sala e dizia: 

‘olha, gente, tem exercício, hein. Vai lá fazer.” 

Alex, o professor com mais experiência em utilização 

de tecnologias digitais, critica a estrutura do Moodle no que 

tange à integração de recursos externos ao LMS (BERKING; 

GALLAGHER, 2013). Segundo o professor, o Moodle dificulta o 

trabalho do designer/professor por atribuir procedimentos pouco 

intuitivos e inexistentes em outras plataformas de LMSs. 



35

Ciência da computação e tecnologias digitais

Alex: “Ele é pouco intuitivo porque grande parte 

dos links que você tem que colocar, você precisa 

de duas páginas para poder botar eles ali. . . . O 

que eu questiono porque às vezes era só você 

copiar um link de vídeo ou alguma coisa que já 

estava lá. Ou seja, você tem várias etapas desne-

cessárias. Pensando nos dias de hoje, onde tudo 

é muito intuitivo, o Moodle peca muito por não 

ser nem um pouco intuitivo.”

Na seção seguinte, veremos que, apesar dos problemas 

estruturais da plataforma, os resultados obtidos com a apren-

dizagem no AVA alcançaram as expectativas dos professores. 

Avaliando os resultados obtidos com o uso 

do Moodle

Os dados demonstram que os professores tinham obje-

tivos diferentes ao integrar a plataforma Moodle às suas aulas 

na Faculdade de Letras. Nos trechos destacados nesta seção, os 

professores tecem avaliações sobre os resultados pedagógicos 

obtidos com o uso do AVA (MOZZAQUATRO & MEDINA, 2008), 

sob o viés qualitativo (BRASILEIRO FILHO & MACHADO, 2002). 

Miriam revela que sua intenção com o uso do Moodle 

para criação de AVAs era aumentar o engajamento dos alunos 

nas atividades propostas e, consequentemente, ampliar suas 

percepções linguísticas. A integração do AVA ao currículo fun-

cionou como suplemento às aulas presenciais, oferecendo mais 

oportunidades de interação com o conteúdo estudado e, conse-

quentemente, propiciando o uso e a reflexão sobre o objeto de 

estudo: a língua portuguesa. 

Miriam: “No geral, a expectativa era essa: fazer 

o aluno refletir, opinar, ler mais, escrever mais, 

fazer reflexões sobre a língua portuguesa, ser 

capaz de gerar, é... De promover generalizações 

sobre o funcionamento da língua... Então, ter essa 

percepção mais ampla da lógica inerente ao sis-

tema linguístico. Esse era o meu principal objetivo 

e eu acho que sim... Eu acho que em todos os cursos 

eu consegui dar conta usando a ferramenta.” 

As expectativas de Lúcio com o uso do AVA coadunam 

com as de Miriam sobre a oferta de material complementar às 
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aulas presenciais. O professor também atribui à sua avaliação 

positiva do Moodle o fato de a plataforma, além de promover 

maior contato com o conteúdo, intensificar a comunicação entre 

os participantes do curso.

Lúcio: “Olha, naqueles primeiros momentos 

foram totalmente cumpridas. E as minhas expec-

tativas eram exatamente de prover para o aluno 

um material de reforço e aprendizado. Muito 

material de reforço, aprendizado e integração 

com a matéria. Inclusive, essas primeiras turmas 

em que o Moodle funcionou muito bem, elas até 

hoje são minhas... Eles dizem que sou o melhor 

professor de Latim que tem na universidade. Não 

sou. Não sou o melhor professor de Latim, mas ali 

eu tive uma interação muito boa: turma-Moodle-

-professor. Foi uma interação muito boa.”

Diferentemente dos outros dois professores, Alex não 

utiliza o AVA como complemento das aulas presenciais, mas 

como parte obrigatória e essencial para concluir a disciplina. O 

professor explica que articulou o Moodle em seu planejamento 

como ferramenta de avaliação formativa, isto é, que considera 

o progresso do aluno no curso. Esta característica se alinha às 

funções de um LMS citadas por Berking e Gallagher (2013) rela-

cionadas à administração de avaliações, ao rastreamento dos 

dados dos alunos e à geração de relatórios. Através do Moodle, 

Alex alcançou seu objetivo de desenvolver um sistema de ava-

liação com base no processo de aprendizagem.  

Alex: “Sem o Moodle, ele não consegue com-

pletar o curso. Inclusive, nem consegue a nota 

para passar. Os alunos, nas minhas disciplinas, 

conseguem 60% da nota deles através das tarefas 

que são postadas no Moodle. (. . .) Eu queria uti-

lizar ela como uma plataforma de avaliação que 

não fosse algo tão severo, que permitisse uma 

avaliação progressiva e isso foi cumprido muito 

bem. Não só consegui avaliar os alunos muito 

bem, mas eles também conseguiram refletir 

sobre isso. Em muitos dos depoimentos, eles 

dizem que foi algo muito positivo. O uso da pla-

taforma, né, esse sistema de avaliação.”

O uso do Moodle, seja como complemento ou como parte 

obrigatória da disciplina, trouxe aos professores mudanças em 



37

Ciência da computação e tecnologias digitais

suas práticas pedagógicas e na interação com os alunos, como 

veremos a seguir. 

Avaliando os impactos do Moodle nos 

processos interacionais

Os professores foram questionados sobre os impactos que 

o uso de um AVA trouxe às suas práticas pedagógicas. Eles tece-

ram avaliações qualitativas (BRASILEIRO FILHO & MACHADO, 

2002), baseadas, principalmente, nos processos interacionais 

ocorridos na plataforma (MOZZAQUATRO & MEDINA, 2008) 

e em suas aulas presenciais. 

Miriam explica que o uso do Moodle a fez repensar sua 

prática pedagógica nas aulas presenciais, pois o fato de ela 

sempre incentivar a interação no ambiente on-line fez com 

que ela passasse a dar mais voz ao aluno também na sala de 

aula. A professora agora assume o papel de mediadora do 

conhecimento. 

Miriam: “Sim, eu acho que hoje eu sou uma 

pessoa que dá mais voz ao aluno. (.. .) E, hoje, por 

exemplo, se eu for trabalhar um texto e eu per-

gunto ‘quem leu o texto?’ e só um levanta o dedo, 

eu digo ‘ah, então, vou dar meia hora para vocês 

lerem o texto porque não adianta eu ficar aqui 

falando do texto sem vocês terem lido’. Então, 

o que antes eu achava que era perder tempo, 

porque o meu papel era de levar a informação 

para ele, eu.. . Hoje, entendo que o meu papel é 

mediar essa informação (. . .).

Lúcio e Alex também informaram que o uso de AVAs os fez 

repensar suas práticas docentes, principalmente, no que tange 

às estratégias pedagógicas. Lúcio optou por manter o caráter 

expositivo de suas aulas presenciais, encarando o AVA como 

uma forma de garantir que o aluno interaja com o conteúdo do 

curso e se engaje nas tarefas de Sala de Aula Invertida. Alex, 

que já era adepto de uma aula mais dialogada, passou a utilizar 

as interações em sala de aula como fonte de inspiração para 

criar as atividades on-line, fomentando, assim, o interesse dos 

alunos em participar das discussões sobre os temas abordados 

no Moodle. 
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Lúcio: “Aqui eu dou aula expositiva, às vezes 

o cara está com sono, mas lá no Moodle ele vai 

ter que trabalhar.” (. . .) “Principalmente esse de 

eu poder disponibilizar os textos para eles estu-

darem em casa, se eu quiser fazer uma sala de 

aula invertida. Ou eles fazerem os exercícios 

sem tomar tempo das aulas.”

Alex: “Em uma das minhas tarefas, eu colo-

quei um texto específico sobre autismo e uso 

de jogos virtuais para trabalhar com pessoas 

com espectro autista que se originou porque 

alunos fizeram comentários sobre isso. Então, 

isso gerou um efeito... Todos os alunos queriam 

comentar alguma coisa, falar alguma coisa para 

ser utilizado em sala de aula. Duas tarefas eu fiz 

com base no que os alunos falaram.”

De acordo com os dados aqui detalhados, de modo geral, o 

uso do Moodle exerceu uma influência positiva na promoção da 

aprendizagem no ensino superior da Faculdade de Letras da UFRJ.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa teve como objetivo investigar as funcionali-

dades de ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs) criados na 

plataforma Moodle como complemento de disciplinas presenciais 

do ensino superior. Para tal, foram entrevistados três professo-

res da Faculdade de Letras da UFRJ, de idades e departamentos 

distintos, o que nos deu acesso a diferentes perspectivas de uso 

do componente on-line.

A análise dos dados, dividida em três partes, conforme 

os parâmetros de Mozzaquatro e Medina (2008), apresenta as 

impressões dos docentes entrevistados sobre a estrutura do 

Moodle, os resultados obtidos com sua utilização e os processos 

interacionais gerados através do uso da plataforma. No decorrer 

da análise, tais parâmetros são atravessados pelas avaliações 

quantitativas e qualitativas de Brasileiro Filho e Machado (2002).

Os resultados indicam que os professores implementaram 

o ensino híbrido (GOMES, 2005; BACICHI et al, 2015) de formas 

diferentes, como espaço opcional ou obrigatório. No entanto, em 

ambas as perspectivas, percebe-se que o uso do AVA fomentou 
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uma mudança de postura nos professores que contribuiu para 

tornar o processo de aprendizagem mais significativo (PALLOFF 

& PRATT, 2004). 

A partir das falas dos participantes, nota-se que, apesar 

de algumas falhas técnicas do Moodle atrapalharem o aprovei-

tamento dos AVAs em todas as suas potencialidades, a avaliação 

do uso desses ambientes on-line foi positiva. Dentre os principais 

aspectos citados pelos docentes, destacam-se a sistematização 

do conteúdo, a possibilidade de avaliação formativa e o incentivo 

à interação, dando mais voz aos alunos. 
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INTRODUÇÃO

Viver em um mundo interconectado, é de suma importân-

cia nos dias atuais, haja vista, que a necessidade da população 

referente a tecnologia se torna bastante indispensável, visto 

que, os usuários atualmente evitam se preocupar com o trata-

mento da informação e quais os meios de segurança necessários 

que poderão ser tomados para protegê-los de futuros ataques 

e informações confidencias disponíveis na rede mundial de 

computadores.

Segundo Chris McNab “As redes sujeitas a mais riscos 

são aquelas que têm muitos elementos […] comprometimento 

e gerenciamento de riscos se tornam mais difíceis. Esses fatores 

criam o dilema do defensor, segundo o qual um defensor deve 

garantir a integridade de todo um sistema, mas um invasor só 

precisa explorar uma única falha”.

Dessa forma, buscando estabelecer uma preocupação 

no que se refere a segurança da informação, o presente projeto 

busca realizar uma inspeção de vulnerabilidades, no qual será 

abordado meios de prevenção que possam vir possibilitar a rede 

mais protegida.

Será utilizado meios de recomendações opensource, 

porém, o meio mais importantes serão os contêineres (DOC-

KER), onde irá ser erguido cada contêiner com uns meios de 

recomendações de segurança, para elevar gradativamente a 

proteção dos dados.
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DESENVOLVIMENTO

A aplicação Docker terá a finalidade de isolar serviços, 

fazendo uso de medidas preventivas, no que se refere à confia-

bilidade dos dados. 

A instalação dos serviços, com o uso dos contêineres foi 

estabelecida devido ao isolamento, primordial via IPTables rea-

lizando um mascaramento na rede do Docker, onde é usada a 

rede real. O mascaramento conta com recursos, em que criam 

uma segunda rede intitulada de DOCKER ZERO (0), e nela são 

criados os gateways, e a partir deles são distribuídos ip’s com outra 

faixa mascarada para os contêineres, onde apenas o host com o 

serviço instalado consegue enxergar. Dessa forma, o Docker isola 

os serviços e os deixa disponíveis apenas para o host hospedeiro, 

liberando mais tarde para os demais na rede seguindo algumas 

configurações de exposição de portas dos serviços utilizados.

O Docker não clona o sistema operacional e sim utiliza 

o mesmo kernel da máquina real, este kernel é compartilhado 

com a aplicação, e dentro da aplicação pode-se levantar vários 

serviços dentro de contêineres, que são criados logo após a ins-

talação da aplicação Docker. 

A aplicação Docker, ergue contêineres para armazenar 

aplicações, e desta forma, entende-se o “nascimento” e “faleci-

mento”, sem interferir na execução do sistema operacional do 

host’s hospedeiro.

O motivo pelo qual surge o conceito de contêineres, é 

pelo fato de manter um poder de isolar serviços, juntamente 

com uma grande facilidade de excluí-los e recriá-los, caso haja 

algum problema com os mesmos. 

O Docker possui repositórios de onde são baixadas as 

imagens localmente. No repositório do Docker, existem uma 

infinidade de imagens alteradas e oficiais. A comunidade dis-

ponibiliza imagens modificadas, já com serviços instalados e 

prontos para passarem por uma configuração mínima de acordo 

com a necessidade dos usuários, ou seja, disponibilizando ima-

gens alteradas com o intuito de ajudar os usuários da aplicação, 

e ao mesmo tempo passar por uma avaliação, no que se refere 

a melhoria.
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O comando DOCKER PULL, é um importante aliado nessa 

escolha das imagens, pois é com ele que é realizado o download 

das imagens, podendo ser transformadas em contêineres, e 

logo após passar por uma instalação e configuração de serviços 

dentro do isolamento.

O comando DOCKER PUSH, é um auxiliador no envio 

do contêiner para o repositório do Docker na nuvem. Para o 

envio ser concluído, o usuário deve-se registrar no site oficial 

do Docker.

Os repositórios públicos e privados utilizados no Docker, 

onde os públicos são inteiramente ligados a toda a comunidade, 

podendo o contêiner ser enviado para este tipo de repositório, 

mas que o usuário fique ciente que toda a comunidade terá acesso 

a este contêiner transformado em imagem. O repositório pri-

vado é destinado apenas ao usuário e somente ele terá acesso as 

imagens, trata-se um repositório proprietário.

A utilização do mascaramento de rede do Docker, que é 

chamada de DOCKER ZERO (0), cria sob a rede real um novo 

gateway, e logo em seguida a partir deste gateway são distribuídos 

ip’s para os contêineres.

Cada contêiner recebe o primeiro Ip válido para uso, sendo 

assim, não há necessidade e não é recomendável definir ip para 

os contêineres, pois não será aplicado os ips dos contêineres para 

localizar os serviços. Abdicar que o próprio Docker, gerencie 

estas informações é mais “saudável”, pois manipulá-las podem 

fragilizar os contêineres, e sendo assim podem sofrer ataques 

fazendo com que seus serviços sejam afetados e logicamente sua 

rede sofrerá com isso.

São usados comandos para listar os drivers disponíveis 

na rede do Docker para serem usados na criação de outras redes, 

por exemplo, podemos usar o comando: docker network ls.

O comando docker network create --driver=bridge, 

será usado para criar primeiro a rede que intitulamos com o nome 

projeto, e que usará o driver bridge que a própria aplicação 

Docker nos oferece. Logo em seguida ultiliza-se o comando: 

docker network ls, para listar as redes e mostrar a rede na 

qual criamos e por último o comando: docker network inspect 

projeto, para inspecionar a rede criada.
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Figura 1 – DOCKER NETWORK LS

Fonte: Elaboração Própria

A figura 1, mostra as redes do Docker, com quatro (4) colu-

nas, a NETWORK ID – representando o ID da rede, a NAME 

– representando o nome da rede, o DRIVER – representando o 

driver que está sendo usado naquela rede e por último o SCOPE 

– mostrando que a rede é LOCAL.

Figura 2 – DOCKER NETWORK INSPECT

Fonte: Elaboração Própria

O comando usado na figura 2, foi para inspecionar o que 

existe dentro da rede PROJETO (a rede criada para os contêineres). 

Na inspeção é possível identificar o nome da rede, a ID, quando 

ela foi criada, o driver que está sendo utilizado por ela, qual o 

gateway, subnet que a mesma está fazendo utilização e quantos 

contêineres estão conectados a ela, podendo ser possível também 

identificar os IP’s dos contêineres.



45

Ciência da computação e tecnologias digitais

Utiliza-se comandos próprios para criar os contêineres e 

que foram utilizados durante a pesquisa.  

O comando: docker run --privileged -it –net= --name= 

-- hostname= --restart=always -p NOME DA IMAGEM /bin/

bash, tem a finalidade de criar o contêiner.

No que se refere-se aos comandos proprietários do Docker, 

foram utilizados:

1. docker run – Dá início ao processo de criação do contêiner;

2. --privileged – Recebe todo o poder administrativo do 

contêiner;

3. -it – Faz com que o terminal da máquina seja integrado 

a aplicação Docker;

4. --net= - O contêiner já nasce dentro de uma rede espe-

cifica criada;

5. --name - Nomeia nome ao contêiner (opcional);

6. --hostname - Dá nome ao host do contêiner (opcional);

7. --restart=always – O contêiner será iniciado sempre que 

sofrer algum tipo de parada;

8. -p – expondo a porta do serviço para a rede local. Só assim 

a rede enxergará o serviço instalado no contêiner;

9. Nome da imagem – Nome da imagem que será usada 

para a criação do contêiner, e que ela será baixada caso 

já não tenha sido;

10. /bin/bash – É um interpretador de comandos.

A inicialização do contêiner, com serviço de firewall, onde 

dentro dele serão alocados alguns serviços específicos: Proxy, 

Apache, Webmin, o interpretador de logs SARG e o UFW que servirá 

para ser aplicado em algumas regras.

Os comandos serão o seguinte: docker run --privileged 

-it --net=projeto -- name=serverfirewall --hostname=fire-

wall --restart=always -p 80:8080 -p 3128:3128 ubuntu:18.04 

/bin/bash. 

Foi feita a exposição apenas das portas do Proxy Squid e do 

apache, para que toda a nossa rede pudesse enxergar estes servi-

ços. Foram comandos com personalizações, já expondo portas 
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que precisariam ser expostas, pois estavam atreladas a serviços 

específicos em que a rede precisaria enxergar.

Os serviços já estão instalados dentro do contêiner, foi 

utilizado como Firewall o UFW juntamente com as configurações 

necessárias estabelecidas. Como métodos de segurança houve 

a necessidade de criar um contêiner de Servidor Samba, será 

utilizado como servidor de arquivos, com restrições de acesso a 

pastas, ou seja, cada usuário terá acesso a uma pasta especifica, 

restringindo acesso a elas, fazendo com que usuário X não tenha 

acesso a pasta Y.

Utiliza-se os comandos abaixo:

1. docker run -it \;

2. -v $PWD/smb.conf:/etc/samba/smb.conf  \;

3. -v $PWD/Diretoria:/Diretoria \;

4. -v $PWD/Financeiro:/Financeiro \;

5. -v $PWD/Maquinas_novas:/Maquinas_novas \;

6. -v $PWD/Marketing:/Marketing \;

7. -v $PWD/Pecas:/Pecas \;

8. -v $PWD/Servicos:/Servicos \;

9. -v $PWD/TI:/TI \;

10. -p 137:137 -p 138:138 -p 139:139 -p 445:445 \;

11. --net projeto;

12. --name serversamba \;

13. --restart=always \ stanback/alpine-samba;

O samba será instalado dentro do contêiner, mas as pastas 

estarão dentro do diretório BARRA (/) do host. É importante salien-

tar que o arquivo smb.conf também estará no diretório BARRA (/) 

do host, e qualquer alteração nele, automaticamente será alterado o 

arquivo smb.conf do contêiner. Isso significa que não precisamos 

ficar entrando no contêiner para fazer configurações.

Foi feita a exposição das portas do Servidor Samba para 

que a rede pudesse enxergar o serviço, e com a criação e toda 

a configuração feita, fizemos o teste no sistema operacional 

Windows 7.
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É possível enxergar alguns dados em relação ao contêiner 

server samba, onde nesses dados é possível identificar o nome 

da imagem utilizada na criação do contêiner, a quanto tempo 

essa imagem foi criada, o status dela, quais portas estão sendo 

expostas e o nome do contêiner.

As pastas compartilhadas pela aplicação Samba, onde 

foram feitos testes no sistema operacional Windows 7, e que 

foram testados os usuários e o controle de acesso as pastas cria-

das no server.

De acordo com a necessidade da empresa na qual o projeto 

está sendo baseado. Pastas foram criadas com os mesmos nomes 

dos grupos DIRETORIA, FINANCEIRO, MAQUINAS_NOVAS, 

MARKETING, PECAS, SERVICOS e TI com usuários específicos 

para se autenticar. Também foram criados dois (2) usuários para 

testes. Os usuários Alison e Herica, foram inseridos dentro do 

grupo DIRETORIA para terem acesso a pasta DIRETORIA. 

Com a criação dos contêineres, é preciso saber quanto eles 

estão consumindo de memória, processamento e armazena-

mento, e para isto o comando docker stats faz um levantamento 

dessas informações em tempo real, mostrando o consumo dos 

contêineres.

Todo esse processo é visto com um comando especifico, 

e até o momento é possível apenas verificar todas estas infor-

mações com este comando, e como o comando não é de uma 

aplicação paralela e sim do próprio Docker, não há necessidade 

da instalação de outra aplicação para fazer esse levantamento.

A aplicação Docker conta com um recurso onde é possível 

salvar o contêiner que está em execução e transformá-lo em uma 

imagem, onde a partir dela criam-se outros contêineres. 

O Docker faz uma pausa muito rápida no contêiner que 

está sendo usado, esta pausa é necessária pois transforma o 

contêiner em uma imagem sem o risco de corromper os dados.

Foram utilizados dois (2) contêineres como exemplo 

deste BACKUP:

1. docker commit serverfirewall bkpfirewall;

2. docker commit serversamba bkpsamba.
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O comando preparou um backup dos dois (2) contêineres, 

transformando os mesmos em imagens, para posteriormente 

serem salvos em um repositório local ou em nuvem. É possível 

identificar a ID (Identificador) das novas imagens, a data da 

criação e o tamanho das mesmas.

A aplicação Docker não consome tanto recurso de Hardware 
e proporciona um nível de segurança elevado em contêineres, 

haja vista que os contêineres são isolados. Os serviços de Proxy 
Squid, Webmin, Sarg, Samba, Apache e o Firewall UFW, foram todos 

instalados e configurados dentro dos contêineres. 

Todo o tráfego da rede passará pelo Proxy Squid, com os usuá-

rios se autenticando na mesma com seu login e senha criados dentro 

do servidor Apache, sendo monitorados pelo interpretador de logs 
SARG onde criasse relatórios podendo ser visualizado em páginas 

HTML. A aplicação Webmin irá gerenciar os servidores, usuários, 

e monitorar memoria, armazenamento e processamento do host. 

O servidor Samba foi escolhido para ser o servidor de arquivos da 

rede, onde cada usuário ou grupo terá acesso somente a arquivos 

destinados aos mesmos, e por fim o firewall ufw entregará regras 

especificas para esta rede, elevando assim o nível de segurança.

No contêiner “Firewall”, foi detectado uma vulnerabilidade 

de carácter mediano, referente a: SSL/TLS, sobre cookies. Podendo 

ser solucionado com a definição de atributo “seguro” para qual-

quer cookie enviado por uma conexão SSL.TLS. E uma vulnera-

bilidade de carácter baixo, no contêiner “SAMBA”, referente a: 

registros de data de hora do TCP (Transmission Control Protocol). 

Podendo ser solucionado com a desativação do TCP no Linux.

CONSIDERAÇÕES 

Diante das análises e observações realizadas, podemos 

perceber que a segurança de dados é essencial em qualquer 

âmbito, seja corporativo ou pessoal.

Desta forma, com o intuito de trazer melhores práticas 

e inovações para a segurança, a pesquisa tem a finalidade de 

mostrar ao leitor que com serviços open source é possível elevar 

a segurança da informação. 
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Durante a execução da pesquisa, foram realizados muitos 

estudos voltados para a segurança com contêineres, entretanto, 

devido à grande quantidade de material voltado para perfor-

mance do mesmo, foi decidido que iria ser explorado a área de 

segurança com Docker, pensando trabalhos futuros que desejem 

seguir para esta linha de pesquisa.

Portanto, esta linha de pesquisa torna-se fundamental para 

o estudo realizado, assim como o objetivo do projeto alcançado.
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ENSINO DE HISTÓRIA NO LABORATÓRIO 
DE INFORMÁTICA: EXPERIÊNCIA NA 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO
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INTRODUÇÃO

O presente capítulo se constituiu nas investigações das 

condições e circunstâncias necessárias para que ocorram media-

ções em situações de ensino e potencializem para o estudante 

a aprendizagem do conteúdo abordado no ensino de História. 

Manifestam-se no uso de computadores, jogos diversos, dis-

positivos móveis e tecnologias em geral que podem ser usadas 

de modo a agregar a experiência educacional na construção do 

conhecimento histórico. Corrobora Burke (1992), que é impor-

tante compreender os sujeitos em seu contexto histórico e não 

impor uma concepção histórica estabelecida por outros.  

Cabe ressaltar ainda que a tecnologia oferece diversos 

recursos e informações no ambiente escolar. Por estarem incluí-

dos neste ambiente e nova cultura os discentes se sentem mais 

motivados quando há ferramentas tecnológicas envolvidas no 

processo de aprendizagem. Utilizar as tecnologias digitais a seu 

favor significa não apenas pesquisar conteúdos, mas mergulhar 

no mundo digital. Com essa conexão se faz necessário realizar 

mudanças na dinâmica das aulas. Os conteúdos tornam-se mais 

interessantes e oferecem funções diferenciadas possíveis de 

serem abordadas dentro e fora da sala de aula.

Outro aspecto a destacar é que existe uma quantidade imensa 

de conteúdo na internet que podem ser incluídos na dinâmica das 

aulas. Variadas alternativas podem ser utilizadas para promover 

o aprendizado por intermédio dessas ferramentas disponíveis no 

Laboratório de Informática como a criação de canais estudantis 

11 

 Mestre em Educação e Novas Tecnologias. Especialista em: Mídias Integradas na Edu-

cação; Gestão Pública; Desenvolvimento Gerencial; Interdisciplinaridade na Educação 

Básica; Saúde para Professores do Ensino Fundamental e Médio. Graduação em Admi-

nistração de Empresas, Filosofia, Sociologia e História. E-mail: cleberbian@yahoo.com.br



52

Ernane Rosa Martins (org.)

e comunidades, proporcionar desafios e enquetes de dúvidas, 

ferramentas de armazenamento e de apresentação, editores de 

vídeos, formulários, planilhas, infográficos e outros. A relação 

entre tecnologia e educação é mais que uma tendência, está se 

tornando cada vez mais realidade. No entendimento de Gadotti; 

Romão (2008) para que a aprendizagem ocorra “no mínimo, esses 

educadores precisam respeitar as condições culturais do jovem 

e do adulto analfabeto. Eles precisam fazer o diagnóstico histó-

rico-econômico do grupo ou comunidade onde irão trabalhar e 

estabelecer um canal de comunicação entre o saber técnico (erudito) 

e o saber popular”. (GADOTTI; ROMÃO, 2008, p. 17).

Apesar disso, o desafio da contemporaneidade para o 

exercício docente é entrar nesse mundo sem medo e usar aquilo 

que está disponível para que suas aulas sejam mais criativas e 

compatíveis com o universo dos seus alunos. O objeto deste relato 

é o Laboratório de Informática que possibilita relacionar a prá-

tica diária e a realidade dos estudantes em vários aspectos, em 

contrariedade à educação bancária, alienante e tecnicista: o aluno 

é motivado a construir seu próprio conhecimento, definindo ele 

mesmo seu próprio caminho e descartando as opções de caminho 

disponíveis dando rumo do seu aprendizado. Sem dúvida, na 

medida em que racionaliza sua aprendizagem reflete de modo 

profícuo no seu trabalho e a qualidade do tempo melhora, o que 

é fundamental. Contribui Freire (2003) que

O uso dos meios, de um lado desafia, mas de 

outro, possibilita uma amplitude da criatividade 

dos professores e educandos. O problema é que 

as escolas estão sempre muito atrasadas com 

relação ao uso da tecnologia, dos instrumentos, 

por N razões, até por falta de verba, em países 

como o nosso. (FREIRE, 2003, p. 58).

Desta forma, adotou-se o Laboratório de Informática, pois 

disponibiliza diversas ferramentas na construção do conheci-

mento e que oferece aos professores e alunos possibilidades para 

criar de modo colaborativo e desempenhar tarefas sem usar 

papel. Com esta ferramenta os sujeitos interagem em tempo 

real e o desempenho de cada aluno é acompanhado por meio de 

feedback direto. Os sujeitos deste relato de experiência são alunos 

de um colégio da rede pública estadual na cidade de Curitiba PR 

e distante da região central da cidade. Frequentam o período 
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noturno, pois durante o dia exercem funções laborais. Cursam o 

ensino fundamental na modalidade de Ensino de Jovens e Adul-

tos na disciplina de História onde este professor pesquisador é 

o mediador do presente relato.   

O LABORATÓRIO DE INFORMÁTICA E 

A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 

HISTÓRICO: PROCEDIMENTO 

METODOLÓGICO

Os aparatos tecnológicos estão cada vez mais presentes 

nas relações sociais e no cotidiano das pessoas. Cada vez mais as 

relações interpessoais se adaptam a esse novo modo de se comu-

nicar. Ocorre, porém, que a inovação tecnológica não interfere 

apenas nesse campo, mas ganha exponencial importância em 

outros espaços. Assim, um dos benefícios da informática para o 

campo da História está no acesso à digitalização das diversas fontes 

históricas.  Atualmente, a educação tem sido influenciada pelas 

novas tecnologias e tem andado lado a lado de modo a auxiliar e 

potencializar o processo de aprendizagem uma vez que a sociedade 

se modifica em ritmo frenético, abandonando suas convicções de 

modo alienado e sendo substituída pelas novas tecnologias digitais 

de modo ao capital desmedido. Por conseguinte, 

As TICs se espalham na prática social de forma 

irrecorrível, mudando a vida, as relações e as lógi-

cas de apropriação do tempo e do espaço, agora 

submetidos a novos ordenamentos e apreensões. 

Convive-se com antigas tecnologias, mas não se 

abre mão das novas em todos os campos da vida 

social e cuida-se de evitar que novas exclusões 

sejam processadas. Todos os sujeitos se veem 

diante de um novo mundo de informações e lin-

guagens / ferramentas do ambiente virtual mul-

timídia, mas mesmo a apreensão desigual dessas 

linguagens / ferramentas e do fazer este mundo 

inclui a todos, sem escolha, com diferentes graus 

de acesso: códigos de barra, cartões eletrônicos, 

celulares estão na realidade cotidiana, mesmo 

quando se é levado a pensar no conceito que, 

mais uma vez, ameaça o direito: o da exclusão 

digital. (BRASIL, 2009, p. 34).
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Cabe ressaltar ainda que a educação de jovens e adultos 

está se adaptando gradativamente diante das dificuldades dos 

alunos que são diversas e a carência de material de apoio peda-

gógico condizente com o atual perfil deste estudante. As ferra-

mentas de comunicação presentes nos computadores facilitam 

a interação e colaboração entre os sujeitos. Elas oportunizam 

aspectos importantes do processo educacional como um todo. 

Com a utilização dessas ferramentas é possível otimizar a troca 

de informação entre professores e alunos tornando a comunica-

ção uma forte aliada para auxiliar a construção colaborativa do 

conhecimento histórico. Entende Sanceverino (2016, p. 457) que 

“na educação de jovens e adultos (EJA), tem-se buscado amparo 

em novos paradigmas teóricos e pedagógicos para responder a 

uma série de dilemas e indagações quanto à função de ensinar 

dos(as) professores(as) dessa modalidade de ensino”.

 Outrossim cabe destacar mais que nessa continuidade, 

encontram-se perspectivas para a EJA e expectativas apresen-

tadas na VI CONFINTEA - Conferência Internacional de Edu-

cação de Jovens e Adultos configurando-se que “a necessária 

articulação intersetorial que integre as políticas educacionais 

às políticas de cultura, saúde, emprego e geração de trabalho e 

renda e às possibilidades apresentadas pelas novas tecnologias 

de comunicação e informação”. (BRASIL, 2009, p. 25).

Apesar disso, diante da quantidade diversa de sujeitos da 

EJA, importante adotar estratégias didáticas e pedagógicas pelo 

professor e educandos, com a interação, pelo diálogo e pela clareza 

que a aprendizagem ocorre pela ação coletiva, entre os sujeitos com 

os saberes variados, mediados diversas linguagens com o objetivo 

de proporcionar o conhecimento emancipador. Desta forma, 

Na contemporaneidade não se pode descartar o 

ambiente virtual multimídia e o papel das tec-

nologias da informação e da comunicação (TICs) 

como recursos pedagógicos à ação do professor, 

pelo que têm possibilitado ao desenvolvimento 

de processos de aprendizado, ao acelerarem o 

ritmo e a quantidade de informações disponibi-

lizadas, ao favorecerem o surgimento de novas 

linguagens e sintaxes, enfim, ao cria rem novos 

ambientes de aprendizagem que podem ser pos-

tos a serviço da humanização e da educação de 

sujeitos. Vai-se do real ao virtual, do analógico 
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ao digital, educam-se novos gostos, escolhas, 

percepções para a qualidade da imagem, do 

movimento, da capacidade de alcançar regiões 

e locais remotos nunca dantes imaginados, em 

tempo real, sem defasagens que lembrem dis-

tâncias e longas esperas. (BRASIL, 2009, p. 33).

Vale ressaltar que algumas dessas ferramentas possibili-

tam colocar os alunos em contato com plataformas de dúvidas 

ou fóruns e ambientes diversos na construção do conhecimento 

histórico ao acessar vários espaços do cotidiano onde 

As tecnologias permitem que professores e alunos 

troquem experiências e aprendizados por meio de 

comunidades virtuais. Enfim, ao permitir acesso 

a um amplo universo de recursos pedagógicos, 

as tecnologias podem contribuir para melhorar 

a qualidade a reduzir as desigualdades na edu-

cação, assegurando ainda o desenvolvimento de 

competências contemporâneas que os estudan-

tes adquirir para estar mais aptos a enfrentar 

desafios pessoais e profissionais em um mundo 

cada vez mais digital’. (PENIDO et al.,2016, p. 30).

Por conseguinte, compreende Freire (1968, p. 68) que a tec-

nologia é uma das “grandes expressões da criatividade humana” 

e como “a expressão natural do processo criador em que os seres 

humanos se engajam no momento em que forjam o seu primeiro 

instrumento com que melhor transformam o mundo”. Acres-

centa que a tecnologia faz “parte do natural desenvolvimento 

dos seres humanos”. (FREIRE, 1968, p.98) e, ainda, para Freire 

(1993) torna-se um elemento indispensável para sociedade. O 

mesmo autor destaca que “o avanço da ciência e da tecnologia 

não é tarefa de demônios, mas sim a expressão da criatividade 

humana”. (FREIRE, 1984, p. 01).

Desta forma, considera-se que o ensino de História se rela-

ciona com “o conhecimento histórico, de caráter científico, com 

reflexões que se processam no nível pedagógico e com a construção 

de uma identidade social pelo estudante, relacionada às complexi-

dades inerentes à realidade com que convive”. (BRASIL, 1997, p. 27).

O conhecimento histórico manifesta significado para os 

estudantes, enquanto conhecimento social e escolar quando contri-

buem para reflexão das produções humanas e na convivência social 

que se materializam no seu tempo e espaço. Nessa perspectiva 
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desperta-se o ensino de História mediante expressão de situações 

e conteúdos ao possibilitar “aos alunos refletir criticamente sobre 

as convivências e as obras humanas, ultrapassando explicações 

organizadas a partir unicamente de informações obtidas no pre-

sente e a partir unicamente de dados parciais”. (BRASIL, 1997, p. 53).

A educação compreendida por Vieira Pinto está relacio-

nada com a   compreensão inovadora na relação educacional 

tornando-se recíproca com o diálogo entre o professor e o aluno. 

A educação de adultos é uma necessidade tanto na comunidade 

como nos locais de trabalho. À medida que a sociedade se desen-

volve novas possibilidades de crescimento profissional surgem, 

mas, por outro lado, exigem maior qualificação e constante 

atualização de conhecimentos e habilidades.

Na medida que a sociedade se desenvolve a educação dos 

jovens e adultos atribui maior importância na educação manifestada 

pelo ensino de História e torna-se um instrumento aos alunos da 

EJA na ampliação da compreensão de mundo e inseridos na cons-

trução do conhecimento histórico.  Compreende Pinto (2000) que  

Para que aumentem as possibilidades indivi-

duais de educação, e para que se tornem uni-

versais, é necessário que mude o ponto de vista 

dominante sobre o valor do homem na socie-

dade, o que só ocorrerá pela mudança de valo-

ração atribuída ao trabalho. Quando o trabalho 

manual deixar de ser um estigma e se converter 

em simples diferenciação do trabalho social 

geral, a educação institucionalizada perderá o 

caráter de privilégio e será um direito concre-

tamente igual para todos. (PINTO, 2000, p. 37).

Desta forma a educação é um instrumento que permite 

mudanças no cotidiano dos indivíduos independentemente da 

faixa etária e social. O ensino de História propicia ao do estu-

dante uma maneira de conduzir a construção de sua história 

independente da consciência de alguém ou pensamento social. 

Desse modo, ressalta Pinto (2000) que

Temos ressaltado várias vezes o caráter ideoló-

gico da educação. Aqui desejamos apenas deixar 

explícito que esse caráter, sendo dado pela cons-

ciência social, traz a marca de sua origem, isto é, 

em termos concretos, refere-se à consciência de 

alguém. É um dos modos do pensar social, porém 
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se expressa pela consciência dos indivíduos que se 

ocupam desta questão, que são indivíduos vivos, 

dotados de condições materiais e intelectuais, 

com interesses confessados e implícitos, com 

desejos e intenções, etc. (PINTO, 2002, p. 50). 

O ensino de História possui grande potencial formativo 

tornando-se uma ferramenta essencial e necessária para que 

os estudantes possam entender e compreender a sociedade que 

estão inseridos por intermédio de diálogos e reflexões sobre a 

realidade da sua localidade e a abordagem das questões sociais 

que interferem na sua formação. Nesta perspectiva, o ensino de 

História na Educação de Jovens e Adultos (EJA), tem por finali-

dade analisar e discutir diversos aspectos fundamentais da vida 

social para a compreensão dos conteúdos da disciplina na EJA na 

construção do conhecimento histórico. Várias transformações 

ocorrem diariamente nas esferas sociais, políticas e econômicas 

caracterizando momentos históricos diferentes. Desta forma, 

conforme consta nos PCN de História

O ensino e a aprendizagem da História estão 

voltados, inicialmente, para atividades em que 

os alunos possam compreender as semelhanças 

e as diferenças, as permanências e as trans-

formações no modo de vida social, cultural e 

econômico de sua localidade, no presente e no 

passado, mediante a leitura de diferentes obras 

humanas. (BRASIL, 1997, p. 39).

Segundo GADOTTI (2007), na sua maioria os alunos per-

tencem a uma classe social menos favorecida, são trabalhadores 

que encontram diversas dificuldades no seu cotidiano, dentre 

elas as condições de vida inadequadas, moradia precária, pro-

ventos baixos, saúde insatisfatória e alimentação ruim além do 

desemprego, etc. Os alunos da EJA são adultos e dessa forma 

devem ser respeitados, pois desejam aplicar imediatamente o 

que aprendem. Acrescenta Pinsky e Pinsky (2005) que mesmo 

diante das limitações apresentadas no seu cotidiano os alunos 

possuem a liberdade de optar, pois este é o homem do seu tempo 

enquanto sujeito da sua própria História.   

Considera Pinto (1997) que o sujeito precisa ser considerado 

na sua realidade social experienciada e não marginalizados, 

mas como seres pensantes e indivíduos atuantes na sociedade.  



58

Ernane Rosa Martins (org.)

O aluno desperta seu olhar o ensino de História como primordial 

para sua aprendizagem quando consegue estabelecer relação 

com o seu cotidiano e entender-se como sujeito pertencente à 

sociedade do século XXI, pois

O grande desafio que se apresenta neste novo 

milênio é adequar nosso olhar às exigências do 

mundo real sem sermos sugados pela onda neo-

liberal que parece estar empolgando corações e 

mentes. É preciso, nesse momento, mostrar que 

é possível desenvolver uma prática de ensino 

de História adequada aos novos tempos (e alu-

nos): rica de conteúdo, socialmente responsá-

vel e sem ingenuidade ou nostalgia. (PINSKY; 

PINSKY, 2005, p. 19).

O ensino de História é um desafio ao professor que tem a 

responsabilidade de avultar o aprendizado na contribuição para a 

formação do pensamento reflexivo e crítico. O desafio do docente 

diante da modernidade disposta tem sido majorado, pois necessita 

variar as práticas utilizadas no decorrer das aulas. (FONSECA, 

2003). Neste contexto “as orientações didáticas destacam pontos 

importantes da prática de ensino e da relação dos alunos com 

o conhecimento histórico, que ajudam o professor na criação e 

avaliação de atividades no dia-a-dia”. (BRASIL, 1997, p. 15). 

Na Educação de Jovens e Adultos, em sua metodologia no 

ensino de História, permite instruir pessoas com consciência 

já formada e, por isso, importante conduzi-la de modo a não 

impor conhecimento, mas adequá-lo às condições do processo 

de autonomia intelectual. Diante do exposto contribui Pinto 

(1997) ao sugerir que

O conteúdo da instrução não deve ser imposto e 

sim proposto pelo professor como adequado às 

etapas do processo de autoconsciência crescente 

do aluno, e justificado como o saber corrente 

(nos diversos ramos das ciências) pelas possi-

bilidades que oferece de domínio da natureza, 

de contribuição para melhorar as condições de 

vida do homem. (PINTO 1997, p. 87).

O conhecimento histórico construído mediante o ensino de 

História no ambiente escolar é fundamental para a intelectualidade 

discente ao assimilar aspectos que desenvolvem sua compreensão 

histórica da realidade de modo convincente e decisivo. Diante dessa 
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perspectiva, o ensino de História é concebido por intermédio de 

conteúdos e metodologias que se iniciam na relação entre alunos 

e professor   enquanto sujeitos da História no seu tempo, com 

capacidade de produzir conhecimento histórico diante das rela-

ções sociais estabelecidas. Contribui Freire (2005) ao registrar que

Uma das tarefas mais importantes da prática 

educativo-crítica é propiciar as condições em 

que os educandos em suas relações uns com os 

outros e todos com o professor ou professora 

ensaiam a experiência profunda de assumir-se. 

Assumir-se como ser social e histórico como ser 

pensante, comunicante, transformador, criador, 

realizador de sonhos, capaz de ter raiva porque 

capaz de amar (FREIRE, 2005, p. 41).

No ambiente escolar, segundo Schimidt (2002), é o espaço 

que alunos e professores estabelecem enfrentamentos, é o espaço 

que o professor torna os conhecimentos históricos manifestados 

e toma a possibilidade de condutor dos saberes e simultanea-

mente está apto a ouvir as opiniões e problemas dos estudantes. 

É no ambiente da sala de aula que o professor por intermédio 

do conhecimento adquirido, oferecer aos discentes a apropria-

ção efetiva dos saberes históricos tonando-se, desta forma, um 

espaço no estabelecimento das relações entre os interlocutores 

que atribuem sentidos e deixando de ser apenas um espaço de 

transmissão de informações. Os conteúdos no ensino de História 

encaminham à abordagem e desenvolvimento no processo de 

construir o conhecimento histórico, pois 

O professor de História pode ensinar o aluno 

a adquirir as ferramentas de trabalho [. . .] é o 

responsável por ensinar o aluno a captar e a 

valorizar a diversidade dos pontos de vista. Ao 

professor cabe ensinar o aluno a levantar proble-

mas e a reintegrá-los num conjunto mais vasto 

de outros problemas, procurando transformar, 

em cada aula de História, temas em problemá-

ticas. Ensinar passa a ser então, dar condições 

para que o aluno possa participar do processo 

do fazer, do construir a História. (SCHMIDT & 

CAINELLI, 2004, p. 57).  

Neste sentido, com o conhecimento histórico pretende-se 

compreender os sujeitos históricos e as relações estabelecidas entre 

os seres indivíduos em diferentes tempos e espaços. O conteúdo 
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do ensino de História possibilita novas experiências aos alunos ao 

analisar as relações que se estabelecem entre todos os sujeitos no 

tempo e espaço ao dialogar com o passado e o presente. Desta forma,

Esse trabalho baseado na experiência dos alunos 

remete, de um lado, à compreensão de que uma 

das funções do ensino de História é fazer os alu-

nos e professores, de um diálogo entre presente 

e passado, poderem identificar as possibilidades 

de intervenção e participação na realidade em 

que vivem (SCHMIDT & CAINELLI, 2004, p. 51).

O ensino de História não se limita na transmissão de conhe-

cimentos, mas, sim, propiciar aos alunos a possibilidade de cons-

truir seu próprio conhecimento ao estabelecer conexão com a real 

condição social e humana. O ensino, as metodologias, construção 

dos saberes, das práticas consolidam-se pelo ensino de História em 

todas as suas dimensões por intermédio das experiências humanas 

é que se concebem pelas atitudes e ideias no tempo. Destarte, o 

ensino de História valoriza a formação da consciência histórica 

oportunizando a construção da identidade. Nesta relação

A proposta de metodologia do ensino de histó-

ria que valoriza a problematização, a análise e a 

crítica da realidade concebe alunos e professores 

como sujeitos que produzem história e conheci-

mento em sala de aula. Logo são pessoas, sujeitos 

históricos que cotidianamente atuam, lutam e 

resistem nos diversos espaços de vivência: em 

casa, no trabalho, na escola, etc. Essa concepção 

de ensino e aprendizagem facilita a revisão do 

conceito de cidadania abstrata, pois ela nem é 

algo apenas herdado via conceito de cidadania 

abstrata, pois ela nem é algo apenas herdado via 

nacionalidade, nem se liga a um único caminho de 

transformação política. Ao contrário de restringir 

a condição de cidadão a de mero trabalhador 

e consumidor, a cidadania possui um caráter 

humano e construtivo, em condições concretas 

de existência. (FONSECA 2003, p. 94).

Assim sendo, o ensino de História desperta perspectivas 

com potencial transformador e uma ferramenta necessária para 

a compreensão da sociedade que os alunos estão inseridos.  Des-

taca-se por fazer parte do processo educacional enquanto refe-

rencial analítico ao contribuir para o diálogo e a reflexão. Assim 

sendo apreende-se que “o ensino e a aprendizagem de História 
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envolvem uma distinção básica entre o saber histórico, como um 

campo de pesquisa e produção de conhecimento do domínio de 

especialistas, e o saber histórico escolar, como conhecimento 

produzido no espaço escolar”. (BRASIL, 1997, p. 29).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As potencialidades dos recursos tecnológicos são reconhe-

cidas por Freire como favoráveis mediante o rigor metodológico 

para o seu uso. Usava constantemente computador, o projetor de 

slides, a televisão, o rádio, gravadores, videocassete entre outros 

recursos tecnológicos. Contribui Gadotti (1998), ao manifestar-se 

que Freire corroborou com o uso de novas tecnologias, em especial 

a informática a televisão e o vídeo e constantemente fundamen-

tava o processo de ensino e aprendizagem por intermédio dos 

ambientes interativos e na utilização de recursos audiovisuais.    

Assim sendo, corrobora que a tecnologia presente no Labo-

ratório de Informática potencializa a transformação das relações 

em um contexto onde as conexões virtuais são responsáveis por 

diversas informações com reflexo na aprendizagem e construção 

do conhecimento pelo protagonismo dos sujeitos na Educação 

de Jovens e Adultos. Compreende Sanceverino (2016) que pela

mediação dialógica que acontece nas interações 

em sala de aula, os sujeitos da aprendizagem 

produzem estratégias intelectuais que vão lhes 

permitir produzir ou apropriar-se de conheci-

mentos. Esse movimento dialógico potencializa 

a mediação de si mesmo (internalização), permi-

tindo que o sujeito liberte-se da sua consciência 

ingênua e chegue a patamares de significação 

que a simples exposição a estímulos ou expe-

riências físicas e cognitivas com os objetos de 

conhecimento não lhe proporcionaria. (SAN-

CEVERINO, 2016, p. 460).

Apesar disso, um dos benefícios do desenvolvimento da 

informática para o campo da História está no acesso à digitalização 

das diversas fontes históricas. Isso possibilita, além da conservação 

dos documentos históricos, que o docente intermedeie sua utili-

zação junto aos sujeitos para análise e discussão. É incontestável, 

sobretudo, a partir desta experiência no ensino de História, que 
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a informática proporciona enriquecimento ao setor educacional, 

posto que as possibilidades de acesso às mais diversas informa-

ções, assim como o contato com variados estilos de pensamento 

geram avanços significativos ao processo educativo. Todavia, a 

forma como os recursos da informática é implementada no ensino 

especifica os objetivos de inclusão na educação dos alunos da EJA. 

Os depoimentos dos alunos em relação ao final desta dinâmica 

quanto a integração do computador na atividade pedagógica 

produziu otimismo no caso analisado do ensino de História, pois 

favoreceu o desenvolvimento educacional dos discentes. 

 Ainda assim, corroboram com o depoimento acima os rela-

tos de alguns alunos como:  um aluno afirma: “a aula de História 

no laboratório é muito importante e melhor que na sala de aula. 

Os alunos interagem”. Outro aluno acrescenta: “a aprendizagem 

na sala de informática foi uma experiência muito gratificante por 

que o professor, com a ajuda da internet, nos ajuda a relembrar, 

é mais fácil para pesquisar e conseguimos interagir melhor com 

os colegas pela ajuda mútua”. Acrescenta também outro aluno: 

“podemos vir mais vezes no laboratório de informática. Isso ajuda a 

aula ficar mais interessante do que só ficar dentro da sala de aula”. 

Cabe ressaltar ainda que no depoimento de Dale (2008, p. 

212), observa-se a sua concordância ao utilizar estes aparatos na 

aprendizagem e ao ponderar que “computadores não são uma 

disciplina, computadores são uma forma de aprendizado, são 

uma ferramenta. A História é uma disciplina. A Física é uma 

disciplina. E você pode aprendê-las”.

Observou-se, ainda, que alguns alunos apresentaram 

dificuldades, demonstrando falta de qualificação assertiva para o 

uso da informática, mas sob a mediação do professor essas difi-

culdades foram amenizadas, e eles sempre estavam dispostos a 

tentar fazer o melhor, pois demonstravam receio de não voltar ao 

laboratório caso não seguissem as orientações do professor. Por 

conseguinte, a mediação é definida por Sanceverino (2016) como

possuidora tanto de uma axiologia quanto de 

uma dimensão afetiva. O conceito mediação 

compreende tanto as apropriações e intersecções 

entre cultura, política e fenômeno educacional, 

quanto as apropriações, recodificações e ressig-

nificações particulares aos receptores. Entre-
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tanto há os que a definem como tudo aquilo que 

interfere na forma como percebemos e enten-

demos o mundo. (SANCEVERINO, 2016, p. 457).

Destaca-se, a partir da observação na experiência realizada 

e dos depoimentos dos sujeitos, que o laboratório de informá-

tica pode ser um importante recurso didático tecnológico para 

dinamização do ensino de História, contribuindo para melhorar 

a participação dos alunos nas aulas, e também como forma de 

inclusão digital mobilizada pela interação do ensino de História 

no laboratório de informática.

ALGUMAS CONTRIBUIÇÕES DE PAULO FREIRE 

PARA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS  

A instituição da Educação de Jovens e Adultos iniciou em 

meados dos anos 60 com destacada movimentação popular, 

diante dos movimentos de educação e cultura difundido por 

todo país. Almejou-se diminuir o analfabetismo no Brasil, a 

instrução dos adultos para novos mecanismos laborais dispo-

níveis e, principalmente, como destacado por Scocuglia (2001, 

p. 45) “formar milhares de eleitores ‘conscientes da realidade 

nacional’, provavelmente em sua maioria, prontos para sufragar 

candidatos populista e/ou progressistas/de esquerda”. O ensino 

de jovens e adultos encontra-se marcada pela presença inicial da 

militância de alguns partidos e diversas lideranças da sociedade. 

Acrescenta Scocuglia (2001) que

[. . .] a tendência dos votos a favor de certa 

renovação política, contra o voto de cabresto, 

também era mensurável, ainda que não tenha 

modificado o panorama político nacional. A 

implantação da educação de adultos, em massa, 

desnudava outros interesses – como os dos 

católicos e dos protestantes – pelo controle 

político-pedagógico da alfabetização dos adul-

tos. (SCOCUGLIA, 2001, p. 46).

Outro aspecto a destacar é que seu precursor foi Paulo Freire, 

que apresentava em seus métodos a característica basilar dos alunos 

da EJA como sujeitos atores do próprio aprendizado e formação 

de um sujeito crítico para a liberdade. O método de alfabetização 
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apresentado por Freire, propõe ao aluno refletir o sentido da palavra 

e a sua relação com o mundo. Desta forma, o sujeito, além de se 

alfabetizar aprende a pensar criticamente sobre o seu aprendizado 

e simultaneamente a pensar sobre o mundo que está inserido.

Por outro lado, é conhecido mundialmente pelo método 

de alfabetização dos adultos, Freire objetiva educar o aluno em 

relação ao analfabetismo intelectual e político para conseguir 

compreender o seu mundo a partir da sua experiência, de sua 

cultura, de sua história. Perceber-se como alguém que se encon-

tra em estágio de oprimido e desencantar para libertar-se dessa 

condição.  Assim, Freire (2013) defende

Quem, melhor que os oprimidos, se encontrará 

preparado para entender o significado terrível de 

uma sociedade opressora? Quem sentirá, melhor 

que eles, os efeitos da opressão? Quem, mais que 

eles, para ir compreendendo a necessidade da 

libertação? Libertação a que não chegarão pelo 

acaso, mas pela práxis de sua busca; pelo conheci-

mento e reconhecimento da necessidade de lutar 

por ela. Luta que, pela finalidade que lhe derem 

os oprimidos, será um ato de amor, com o qual 

se oporão ao desamor contido na violência dos 

opressores, até mesmo quando esta se revista da 

falsa generosidade referida. (FREIRE, 2013, p. 31).

Por conseguinte, atuante na defesa do saber popular e 

da conscientização para a mobilização e participação, Freire 

(2013) compreende que quanto mais problematizados forem os 

alunos mais inspirados e desafiados se tornam contrariando uma 

educação inerte, bancária e transmissora de conteúdo. Para ele 

“não há saber mais ou menos; há saberes diferentes”. (FREIRE, 

2013, p. 49). A Educação de Jovens e Adultos (EJA) refere-se a 

uma modalidade de ensino e aprendizagem que prima pela 

valorização do sujeito e, por conseguinte, a

Alfabetização é mais que o simples domínio 

mecânico de técnicas para escrever e ler. Com 

efeito, ela é o domínio dessas técnicas em termos 

conscientes. É entender o que se lê e escreve o que 

se entende [...] Implica uma auto formação da qual 

se pode resultar uma postura atuante do homem 

sobre seu contexto. Para isso a alfabetização não 

pode se fazer de cima para baixo, nem de fora 

para dentro, como uma doação ou uma exposição, 
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mas de dentro para fora pelo próprio analfabeto, 

apenas ajustado pelo educador. Isto faz com que 

o papel do educador seja fundamentalmente diá-

logos com o analfabeto sobre situações concretas, 

oferecendo-lhes os meios com que os quais possa 

se alfabetizar. (FREIRE, 1984, p. 72).

De outra parte a modalidade de ensino da EJA tem algumas 

características peculiares com ações diferenciadas ao sujeito 

e considerando as marcas da sua trajetória pessoal. A escola 

necessita assumir a sua contemporaneidade, sem esquecer os 

benefícios para sociedade, mas assumir cenários educativos nas 

modificações influenciadas pela mesma. Assim sendo, manifes-

ta-se Brunel (2004) ao afirmar que

[. . .] sabendo que os jovens que frequentam a 

EJA construíram a sua trajetória escolar fora 

dos padrões definidos pela escola regular e que 

este número cresce a cada ano, é pertinente nos 

questionarmos acerca do que está ocorrendo 

com a instituição, já que ela não está conse-

guindo atender plenamente às necessidades 

de uma boa parcela de jovens que poderia fre-

quentar este espaço. (BRUNEL, 2004, p. 37).

Sob mesma perspectiva contribui Arroyo (2005) ao 

afirmar que

[.. .] assumida esta dimensão: direitos negados 

historicamente aos mesmos coletivos sociais, 

raciais, consequentemente teremos de assu-

mir a EJA como uma política afirmativa, como 

um dever específico da sociedade, do Estado, 

da pedagogia e da docência para com essa 

dúvida histórica de coletivos sociais concretos. 

(ARROYO, 2005, p. 30).

Assim sendo, está inserida em políticas nacionais que 

favorecem a inclusão social do estudante, trazendo de volta 

ao ambiente escolar, que por motivos aleatórios estes jovens e 

adultos apresentam diversas dificuldades para não permanecer 

no ensino regular. O educando do EJA que retorna para a escola 

procura melhorar sua condição de vida por intermédio do pro-

cesso aprendizagem.  No entendimento de Gadotti (2008)

Os jovens e adultos trabalhadores lutam para 

superar suas condições precárias de vida (moradia, 

saúde, alimentação, transporte, emprego, etc.) que 
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estão na raiz do problema do analfabetismo.  Para 

definir a especificidade de EJA, a escola não   pode   

esquecer   que   o   jovem   e   adulto   analfabeto   é 

fundamentalmente um trabalhador –às vezes em 

condição de subemprego ou mesmo desemprego 

[...]. (GADOTTI; ROMÃO, 2008, p. 31).

Entretanto, a relação entre a escola e a sociedade estão 

distantes do encantamento aos estudantes e ao entendimento 

dos mesmos resistindo ao fato de defrontar-se com a nova rea-

lidade da EJA, caracterizando-se com o ingresso de alunos cada 

vez mais jovens. Nesta perspectiva contribui Arroyo (2005, p. 

10) que “ao longo da história sempre que os educandos muda-

ram, a pedagogia e a docência foram tensionadas”. Desta forma 

compreende-se que as práticas pedagógicas encontram tensões 

diante dos saberes e experiências dos discentes da EJA, pois

O espaço pedagógico da EJA é um espaço fértil 

de possibilidades de articulação de outras rea-

lidades culturais, outros saberes, assim como 

a vida o é: uma rede de relações dialógicas que 

se articula indefinidamente com saberes com-

plexos, um encontro de homens e mulheres no 

qual o conhecimento só faz sentido quando é 

voltado para a construção do diálogo perma-

nente. (SANCEVERINO, 2016, p. 457).

Desta forma a escola torna-se o principal espaço para o 

desenvolvimento dessa modalidade de ensino com a condução 

por um corpo de professores capacitados e dispostos a trabalhar 

com as especificidades da EJA. Diante desta abordagem, Arroyo 

(2005) manifesta que

[.. .] poderíamos encontrar outros indicadores 

de que estamos em um tempo propício para a 

reconfiguração da EJA. Um dos mais promissores 

é a constituição de um corpo de profissionais 

educadores (as) formados (as) com competências 

específicas para dar conta das especificidades do 

direito à educação na juventude e na vida adulta. 

(ARROYO, 2005, p. 21).

Por outro lado, a mediação do professor é instigar a curiosi-

dade, indagar a realidade, proporcionar a transformação dos obstá-

culos em oportunidades de reflexão para compreender os processos 

educativos que estão relacionados com seu tempo, sua história e 

seu espaço. Nesse sentido, a mediação dos professores para
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O conhecimento escolar é a construção do 

conhecimento a partir de uma tradição sele-

tiva do currículo. O professor, ao lecionar, faz 

uma mediação didática, adequando diversos 

saberes ao saber ensinado, tentando, de fato, 

aproximar o conhecimento histórico à reali-

dade atual. Precisamos utilizar referências do 

presente, como analogias que possam fazer um 

elo com o conteúdo ensinado. Ensinar Histó-

ria, portanto, é gerar um compromisso com a 

reflexão dos fatos, conceitos e tempo histórico. 

O objetivo do ensino da História é a constru-

ção do conhecimento do homem no tempo. Os 

professores possuem a responsabilidade de tra-

zer esse conhecimento de forma que interesse 

aos alunos. É preciso, então, compreender as 

especificidades da história por meio da prática 

docente. Dessa forma, mostrar a relação entre 

o passado e presente. O ensino de História é 

indispensável para a compreensão da sociedade 

atual, na qual o professor tem principalmente 

um papel político, isto é, ele precisa fazer com 

que o aluno reflita sobre a sua conjuntura polí-

tica e socioeconômica. (MELLO, 2017, p. 479).

Do mesmo modo as iniciativas propostas pelo profes-

sor no laboratório de informática influenciam o desenvolvi-

mento da apropriação dos conteúdos pelos sujeitos. Devido 

ao reduzido número de unidades escolares que ofertam essa 

modalidade de ensino a abrangência da escola amplia-se expo-

nencialmente o que torna o deslocamento destes alunos de EJA 

de lugares equidistantes. Em geral são alunos trabalhadores 

e pela oferta deste ensino ser no período noturno, os alunos 

chegam cansados e exaustos. Daí a importância em mediar as 

aulas com dinâmicas diferenciadas, empolgante e envolventes 

utilizando-se da empatia e o relacionamento afetivo com os 

alunos.   

Esta reflexão ocorreu também nas manifestações dos pro-

fessores mediante os números de pesquisas, estudos e reflexões 

apresentados no II Seminário Estadual de Educação de Jovens e 

Adultos promovido pelo Departamento de Educação Básica (DEB 

PR) da Secretaria de Estado da Educação (SEED PR). O seminário 

foi realizado nos dias 10 a 14 de novembro de 2018 na cidade de 

Foz do Iguaçu – PR onde este professor pesquisador participou 
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como ouvinte e apresentador deste relato de experiência. Con-

cebe-se a necessidade da reconfiguração desta modalidade de 

ensino da EJA ao corresponder com a realidade e contexto atual 

da dinâmica social com a presença das tecnologias digitais.  

CONSIDERAÇÕES 

Observou-se pela análise dessa trajetória no uso e a apli-

cação das tecnologias digitais na sala de aula que foi possível 

construir aspectos básicos desta pesquisa, que, no limite deste 

capítulo, revela parcialmente umas das dimensões de análise: a 

dimensão mediadora pelo professor no laboratório de informá-

tica. Apesar da EJA ser uma modalidade complexa de ensino, esta 

pesquisa evidencia o exercício do diálogo como fundamento das 

dimensões básicas resultantes desta pesquisa enquanto escopo 

para reflexão neste capítulo.

Cabe ressaltar ainda que na unidade escolar pesquisada o 

diálogo assume valor fundamental por possibilitar a pronúncia 

crítica do mundo e o desempenho de contribuição fundamen-

tal, pois é uma estratégia de ensino e aprendizagem que pos-

sibilita avançar significativamente no acesso às informações, 

promovendo o diálogo com outras culturas e outros sujeitos 

históricos por intermédio do conhecimento histórico. Outra 

evidência importante identificada com o uso do laboratório de 

informática no ensino de História é que essa metodologia de 

ensino proporciona a inclusão digital dos alunos em diversos 

aspectos, colaborando para realizar e melhorar a qualidade do 

ensino de forma global ao dar acesso e utilidade à informática. 

Foram identificadas dificuldades para alguns alunos acessassem 

os computadores no Laboratório de Informática. A dificuldade 

deu-se também quanto à liberdade de acesso a diferentes sites 

e aplicativos que agregariam valor exponencial à aprendizagem 

do contexto histórico, mas que, por decisão da mantenedora, 

estavam bloqueados, sob alegação de segurança. Por isso, foram 

reduzidas opções de acesso a sites e aplicativos disponíveis para 

esta área de estudo, limitando o aluno na busca de informações, 

minimizando as possibilidades de diálogo, de reconstrução de 

aspectos do espaço de tempo histórico abordado, o que pode 
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acabar gerando desconforto e até mesmo desinteresse dos alunos. 

Concebe-se, assim, que fazendo uso das ferramentas digitais o 

ensino de História possa despertar os estudantes a “terem um 

vivo interesse pelos acontecimentos do mundo; serem agentes 

e atores do processo histórico e não pessoas passivas diante 

do tempo; terem uma atitude crítica e reflexiva dos fatos que 

são veiculados pelos diversos meios de comunicação; desen-

volverem a capacidade de ver, ler e escutar; sistematizarem 

as informações, relacionando os diversos temas abordados”. 

(FERREIRA,1999, p. 150).

Outro aspecto a destacar é que os alunos integrantes da 

EJA sujeitos deste relato de experiência retornaram a escola não 

apenas pelo diploma ou a desenvolver a leitura ou escrita, mas 

também para complementar sua formação crítica e social. A 

escola é o ambiente que proporciona esta oportunidade. Sentar-se 

à frente de um computador e saber manuseá-lo nas pesquisas 

solicitadas mostrou-se para alguns um grande desafio desde 

o mais simples como ligar o computador ou utilizar o mouse 

devido ausência no seu cotidiano deste aparato tecnológico. 

Entende-se que este aparato auxiliar melhora apreensão dos 

sujeitos na construção do conhecimento e do aprendizado dos 

conteúdos dessa disciplina no programa escolar.

Vale ressaltar que neste cenário as práticas pedagógi-

cas mediadoras constituem-se pelo exercício do diálogo entre 

professor e alunos e entre estes como fundamento na busca de 

estratégias inovadoras de formação e aprendizagem visando 

à superação de práticas “bancárias” e visões etnocêntricas. A 

convivência com o diferente de forma pacífica torna possível 

vislumbrar a construção do conhecimento que responda e atenda 

à complexidade dos estudantes da EJA.

Ainda assim, concebe-se que atualmente o manuseio da 

tecnologia manifesta um destacado meio de inserção social em 

um ambiente escolar onde o ensino e a aprendizagem contemple 

este elemento da realidade, o conjunto de suas inter-relações 

e influências   que se estabelecem com os diversos objetos de 

aprendizagem que potencializa o desenvolvimento da construção 

do conhecimento histórico.
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INTRODUÇÃO

Inicialmente, é preciso destacar que o estudo do qual se 

origina este capítulo é um continuum dos trabalhos dos autores 

ao longo de suas respectivas carreiras docentes, onde puderam 

constatar, através da práxis pedagógica, inúmeros erros e incon-

sistências quanto à lógica matemática incorporada em planilhas 

eletrônicas de cálculo. Essas inconsistências foram, ao longo de mais 

de 10 anos, publicadas em artigos científicos e livros relacionados 

às tecnologias da informação e comunicação, em especial na relação 

íntima entre a educação e a tecnologia em nosso atual contexto de 

sociedade, onde a dependência humana com relação a tecnologia 

beira o visceral. Entretanto, é importante compreender que:

Ao se abordar a tecnologia da informação, é 

comum que acadêmicos e mesmo profissionais 

de mercado, tenham o costume de se referir a 

sistemas como dotados de inteligência, sejam eles 

informatizados (como é o caso de alguns softwa-

res) ou não. Este é um equívoco comum, visto que 

sistemas computacionais se baseiam em lógica, 

ou seja, cálculos matemáticos que conferem testes 

baseados em probabilidades que advém de equa-

ções, algoritmos e expressões aritméticas que, 

por mais complexas que possam parecer apenas 

simulam aquilo que se conhece por inteligência. 

(MEDEIROS e GONÇALVES, 2018, p. 51)

E é nesse contexto que Medeiros e Gonçalves (2018) discu-

tem olhares sobre o uso não crítico de sistemas complexos que 
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simulam aquilo que muitos confundem por inteligência, onde 

o presente capítulo se desenvolve em torno da importância de 

cálculos e projeções matemáticas confiáveis, pois dessa confiança 

que advém sua aplicação cotidiana simplificada, ou mesmo  sua 

aplicação em grandes mercados econômico-financeiros ou ainda 

em aplicações de cunho militar e estratégico para governos e 

entidades de segurança.

Essas aplicações em diversos segmentos refor-

çam a necessidade de confiabilidade nos resul-

tados, não apenas por questões de planejamento 

ou aferição de conceitos, mas principalmente 

por conta de que as consequências de uma proje-

ção errônea pode vir a causar impactos em toda 

sociedade moderna, a qual depende fortemente 

de recursos tecnológicos. (MEDEIROS e GON-

ÇALVES, 2018, p. 52)

E é nesse continuum que se desenvolvem os estudos, proje-

tos e publicações dos autores deste capítulo, os quais apresentam 

inconsistências, fragilidades e demais erros lógicos e matemá-

ticos em planilhas eletrônicas e seus possíveis impactos, tanto 

no mercado quanto na sociedade. 

Destaca-se que com relação aos impactos dos erros, incon-

sistências e desconformidades que serão apresentados para este 

trabalho, tanto para com operações envolvendo potenciação, 

como para com conflitos de resultados entre diferentes ferra-

mentas disponíveis no mercado. Para tanto:

Seguindo os parâmetros éticos para com uma 

pesquisa acadêmica e antes da publicação dos 

resultados deste estudo, foi tentado noticiar 

aos desenvolvedores das aplicações testadas as 

inconsistências, fragilidades e não conformi-

dades por inúmeras vezes, porém sem sucesso. 

(MEDEIROS e GONÇALVES, 2018, p. 69)

Dessa forma, não serão expostas neste capítulo as mar-

cas ou os desenvolvedores das planilhas eletrônicas de cálculo 

testadas, contudo é preciso salientar que por questões éticas, 

todos os desenvolvedores das ferramentas utilizadas no estudo 

foram devidamente notificados quanto aos erros identificados, 

entretanto, ainda não foi possível perceber quaisquer correções 

em suas aplicações. 
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DIVERGÊNCIAS E ERROS ENTRE 

PLANILHAS ELETRÔNICAS DE CÁLCULO

Com o passar do tempo, durante o preparo de conteú-

dos didáticos para aplicação em sala de aula de cursos de nível 

profissional e tecnológico (técnico de nível médio, graduação e 

pós-graduação) junto às disciplinas focadas em gestão estratégica, 

matemática financeira, estatística e ferramentas e estratégias de 

gestão, foi possível observar que, ao se aplicarem cálculos simples 

em planilhas eletrônicas, algumas vezes ocorriam erros lógicos 

que, sem uma formação consistente nos princípios matemáticos 

clássicos não seriam notados. E foi através de um diálogo multi, 

pluri, trans e interdisciplinar envolvendo disciplinas técnicas e de 

gestão que os impactos e consequências desses erros começaram 

a ser fomentados pelos autores ao ponto de motivar um projeto 

contínuo envolto na identificação, catalogação e disseminação 

dessas inconsistências, as quais em um nível estratégico podem 

direcionar empreendimentos a cenários preocupantes.

Muitos dos cálculos envolvendo conjuntos, 

expressões como moda e modal, bem como na 

tradução de modelos matemáticos simples para 

as expressões adotadas em planilhas eletrônicas, 

tem se mostrado de forma inconsistente, gerando 

assim resultados errados, ou melhor, resultados 

falsos frente ao esperado. Estes resultados podem 

parecer insignificantes, ou singelos, mas se obser-

vados em escalas maiores, como por exemplo 

aplicações de modelos matemáticos das bolsas de 

valores ao redor do mundo, poderiam provocar 

verdadeiros colapsos econômicos, condenando 

a sociedade a um retrocesso colossal, como por 

exemplo a grande depressão dos anos de 1920 nos 

Estados Unidos da América, a bolha imobiliária 

de 2008 na Europa, eventos esses que ainda tem 

suas consequências vivenciadas atualmente no 

Brasil. (MEDEIROS e GONÇALVES, 2018, p. 55)

Para este estudo em particular, os autores focam este 

recorte de seus estudos em operações matemáticas envolvendo 

potências, para tanto, inicialmente é preciso rememorar que de 

acordo com as propriedades resolutivas para equações compos-

tas, a adoção dos parênteses como elementos ordenadores da 

sequência de prioridade na execução matemática de quaisquer 
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fórmulas, ou algoritmos, independente destes envolverem ou não 

as propriedades da potenciação dar-se-á como fator, ou ainda, 

como regra a ser adotada para que, resoluções cuja ordenação 

possa interferir no resultado, garantam um cálculo não apenas 

correto, mas também fidedigno com suas propriedades lógicas.

Os parênteses são usados em todas as áreas da 

matemática, por isso aprender a usá-los correta-

mente é essencial para calcular melhor. Quando 

fazemos operações entre os números, os parên-

teses determinam a ordem e a prioridade de uns 

sobre os outros. (GCF Global, 2020, Web)

A partir deste entendimento, quanto ao uso dos parênteses, 

compreende-se que existe uma ordenação quanto a resolução 

de elementos matemáticos os quais, independem da presença 

ou não dos próprios parênteses. Dessa forma, o ordenamento 

sequencial, deve ocorrer para resolução correta e, quando não 

explicitamente exposto, qualquer sistema confiável deve, de 

forma autômata, incluí-lo para se chegar a um resultado satis-

fatório. Salienta-se ainda que:

Nas expressões numéricas, as potências e raízes 

quadradas são efetuadas antes das multipli-

cações e divisões, e essas, antes das adições e 

subtrações. Além disso, devem ser respeitados 

os parênteses, colchetes e chaves. (CENTURIÓN 

e JAKUBOVIC, 2015, p. 40)

Entretanto, é possível observar a partir dos exemplos a 

seguir que, em diferentes planilhas eletrônicas de cálculo dispo-

níveis no mercado, não apenas há divergências quanto a forma de 

execução de cálculos matemáticos complexos, como ainda existem 

divergências entre as formas e fórmulas teóricas adotadas pelos 

mesmos sistemas para resolução destas equações matemáticas. 

Neste exemplo (Figura 01), tem-se a equação envolvendo 

potência sobre potência, a qual é possível observar que, na expres-

são ‘‘2’’ elevado a potência de ‘‘3’’ elevado a potência de ‘‘2’’, já na 

primeira planilha eletrônica de cálculo observada, identificou-se 

a ocorrência do primeiro erro conceitual, se o usuário digita ou 

não os parênteses, a fórmula matemática correta obrigaria na 

adoção de uma sequência lógica, para se calcular primeiramente 

a potência de ‘‘3’’ elevado a ‘‘2’’, para então se calcular a potência 

de ‘‘2’’ elevado ao seu resultado. 
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Figura 1 – Equação =(2^(3^2)) - Aplicativo 01

Fonte: Elaborado pelos autores

Entretanto, como pode ser observado na mesma plani-

lha (Figura 02), ao serem retirados os parênteses da equação, o 

aplicativo 01 entende erroneamente que se tratam de cálculos 

diferentes e, portanto, com resultados diferentes ao ser calcu-

lada a expressão com e sem os parênteses. Ou seja, no primeiro 

caso (Figura 01 com parênteses) a expressão ‘‘2^(3^2)’’ possui o 

resultado correto de ‘‘512’’ e a expressão ‘‘2^3^2’’ (Figura 02 sem 

parênteses) apresenta o resultado como sendo ‘‘64’’, o que é um 

erro conceitual, visto que a existência ou não dos parênteses não 

altera a ordem de resolução da equação.
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Figura 2 – Equação =2^3^2 - Aplicativo 01

Fonte: Elaborado pelos autores

Esse mesmo erro conceitual foi identificado no segundo 

aplicativo, essa nova ferramenta observada (conforme destaque 

nas Figuras 2 e 3), demonstra uma tendência lógica na forma 

com que as planilhas eletrônicas de cálculo tratam operações 

compostas, em especial no ordenamento lógico para resolução 

dos cálculos propostos.
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Figura 3 – Equação =2^3^2 - Aplicativo 02

Fonte: Elaborado pelos autores

Reforça-se conceitualmente que a existência ou não dos 

parênteses em uma equação tem por finalidade o isolamento e a 

ordenação para a execução dos cálculos, sendo um facilitador do 

cálculo, conforme já definido por Centurión e Jakubovic (2015) e 

reforçado pela GCF Global (2020) em suas publicações técnicas.

Figura 4 – Equação =(2^(3^2)) - Aplicativo 02

Fonte: Elaborado pelos autores

É preciso destacar que o erro identificado não se apresentou 

no terceiro aplicativo testado (conforme destaque nas Figuras 
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05 e 06), o qual comprovou não apenas o erro, como também 

apresenta uma diferença significativa nas ferramentas dispo-

níveis no mercado que, mesmo compartilhando bases teórico-

-tecnológicas semelhantes, às planilhas eletrônicas de cálculo 

testadas (Aplicativos 01, 02 e 03) possuem núcleos distintos de 

operação lógica e matemática (cálculos).

Figura 5 – Equação =(2^(3^2)) - Aplicativo 03

Fonte: Elaborado pelos autores

Nestes casos apresentados, tanto as expressões 

‘‘2^3^2’’(Figura 06) quanto ‘‘2^(3^2)’’, possuem o resultado de 

‘‘512’’, o qual não apenas está correto (partindo-se de uma lógica 

matemática) como comprova a aplicação de teorias condizentes 

com as realidades ora estudadas, quanto a prioridade e sequência 

corretas na execução de expressões complexas.
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Figura 6 – Equação =2^3^2 - Aplicativo 03

Fonte: Elaborado pelos autores

É preciso destacar que o trabalho dos autores quanto a 

identificação e monitoramento de falhas, inconsistências, erros 

matemáticos e erros lógicos em planilhas eletrônicas de cálculo 

é contínuo e permanente o que apresenta um cenário ainda mais 

preocupante. Porque, apesar de seus desenvolvedores já estarem 

cientes e notificados, inúmeros erros identificados nas planilhas 

eletrônicas de cálculo, permanecem presentes com o passar das 

atualizações e versões dos softwares disponíveis no mercado?

Através dos exemplos demonstrados, e conse-

quentemente das inconsistências ali presentes, 

observa-se que, além de não transferir confiança 

com relação às tecnologias comercializadas, 

estas ferramentas, bem como tantas outras, não 

garantem a inexistência de  erros fundamen-

tais, podendo até existirem erros com gravidade 

superior as propostas neste capítulo, estas falhas 
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estruturais com relação aos fundamentos mate-

máticos e lógicos se apresentam ocultos nos 

mesmos sistemas informatizados, sendo possí-

vel sua identificação apenas por indivíduos que 

tem fundamentos e saberes específicos, neste 

caso, conhecimentos lógicos e matemáticos os 

quais denunciam as respectivas não conformi-

dades. (MEDEIROS e GONÇALVES, 2018, p. 57)

Nesse sentido, rememora-se através dos estudos de Gon-

çalves e Medeiros (2015) a existência de outros erros em pla-

nilhas eletrônicas de cálculo persistem através das versões e 

atualizações, bem como o tratamento expressões matemáticas 

distintas como se fossem iguais (o famoso caso do ‘‘-2

2 

≠ (-2)

2

”). 

Esses erros podem ser observados na aplicação das expressões 

“-2

2

” e “(-2)

2

” em uma planilha eletrônica de cálculo. Destaca-se 

que a expressão “-2

2

” é diferente em essência da expressão “(-2)

2

”, 

portanto, com resultados diferentes, mas que nas planilhas são 

tratadas como sendo a mesma expressão matemática o que em 

essência é o oposto do apresentado nas expressões ‘‘2^3^2’’ e 

‘‘2^(3^2)’’ discutida neste capítulo e que são a mesma expressão 

matemática e, portanto, possuem o mesmo resultado, pois no 

caso ‘‘-2

2 

≠ (-2)

2

” a existência dos parênteses altera o resultado 

justamente por definir nova ordem na sequência de cálculo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Distinguir entre expressões lógicas, matemáticas ou arit-

méticas distintas, saber a fonte e a aplicação de determinados 

tipos de dados em um ambiente simulado, saber a construção 

correta de fórmulas e cálculos são conceitos que permitem ao 

usuário a correta aferição dos dados apresentados por ferra-

mentas e aplicações que muitos consideram ser confiáveis, ou 

melhor, necessitam que sejam confiáveis. Entretanto, cada vez 

mais se observa a dependência, cada vez maior, de sistemas e 

ferramentas cujo objetivo inicial é o suporte e o desenvolvimento 

sócio-tecnológico para com nosso estilo de vida.

Compreendendo esta base conceitual, é possível 

observar a presença da tecnologia permeando a 

sociedade contemporânea em inúmeras situa-

ções, seja na prótese que devolve o movimento a 

um amputado, ou nos mecanismos urbanísticos 
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adotados para infraestrutura dos municípios 

brasileiros tais como transporte, segurança, 

lazer, água, luz e saneamento, ou ainda, aquela 

tecnologia incorporada a concepção de um avião 

o qual permite o deslocamento entre continen-

tes em um curto espaço de tempo, tudo isso é 

tido conceitualmente como tecnologia, devendo 

apenas se entender que estas tecnologias não 

necessariamente precisam ser inovadoras, 

cibernéticas, digitais ou mesmo futuristas, basta 

que tenham em sua concepção o provimento ou 

a ampliação de uma necessidade.  (MEDEIROS, 

2017, p. 115)

Estamos cada vez mais dependentes tecnologicamente 

de empresas desenvolvedoras de sistemas e aplicações que nos 

facilitem o cotidiano, dispensando-nos da necessidade de deter-

minadas habilidades ou de raciocínios complexos, para que a 

sociedade possa se dedicar a outros fatores com mais tempo e 

atenção. Entretanto, a ausência de necessidade no desenvol-

vimento dessas habilidades “dispensáveis” é justamente o que 

acarreta a dependência tecnológica citada. Tanto que as falhas 

lógicas, erros e inconsistências que tem se apresentado na lida 

com as planilhas eletrônicas de cálculo são em síntese primá-

rios, ou seja, tratam-se de conhecimentos básicos adquiridos na 

formação tradicional, como por exemplo no caso de operações 

envolvendo potências e o uso de parênteses, as quais são, ou 

deveriam ser, desenvolvidas nos conteúdos programáticos da 

7ª série escolar, na disciplina de matemática (GONÇALVES e 

MEDEIROS, 2019).

Dessa forma, por se tratarem de conhecimentos lógicos 

básicos, envolvendo operações matemáticas que permeiam desde 

as mais simples operações em planilhas eletrônicas até os mais 

complexos sistemas de tratamento, refinamento e depuração de 

dados, em especial os estatísticos, os logísticos e os contábeis, é 

possível vislumbrar as consequências que esse tipo de inconsis-

tência lógica poderia causar em uma sociedade deliberadamente 

dependente dos fatores tecnológicos. 

Conforme já citado, este capítulo é um continuum dos 

estudos e pesquisas dos autores para com o tema ‘‘fragilidades, 

inconsistências e erros envolvendo planilhas eletrônicas de 

cálculo’’, portanto, não limita-se o olhar para com os possí-
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veis impactos socioeconômicos apenas com base nos exemplos 

ora apresentados, visto que neste recorte, por sua limitação de 

conteúdo, não foi possível se explorar em profundidade cada 

elemento identificado como erro. Contudo, já é possível se vis-

lumbrar que esses elementos são potencialmente danosos ao 

emprego dessas ferramentas em nível estratégico, haja visto o 

risco de operações fundamentais não comportarem determina-

dos cálculos e os usuários não estarem devidamente habilitados 

a identificar, corrigir ou contornar esses erros em prol de um 

resultado real, fidedigno e útil a gestão.

Afirma-se que não é intenção dos autores o descrédito ou o 

ataque a determinada ferramenta em detrimento de outra mais 

robusta, trata-se de um alerta para que empresas desenvolvedoras 

tenham um olhar mais criterioso, cuidadoso e fundamentado 

para com questões envolvendo operações matemáticas funda-

mentais, bem como é necessário rever a formação de inúmeros 

usuários que, diante da colossal dependência tecnológica, não 

mais possuem conhecimentos, habilidades ou mesmo atitudes 

mínimas para serem protagonistas das soluções necessárias 

a esta questão. Afinal, quanto mais dependente se tornar um 

usuário, mais confiança no resultado apresentado ele terá, não 

se importando se ele está correto ou não, visto que para quem 

apenas conhece o errado o certo lhe é duvidoso.

Mas nem tudo é crítica, neste trabalho foi possível obser-

var ainda que das três aplicações testadas com características e 

finalidades idênticas, uma delas já trouxe ao menos um dos erros 

corrigido, fator esse que no histórico de pesquisas dos autores 

ainda  não havia ocorrido, o que demonstra por parte da empresa 

uma preocupação inicial, já a diferenciando das demais com 

relação às planilhas eletrônicas de cálculo. 

Fica assim o convite a reflexão, se erros primários como 

esses estão ocorrendo em nossas aplicações e não estamos con-

seguindo identificá-los, onde está a maior falha do sistema? 

Será que está na aplicação desenvolvida equivocadamente ou 

está no usuário que depende exclusivamente da aplicação e não 

mais possui senso crítico para aferir resultados, mesmo que 

aleatoriamente e por amostragem?
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INTRODUÇÃO

O crescimento e a interligação das redes de computadores 

e plataformas aumentaram a necessidade de ferramentas de 

proteção e controle, considerando principalmente o crescimento 

do número de usuários que, muitas vezes, podem ser mal inten-

cionados visando o roubo de informações. A Internet é um bom 

exemplo de redes interligadas, tendo em vista que ela pode expor 

vários tipos de informações. 

Paralelamente ao rápido desenvolvimento tecnológico, 

uma grande variedade de atividades de ataques a sistemas de 

informação também vêm aumentando significativamente, e 

devido às maiores taxas de crimes tecnológicos, o termo segu-

rança da informação está a cada dia mais em evidência, gerando 

uma real necessidade de utilização de ferramentas de segurança 

para atuarem no controle dos dados da rede (DALI, 2015).

Em um sistema de informação ou uma rede, qualquer 

tipo de atividades maliciosas não autorizadas ou não aprovadas 

são chamadas de intrusões (SPITZNER, 2002). Um sistema de 

detecção de intrusão (IDS) é um software ou um hardware que 

monitora o tráfego de rede, e as atividades do sistema para ações 

anormais e mal-intencionadas de forma consistente (SPITZNER, 

2002). Para fornecer criptografia, autorização, firewall, detecção 

de intrusão e sistemas de prevenção são propostos como confi-

gurações suplementares, os sistemas honeypots.
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O nome honeypots deriva exatamente do comportamento 

das abelhas produtoras de mel, que frequentemente possuem 

seus repositórios de mel invadidos por atacantes que querem 

saquear seu mel. Essa ideia foi traduzida para o universo das 

redes de computadores, e dessa forma um honeypot é uma máquina 

fictícia em uma rede com o objetivo de distrair um invasor das 

máquinas mais visadas de uma organização. Eles podem ser con-

figurados para fornecer informações sobre um ataque antes que 

invasores possam explorar a rede e ao mesmo tempo, permitem 

que os administradores de rede adquiram conhecimento sobre 

as tendências de ataques. (PROVOS, 2004) 

Através deste sistema, pode-se estudar o comportamento 

dos invasores e definir estratégias de segurança com o intuito de 

coibir ataques a sistemas reais. Este tipo de ferramenta pode ser 

utilizado tanto em ambientes de estudo, como em ambientes de 

produção, tal como uma rede de computadores de uma empresa.

Os honeypots possuem várias funcionalidades que podem 

ser aplicadas a situações diferentes, dependendo do objetivo 

específico. Eles podem ser utilizados para detectar ataques, 

impedir que eles ocorram e pesquisar sobre atitudes tomadas 

pelos atacantes, e eles podem também ser utilizados em conjunto 

com outras ferramentas de objetivos específicos, como firewalls 

que controlam o tráfego na rede e como os Sistemas de Detecção 

de Intrusão (IDS) (XIANGFENG et al, 2014).

O objetivo deste trabalho é realizar um estudo comparativo 

com dois tipos de Honeypots específicos: o Honeyperl e Honeyd, 

buscando conhecer suas funcionalidades, vantagens e desvan-

tagens, e fazer com que os resultados obtidos a partir do estudo 

destas ferramentas possam ser utilizados como base para a solu-

ção de problemas nos mais diversos ambientes que necessitam 

fortalecer a segurança. 

A metodologia utilizada foi um estudo de caso para verificar 

as habilidades e competências no que diz respeito à segurança da 

informação de duas soluções de Honeypots distintos: o Honeyperl 
(HONEYPERL, 2020) do projeto Honeypot.br e o Honeyd (PROVOS, 

s.d.). A intenção é estudar até que ponto essas ferramentas pos-

suem eficácia, e quais as suas principais funcionalidades quando 

colocadas a prova de teste. Dessa forma, é possível evidenciar os 
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pontos positivos e negativos de cada uma das soluções e facilitar 

a tomada de decisão para organizações que desejem utilizar tais 

tecnologias. Para verificar as habilidades das soluções de honeypots 

estudadas, utilizou-se um Exploit denominado IIS 5.0 “printer” 
Exploit Code Released do autor Dark Spyrit (BEYOND SECURITY, 

s.d.) que tem por objetivo explorar as vulnerabilidades do IIS 

através da porta 80.

Quando este Exploit é executado acontece uma a ten-

tativa de conexão e quando estabelecida esta conexão, uma 

mensagem de resposta é mostrada para quem o executou. A 

mensagem mostrada é: “You may need to send a carriage on your 
listener if the shell doesn´t appear. Have fun!”. A partir disso o ata-

cante, poderá utilizar técnicas para alcançar o seu objetivo 

específico de ataque.

DESENVOLVIMENTO

Tendo em vista suas diferenças, já que o Honeyperl é uma 

solução ainda pouco usada e ainda em crescimento, e o Honeyd 

é uma solução estável, e mais robusta, possuindo mais funcio-

nalidades que podem ser exploradas, este estudo está direcio-

nado para o confronto de informações que ambos podem gerar 

quando uma tentativa de conexão for estabelecida, como logs, 

e informações sobre os ataques e os atacantes, e de que forma 

isso atua na tomada de decisão.

O Honeyd é uma solução de Honeypot Opensource utili-

zada para detectar ataques ou atividades não autorizadas, seus 

serviços são designados somente para enganar os atacantes e 

capturar suas atividades, não detectando os ataques contra seu 

próprio IP. É um pequeno daemon que cria vários hosts virtuais 

em uma rede. Esses hosts podem ser configurados para emular 

serviços arbitrários, e suas “personalidades” podem adaptadas 

para que pareçam rodar um Sistema Operacional específico 

(SPITZNER, 2003). 

O Honeyd pode assumir a identidade de qualquer IP que 

não esteja válido no sistema, quando o atacante tentar estabe-

lecer uma conexão, é através deste IP que não está valido que o 

Honeyd assume um papel de sistema vítima. O Honeyd também 
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pode monitorar milhões de IP’s inexistentes para estabelecer 

conexões simultaneamente e interagir com atacante através 

destes IP’s vítimas. Porém esta característica pode ocasionar um 

“engarrafamento” na rede, já que o Honeyd pode interagir com 

mais de 60 milhões de IP’s (PROVOS, 2007).

Outra característica do Honeyd é o fato de poder emu-

lar diferentes sistemas operacionais ao mesmo tempo, e não 

somente em nível de aplicação, mas também em nível de 

camada IP. Quando uma tentativa de conexão é gerada em 

uma determinada porta, esta tentativa é escutada, registrada, 

a atividade do atacante é capturada e um alerta é gerado. Uma 

das vantagens do Honeyd é detectar conexões em qualquer 

porta TCP. Os serviços emulados por ele não possuem como 

objetivo principal à detecção de ataques, e sim a interação 

com o atacante para a obtenção de informações, esses serviços 

podem ser modificados de acordo com a necessidade, tor-

nando o Honeyd mais simples, e aumentando sua capacidade 

de detecção (PROVOS, 2004).

O monitoramento é feito em blocos, o que diminui o tempo 

que o Honeyd utiliza para listar os ataques após obter a identidade 

do endereço IP (SPITZNER, 2003).

O Honeyd possui somente um único IP que é atribuído pela 

sua única interface que também é utilizado para administrar 

o Honeypot, onde a rede está localizada e onde as atividades 

suspeitas são monitoradas. Este IP se difere dos IP’s que são 

monitorados, pois se trata de um IP fixo, e os monitorados são 

assumidos de acordo com a tentativa ataque (PROVOS, 2004). 

Como o Honeyd recebe muitos ataques, ele repete o processo 

de assumir o endereço IP inicializando o respectivo serviço emu-

lado e após todas as etapas (obtenção de informações, e captura 

do atacante) finalmente o ataque é eliminado. Isso pode ocorrer 

simultaneamente, pois o Honeyd pode emular múltiplos IP’s e 

interagir com diferentes atacantes ao mesmo tempo.

Quanto à instalação, o Honeyd é Opensource, e não possui 

um guia especializado, porém é necessário baixar e compilar o 

código fonte e depois instalar o Honeyd binário e seus arquivos 

de configuração executando-o por linha de comando (PRO-

VOS, 2004).
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O desenvolvimento e a manutenção do Honeyd vão depen-

der da maneira que você deseja que ele seja executado. Você 

seleciona a rede que deseja monitorar e o Honeypot é implantado 

nesta rede. O Honeyd é designado para reunir informações de 

duas fontes: Syslog e sistema Sniffer. Por padrão, ele processa 

todos os arquivos de tentativas e instabilidades de conexões 

TCP para o Syslog, e faz o mesmo para o ICMP Echo Replies. 

Esta é a única informação que os Honeypots registram, além de 

possuir uma limitação para informações transacionais, espe-

cificamente fonte, endereço de destino e o tempo da atividade 

(SPITZNER, 2003).

Os riscos podem ocorrer devido ao fato da má configu-

ração do Honeyd podendo causar efeitos drásticos na rede, pois 

caso ocorra um erro na configuração dele para o recebimento do 

tráfico de sistemas válidos, poderá ocasionar a distribuição de 

um grande estrago na atividade de produção do Honeyd. Além 

disso, se o atacante descobrir o endereço IP fixo do Honeyd, e que 

se trata de um Honeypot, poderá usá-lo a seu favor, passando a 

controlar o mesmo, e tendo total acesso ao sistema computa-

cional como um todo.

O Honeyperl é uma solução de Honeypot utilizada para resol-

ver os problemas e acrescentar novas funcionalidades aos que 

já foram lançados e estudados.

Este tipo de Honeypot possui como característica principal 

uma configuração de fácil compreensão, e o fato de suportar 

diversas conexões feitas de forma concorrente, podendo emular 

vários comandos de console dos serviços (HONEYPERL, 2020).

O Honeyperl gera vários registros (logs) sobre as tentativas 

de conexões, com o IP do atacante, e com a data e hora em que 

o ataque se efetivou, além disso, pode simular vários serviços 

distintos como FTP, HTTPD entre outros.

Como o Honeyperl trabalha com fake servers, seu princípio 

de funcionamento em relação a captura de informações é algo 

bem transparente de ser entendido. Assim que o atacante inicia 

qualquer tipo de ataque sobre os serviços emulados, o Honeyperl se 

encarrega da interação com o atacante, gerando todo log através de 

seus fake servers, e melhor, sem que o atacante perceba que esteja 

realmente conectado com um ambiente que possui a finalidade 
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de representar apenas uma armadilha. Os logs coletados são 

compostos basicamente de: Serviço acessado; IP de origem do 

ataque; data e hora do ataque; usuário e senha utilizados, quando 

cabe ao comando essa informação; comando executado, esse 

sendo mostrado quando é reconhecido pela base de assinatura 

do Honeyperl. De posse dessas informações é possível realizar o 

levantamento e coleta de logs gerados pela ferramenta Honeyperl 
(HONEYPERL, 2020).

As ferramentas de intrusão utilizadas são chamadas de 

“exploit”, trata-se de um programa que “explora” (daí origina-se 

o nome) as vulnerabilidades de um software ou Sistema Opera-

cional. Cada exploit possui um objetivo específico, ou seja, cada 

um explora uma vulnerabilidade diferente, para isso ser possível 

eles adquirem o status de “root” o qual possui maior privilégio no 

sistema, principalmente no sistema UNIX, através da exploração 

de um “bug” em um software onde o exploit “crackeia” enquanto 

estiver ativo (HOGLUND, 2004). 

No Honeypot 1 (Honeyperl) primeiramente foram feitas várias 

tentativas de estabelecimento de conexões, com o intuito de 

testar se realmente ocorre algum registro de log, para após isso 

serem testadas as suas funcionalidades e o seu comportamento 

perante as tentativas de comprometimento.

No Honeypot 1, está instalado o Sistema Operacional Debian, 

com os serviços padrões habilitados e configurados, além das 

dependências exigidas para a utilização desta ferramenta.

As tentativas de conexões feitas tiveram êxito, pois o 

Honeyperl conseguiu identificar as tentativas de conexões, gerando 

alertas sobre o evento, além de gerar também registros (logs) com 

as informações do suposto atacante, com os IPs, data e hora das 

tentativas de conexões, como mostra a figura 1. 
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Figura 1. A – Log de Tentativa de Conexão utilizando o Fake ECHO, Fake FTP 

e Fake SMTP, B - Log de Tentativa de Ataque com o Exploit IIS5 na porta 80

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

Após verificar que o Honeyperl estava respondendo as ten-

tativas de conexões, foi utilizado um Exploit denominado IIS 5 
remote printer overflow, com o objetivo de verificar a reação do 

Honeypot perante uma tentativa de ataque real. Os resultados 

obtidos foram bastante satisfatórios, pois o Honeyperl respondeu 

aos ataques gerando registros esperados.

Figura 2. A – Log de Tentativa de Conexão na porta 80, 22 e 23, B- Log de 

Tentativa de Ataque com o Exploit IIS5 na porta 80

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)
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No Honeypot 2, o Honeyd, também foram feitas várias ten-

tativas de estabelecimento de conexões, para analisar o seu 

comportamento.

As tentativas de conexões foram identificadas, e então 

foram gerados registros com os IPs, data e hora das tentativas 

de conexões como mostram as figuras 2A.

O Honeypot Honeyd, também foi comprometido com Exploit 
IIS 5, para verificar também seu comportamento diante de uma 

tentativa de ataque, e os registros gerados estão na figura 2B, 

mostram que o Honeyd apresentou eficiência e armazenou as 

informações das tentativas de estabelecimento de conexões, 

evidenciado o IP do atacante, a hora e o dia da invasão, e a porta 

utilizada para a invasão.

CONSIDERAÇÕES

A utilização de Honeypots na proteção de redes ainda é 

pouco conhecida e, além disso, leva em consideração parâmetros, 

como o fato de interagir com os atacantes, descobrir quais vulne-

rabilidades estão sendo exploradas, e as ferramentas utilizadas, 

com o uso de apenas uma solução.

A utilização dos Honeypots, agregados com outras tecnolo-

gias como IDSs e Firewalls, não garantem a segurança completa 

ao sistema computacional, porém o grau de proteção se torna 

maior, quando essas tecnologias são bem gerenciadas para o 

trabalho em associação.

Honeypots devem ser implementados de maneira cuidadosa, 

e é bastante interessante que seja feito um estudo de completo 

de viabilidade antes da instalação. Um Honeypot pode se tornar 

uma fonte enorme de informações, mas se mal utilizado será 

uma brecha de segurança em qualquer sistema.

As tecnologias de honeypots colocadas a prova neste capí-

tulo, se mostraram altamente eficientes para detectar ataques, 

principalmente no que diz respeito a coleta e auditoria de todo 

tipo de tráfego malicioso na rede utilizada. A evolução das fer-

ramentas para esse propósito é notória, uma vez que, tanto o 

Honeyd quanto o Honeyperl se mostraram robustos e aptos para a 
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tarefa de honeypot, através da interação com os atacantes e análise 

do comportamento e atitudes dos inimigos, ou seja, mesmo o 

Honeyperl sendo uma ferramenta pouco usada, se mostrou eficaz 

nas respostas as tentativas de conexão.

Desta forma, conclui-se através deste trabalho que uma 

única ferramenta pode não conseguir prover um alto grau de 

segurança, pois cada uma possui um ponto fraco, porém a uti-

lização associada à outras ferramentas de segurança, pode ser 

um grande acerto, quando o foco principal se trata da proteção 

de informações importantes.
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INTRODUÇÃO

Com o avanço das tecnologias digitais no ambiente esco-

lar, tornou-se necessário qualificar os professores para o uso e 

a produção de recursos didáticos diferenciados, principalmente 

no que tange aos recursos educacionais digitais que permitem 

estratégias de dinamização do conteúdo e do método proposto 

para as aulas. Nesse meio está o licenciado em computação que 

adentra o espaço escolar com o propósito de fomentar a integra-

ção das tecnologias com todas as demais disciplinas curriculares 

através da produção de alternativas de trabalho que vão além 

da pesquisa na Internet. Para que esse profissional licenciado 

esteja preparado para ocupar esse papel, é fundamental que em 

sua formação o mesmo seja incentivado a produzir materiais 

didáticos que facilitem sua prática docente.
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Pensando nessa formação, o curso de Licenciatura em 

Computação do Instituto Federal Farroupilha (IFFar) - Campus 

Santo Augusto - oferta oito disciplinas denominadas de Prática 

do Ensino da Computação, a fim de ‘‘proporcionar experiências 

de articulação de conhecimentos construídos ao longo do curso 

em situações de prática docente’’ (BRASIL, 2014, p.32) e, além 

disso, fornecer aos estudantes a prática no âmbito do ‘‘desenvol-

vimento de projetos, metodologias e materiais didáticos próprios 

do exercício da docência’’ (BRASIL, 2014, p.32). 

Essa articulação, prevista no Projeto Pedagógico do Curso 

(PPC), ocorre entre as disciplinas do semestre letivo, sendo que 

cada semestre passa por um ‘‘fio condutor’’ definido por Cam-

braia e Moraes (2015) como uma forma de gerar um movimento 

contínuo no processo formativo dos estudantes. Na proposta 

definida pelos autores, o primeiro semestre baseia-se em um 

diagnóstico do contexto global da computação na sociedade, 

primando pela análise dos assuntos pesquisados na área de 

informática da educação. O segundo semestre busca verificar 

a presença de ambientes que promovam a informática dentro 

das escolas em âmbito regional e local. Já o terceiro norteará 

pesquisas frente às políticas públicas de inclusão digital pre-

sentes nas escolas.

A partir do quarto semestre, os estudantes são submetidos 

a reflexões sobre o uso da tecnologia como ferramenta de ensino, 

seguindo essa reflexão no quinto e sexto semestres através da 

produção de propostas pedagógicas para o ensino da compu-

tação. Nos dois últimos semestres, é realizada a interação do 

futuro docente com o seu campo profissional, proporcionando 

a experiência do diálogo e da sistematização da prática peda-

gógica, bem como da relação entre o Instituto de Educação e a 

escola (CAMBRAIA e MORAES, 2015).

Levando em consideração a proposta desta dinâmica, 

este artigo busca apresentar a integração curricular ocorrida 

na disciplina de Prática do Ensino da Computação V (PEC V), 

durante o primeiro semestre letivo de 2019. Essa PEC, presente 

no quinto semestre, propôs-se a articular, junto aos acadêmicos, 

a produção de um Objeto de Aprendizagem (OA) que tivesse por 

temática o ensino de algum conteúdo computacional, uma vez 

que os estudantes já possuem conhecimento técnico no uso de 
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ferramentas da informática. Nesse momento, a integração cur-

ricular da proposta ficou a cargo das disciplinas de Programação 

Web, Diversidade e Educação Inclusiva e Interação Humano-

-Computador, visando proporcionar melhorias no aprendizado 

voltado à realidade escolar. 

Ao todo, foram cinco estudantes envolvidos com esse pro-

jeto, sendo eles divididos em dois grupos (Grupo A, com dois 

participantes, e Grupo B, com três participantes). Desses grupos, 

apenas o Grupo B conseguiu concluir o OA e, por esse motivo, 

somente os seus resultados serão expostos neste artigo. O grupo 

A não concluiu a proposta em virtude da desistência no compo-

nente curricular. 

O restante deste estudo está dividido da seguinte forma: 

na segunda seção será discutida a integração curricular na for-

mação do profissional licenciado em computação; na terceira 

são apresentados alguns trabalhos relacionados; na quarta será 

descrito o método empregado; na quinta é exposto o Objeto 

de Aprendizagem para o Ensino da História da Computação, 

seguida da sexta onde se apresentou a socialização dos resul-

tados da PEC V.  

INTEGRAÇÃO CURRICULAR NA FORMAÇÃO 

DO LICENCIANDO EM COMPUTAÇÃO

A integração curricular faz parte do entrelaçamento entre 

os componentes curriculares que compõem o curso – aqui repre-

sentados pelas disciplinas supracitadas. Assim, a proposta da PEC 

V esteve voltada a uma atividade prática envolvendo a criação de 

um OA, bem como a realização de uma análise reflexiva acerca 

do processo de construção do mesmo. Trata-se de um movimento 

que busca, além da prática, realizar a integração curricular e 

exercitar a pesquisa docente desde a formação inicial.

No que se refere ao desenvolvimento da prática, vale ressal-

tar que essa atividade esteve vinculada ao preceito legal disposto 

nas Resoluções CNE/CP nº 01 e 02/2002 que determinam que os 

cursos de licenciatura organizem quatrocentas horas de ativi-

dades práticas vivenciadas ao longo do curso. Em consonância 

com essa obrigatoriedade legal, o PPC do curso de Licenciatura 
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em Computação do IFFar - Campus Santo Augusto, deixa explí-

cito que será fomentada uma cultura de integração curricular 

articulada na Prática enquanto Componente Curricular (PeCC) 

através de oito disciplinas denominados de Prática do Ensino 

da Computação (PEC) (BRASIL, 2014).

Todavia, embora a organização da PeCC em componen-

tes curriculares possa parecer uma solução compartimentada, 

incoerente à proposta de integração curricular, é importante 

salientar que tais componentes têm a finalidade de servir como 

eixos norteadores da prática profissional realizada em cada 

semestre, pois devem ‘‘articular o conhecimento de no mínimo 

duas disciplinas do semestre, pertencentes, preferencialmente, 

a núcleos distintos do currículo’’ (BRASIL, 2014, p.32). 

Nesse caso, faz-se necessário promover a discussão sobre 

o conceito de integração curricular trabalhado no curso, para 

que fique clara a intencionalidade de cada disciplina ofertada 

no decorrer da formação do licenciado. Desse modo, pode-se 

ponderar que a integração curricular vai ao encontro do que pro-

põe Pacheco (2000), ao destacar que ela (a integração curricular) 

existe no sentido de melhorar o aprendizado dos estudantes, 

visto que busca romper com a visão simplista das disciplinas 

compartimentadas em seu saber científico.

Assim, segundo Felício (2015), a integração curricular pres-

supõe a necessidade de propiciar a confluência entre os diferentes 

conhecimentos trabalhados nas disciplinas sem fragmentá-los. 

Trata-se de um movimento em prol da formação dos estudantes 

que visa proporcionar uma visão ampla entre o saber e o fazer e 

o impacto disso na sua formação. 

Espera-se que o avanço nessa discussão promova nos 

estudantes a compreensão de que a pesquisa realizada na PEC 

e a produção de um OA são atividades práticas essencialmente 

norteadas por fundamentos teóricos, pois ‘‘a unidade entre 

teoria e prática é condição para compreender o currículo como 

um instrumento que não se limita a uma atividade teórica irrea-

lizável, ou a uma atividade prática sem conexão com a atividade 

teórica’’ (BARBOZA e FELICIO, 2018, p.29).

Diante disso, para promover a integração curricular 

desejada na PEC V, outras três disciplinas fizeram parte do 
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projeto: Interface Humano-Computador (IHC), Diversidade e 

Educação Inclusiva (DEI) e Programação Web (PW). Cada uma 

participando com atividades específicas e complementares, 

sendo a disciplina de IHC responsável pela padronização da 

interface do projeto, a PW conduziu a construção do OA em 

linguagem de programação para web, adequado aos diferentes 

perfis de usuários e, a DEI auxiliou no suporte dos requisitos de 

acessibilidade à utilização do objeto por usuários com neces-

sidades especiais.

TRABALHOS RELACIONADOS

Para o desenvolvimento do presente escrito, foi realizada 

uma pesquisa a fim de analisar o que vem sendo trabalhado 

com o tema integração curricular nos cursos de Licenciatura 

em Computação. Assim, para essa pesquisa foram utilizadas 

as palavras-chave ‘‘integração curricular’’, ‘‘prática enquanto 

componente curricular’’ e ‘‘licenciatura em computação’’ a fim 

de encontrar outros relatos de experiência que retratem esse 

tipo de dinâmica no contexto nacional.

A partir da busca foram encontrados apenas 5 trabalhos 

com esse viés, contudo nenhum deles apresentou uma aplicação 

da prática enquanto componente curricular dentro de um curso 

de Licenciatura em Computação. Destes cinco trabalhos, um deles 

apresentou discussões sobre as práticas do estágio supervisionado 

(JEFFREY et al. 2016), e quatro fizeram alusões especificamente 

sobre o conceito de PeCC e a sua presença/ausência nos projetos 

pedagógicos dos cursos de licenciatura (CAMBRAIA e BEN-

VENUTTI, 2017); (CAMBRAIA, 2017); (CAMBRAIA e ZANON, 

2018); (ANDRADE, 2019).

A pesquisa realizada nos veículos de informação e comu-

nicação permite constatar a pouca publicização das aplicações 

de projetos de PeCC nos cursos de licenciatura, demonstrando a 

relevância deste estudo no que diz respeito à exposição de uma 

proposta que traz à tona os resultados obtidos em um projeto 

interdisciplinar. Nesse sentido a realização deste trabalho buscou 

conduzir uma prática integradora em atenção ao que propõe o 

projeto pedagógico do curso.
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MÉTODO DA PESQUISA

A proposta deste estudo visa apresentar o relato de expe-

riência de uma integração curricular no quinto semestre do curso 

de Licenciatura em Computação do IFFar - Campus Santo Augusto, 

dentro da disciplina de PEC V, a qual tinha por objetivo oferecer 

aos acadêmicos do curso experiências de cunho prático e teórico 

com vistas à formação plena da identidade docente, sendo essa 

experiência alcançada através da integração das disciplinas de 

Diversidade  e Educação Inclusiva, Interação Humano-Computador 

e Programação Web, sendo a PEC V organizadora dessa integração. 

A prática desenvolvida na PEC V buscou incutir nos estudan-

tes do curso a produção de um OA para o ensino da computação a 

fim de fomentar a autoria docente junto aos futuros profissionais. 

Além disso, possibilitou a contextualização do licenciado em 

computação com os conhecimentos adquiridos durante o curso, 

bem como com as práticas originadas no ambiente profissional 

no qual o estudante será inserido com o fim da graduação.

Ocorrido no primeiro semestre de 2019, este estudo teve 

a duração de 50 horas subdivididas em encontros de 4 horas 

presenciais, uma vez por semana, além de momentos a distância 

para o desenvolvimento do OA. Nesses encontros, os estudantes 

foram submetidos a leituras sobre produção de OA (CARNEIRO 

e SILVEIRA, 2014); Design Instrucional e Matriz de Atividade 

(FILATRO, 2008), Acessibilidade na Web (BRASIL 2004); e Carga 

Cognitiva de Trabalho (SWELLER et al. 1998), (MAYER, 2002). 

Essas leituras buscavam uma reflexão por parte dos futuros 

licenciados com relação ao esforço dispensado pelo estudante na 

utilização de recursos educacionais digitais, bem como apresen-

tar características de acessibilidade que poderiam ser aplicadas 

no objeto a ser desenvolvido, buscando maior abrangência na 

utilização desse.

A partir das leituras, a turma participante, formada por 

5 estudantes, dividiu-se em dois grupos (A e B) para o desen-

volvimento do OA. A escolha da temática foi livre e as aulas de 

PEC V foram utilizadas para criar o produto, sendo que as dis-

ciplinas envolvidas proporcionaram a discussão dos conceitos 

supracitados.
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Ao final do semestre, o grupo B realizou uma apresentação 

para todos os estudantes do curso demonstrando os resultados 

de sua produção, bem como as suas percepções quanto ao projeto 

e quanto à integração curricular. 

OBJETO DE APRENDIZAGEM PARA O 

ENSINO DA HISTÓRIA DA COMPUTAÇÃO

Com o avanço das tecnologias e da busca pela inclusão 

digital nas escolas, tem-se observado um aumento gradativo 

no uso de recursos educacionais digitais para o ensino de dife-

rentes conteúdos. Entre esses estão os OA “que surgiram como 

forma de organizar e estruturar materiais educacionais digitais” 

(TAROUCO et al. 2006 p.1).

Para Carneiro e Silveira (2014, p.5) objetos de apren-

dizagem são “materiais eletrônicos [. . .], desde que tragam 

informações destinadas à construção do conhecimento (con-

teúdo autocontido), explicitem seus objetivos pedagógicos e 

[. . .] possam ser reutilizados e combinados com outros objetos 

de aprendizagem”. Os autores complementam que esses mate-

riais eletrônicos podem ser citados os vídeos, as imagens, as 

animações e/ ou simulações, bem como as páginas web. 

Tendo em vista os objetivos da PEC V, os estudantes opta-

ram pela construção de um OA que permitisse um passeio pela 

história da computação.

Pensando na integração curricular com a disciplina de 

Programação Web o OA foi construído em ambiente off-line, 

através do uso das linguagens de marcação HTML e CSS para 

a estruturação básica da página e, linguagem de programação 

PHP, “amplamente utilizada por desenvolvedores ao redor de 

todo o mundo para a construção de uma série de aplicações, a 

exemplo de websites dinâmicos, pois permite a interação com 

o usuário por meio de links, formulários e parâmetros de URL” 

(SOUZA, 2018, p. 6).

A fim de atender à proposta de integração curricular com as 

disciplinas de IHC e DEI, foram respeitados alguns aspectos que 

permitissem a acessibilidade do objeto a alunos com deficiência 
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visual a partir do uso de um leitor de tela. Essa adaptação ocorre 

diretamente sobre o código fonte da página através de uma des-

crição após a inserção da imagem, como por exemplo usando o 

seguinte código: <img src= “img/evo.jpg” alt= “a imagem explica a evolução 
das quatro gerações da computação, com o nome das máquinas das suas 
gerações e os anos em que elas atuaram que vai de 1946 até os dias atuais”>.

A descrição de imagens diretamente no código fonte ocorre 

através do atributo “alt” seguido da definição da imagem que 

será exposta. Essa descrição será “lida” pelo programa leitor de 

tela quando o usuário acessá-la. A acessibilidade do OA foi um 

elemento articulador da PEC V, uma vez que todas as disciplinas 

envolvidas com o projeto abordam essa temática em pelo menos 

um momento durante o semestre. 

Na disciplina de Diversidade e Educação Inclusiva, a 

acessibilidade é tratada frente às diferenças existentes entre os 

sujeitos, já em Interação Humano-Computador, é estudada a 

sua aplicação em interfaces computacionais, enquanto que na 

Programação Web, são aplicados os conceitos de acessibilidade 

no desenvolvimento de sistemas Web. Segundo o Decreto Federal 

n° 5.296/2004, no artigo 8°, I, a acessibilidade é a segurança e 

autonomia dada à pessoa com deficiência para usar “dos espa-

ços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de 

comunicação e informação” (BRASIL, 2004). Essa definição, dada 

pela legislação brasileira, demonstra a importância de se pensar 

a diferença de acesso à sistemas de informação e comunicação, 

principalmente aqueles voltados à aprendizagem.

Além da acessibilidade, os estudantes dividiram o OA 

em páginas distintas: Inicio, Conteúdos, Recursos e Quiz. Essas 

páginas foram criadas a fim de melhorar a navegação dos usuá-

rios pelo objeto.

A página inicial aborda a temática do OA. É possível ao 

usuário percorrer o objeto através de botões localizados no final 

de cada página de conteúdo que fornece um caminho lógico de 

estudo, ou pelo menu principal onde foram disponibilizados 

atalhos para cada uma das gerações dos computadores. Já na 

página de recursos, os estudantes adicionaram um vídeo de 

autoria própria, produzido com o auxílio da ferramenta Movie 
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Maker, a fim de diversificar a apresentação do conteúdo. O vídeo 

mostrou brevemente a evolução dos computadores desde a pri-

meira geração até os dias atuais.

Já a página Quiz foi estruturada como possibilidade de 

testagem de conhecimentos, onde foram disponibilizadas oito 

questões fechadas com quatro alternativas de resposta cada 

uma, sobre a evolução dos computadores. Após o preenchimento 

de todas as questões, havia a possibilidade de um feedback das 

respostas, através do botão submeter na parte inferior da tela. 

Durante a elaboração desse feedback, os estudantes sentiram 

dificuldades em apresentar na interface quais as respostas cor-

retas e incorretas, marcadas pelos usuários. Durante o processo, 

os estudantes chegaram a cogitar o uso da Linguagem Java Script 

para a programação deste quesito, porém ela foi abandonada 

devido à possibilidade resolução através das Linguagens HTML 

e PHP, utilizadas no restante do OA. 

Para Dose (2017, p.1568), os “retornos das atividades pro-

postas [. . .] são relevantes para a construção da autonomia” do 

estudante, bem como favorecer a sua aprendizagem em ambientes 

digitais, nos quais o professor não está presente. Para a autora, 

esse feedback permite ao estudante “avaliar se a sua linha de 

estudo está correta, ou que precisa ser reajustada, se redirecio-

nando para a pesquisa e aprendizados esperados, a fim de que, 

diante de outras avaliações, o seu desempenho seja cada vez 

melhor” (DOSE, 2017, p.1568). Após a realização do quiz é possível 

reiniciar o processo através do botão “Limpar Respostas”. Dessa 

maneira, o estudante que utilizar o OA, poderá realizar o quiz 

quantas vezes considerar necessário.

SOCIALIZAÇÃO DOS RESULTADOS DA PEC V 

Ao término do semestre e a conclusão do processo de 

construção do OA, os participantes deste estudo realizaram a 

socialização dos resultados obtidos para os demais estudan-

tes de Licenciatura em Computação do IFFar - Campus Santo 

Augusto, sendo essa uma parte importante da dinâmica adotada 

nas PeCC, pois permite a exposição dos resultados de cada um 

dos semestres do curso.
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Nesse momento, o grupo B teve a oportunidade de retomar 

sua trajetória dentro da PEC V e refletir sobre a integração curricular 

desenvolvida no primeiro semestre de 2019, apresentando o objeto 

desenvolvido e todas as suas funcionalidades, especificidades e 

objetivos pedagógicos. Nessa mesma oportunidade, os estudantes 

apontaram a relevância da produção de recursos educacionais 

para sua formação profissional e demarcaram a importância de 

mais momentos como este durante o decorrer do curso. Para eles, 

a PEC V proporcionou a união entre a teoria e a prática, bem como 

os motivou a buscar conhecimentos que ainda não possuíam.

Um dos estudantes destacou ainda, que a proposta da 

PEC V se tornou um desafio no que diz respeito à reflexão sobre 

o percurso formativo que eles deveriam propor no objeto que 

estavam produzindo, uma vez que ainda não haviam pensado 

na aprendizagem através de ambientes eletrônicos. Apontaram 

também, as dúvidas com relação à escrita dos códigos em HTML, 

CSS e PHP que transpõe as ideias em produto, contudo mos-

traram que as dúvidas foram sanadas com os professores que 

os ajudaram a aliar teoria e prática no desenvolvimento do OA.

Em conversa com os estudantes, após a socialização, foi 

possível analisar a metodologia utilizada na organização da 

disciplina de PEC V. Percebeu-se que, apesar de a disciplina 

promover a discussão de elementos que os professores consi-

deraram importantes para o desenvolvimento desta atividade, 

como Matriz de Atividade, Design Instrucional, Teoria da Carga 

Cognitiva e Teoria Cognitiva da Aprendizagem Multimídia, ape-

nas as discussões sobre produção de OA e Acessibilidade na Web 

foram realmente considerados no momento de construção dos 

produtos pelos estudantes. Acredita-se que essa característica 

se deu devido ao viés da produção dentro da proposta, uma vez 

que os alunos não observaram outras questões senão aquelas 

estritamente ligadas à mecânica do desenvolvimento.

Como elemento pontual, a autonomia para o desenvolvi-

mento do OA foi considerada negativa pelos estudantes, porque, 

segundo eles, a eficácia da autonomia é proporcional ao nível 

de organização na realização das tarefas e no cumprimento 

dos prazos estipulados. Para os estudantes, houveram dificul-

dades de organização no decorrer do semestre e, segundo eles, 

os resultados precisavam ser alcançados dentro da disciplina 
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de PEC V através de exigências pontuais solicitadas em cada 

aula, bem como a organização pelo professor dos momentos 

não presenciais para a geração de resultados mais satisfatórios.

Por outro lado, os alunos apontaram que essa atividade 

foi positiva, visto que os motivou a produzir mais recursos, que 

poderiam ser usados posteriormente nas experiências futuras em 

sala de aula. Além disso, a atividade os fez reconhecer a impor-

tância da acessibilidade em interfaces, sendo elas desenvolvidas 

exclusivamente para o aprendizado ou não. Observando os resul-

tados obtidos tanto de produção, como de integração curricular, 

percebeu-se que a proposta de integrar os conhecimentos teóricos 

e práticos do curso de Licenciatura em Computação conseguiu 

alcançar o seu objetivo, levando os estudantes a constituírem-se 

como autores de seus próprios recursos através da aliança entre 

informática e educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração curricular com vistas a proporcionar espaços 

de autoria docente dentro do curso de Licenciatura em Com-

putação do IFFar - Campus Santo Augusto pode ser alcançada 

dentro de cada semestre através de projetos desenvolvidos nas 

disciplinas de Prática do Ensino da Computação.

Neste artigo, foram expostos a ideia, o método, os resul-

tados e as reflexões originadas da aplicação do projeto da PEC 

V, presente no quinto semestre do curso e desenvolvida no pri-

meiro semestre de 2019. A turma participante contava com cinco 

estudantes que foram divididos em dois grupos (A e B), contudo 

apenas um dos grupos, com três estudantes, conseguiu chegar 

ao final com um produto. A ideia desse projeto era promover a 

integração curricular, além de fomentar a autoria docente através 

da produção de um OA para o ensino da computação.

Envolveram-se nesse projeto as disciplinas de Diversidade 

e Educação Inclusiva, Interação Humano-Computador e Progra-

mação Web, onde as duas primeiras discutiram a importância 

da acessibilidade de interfaces para as diferentes necessidades 

dos estudantes e a última auxiliou no desenvolvimento prático 

do objeto. 
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A totalidade dos conceitos abordados nas diferentes dis-

ciplinas não foram aplicados na produção do OA. Isso ocorreu 

devido à necessidade de amadurecimento da ideia e interligação 

entre o conceito e a sua aplicabilidade na prática. Cabe ressaltar 

que muitos dos momentos favoráveis à autonomia docente tais 

como, interações não presenciais, não foram aproveitados pelos 

estudantes.

A partir do exposto, considera-se que a extensão do tempo 

de execução do projeto pode gerar resultados mais satisfatórios 

quanto à integração curricular e quanto à produção de objetos de 

aprendizagem por estudantes de Licenciatura em Computação. 

Como trabalhos futuros pretende-se aprimorar essa proposta 

como forma de dinamizar o seu processo e levar os estudantes 

ao êxito nas suas produções. 
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INTRODUÇÃO

O plágio consiste em reproduzir indevidamente uma 

obra de forma integral ou parcial, assumindo a autoria que 

pertence a outrem, não identificando o nome do autor e a 

origem da obra. (BARBASTEFANO E SOUZA, 2007). Também 

se define plágio como sendo a apropriação de ideias ou textos 

alheios. Existem duas formas de plágio: uma é a cópia literal de 

textos e outra é a cópia de ideias, apesar do autor não repetir 

as palavras como foram escritas, ele apresenta as mesmas 

ideias como se fossem suas, inclusive na mesma sequência 

lógica (WAZLAWICK, 2014).

No Brasil, os direitos autorais são regidos pela lei 9.610 de 

19 de fevereiro de 1998. Que diz: “a reprodução não autorizada 

de uma obra constitui-se em contrafação estando os infratores 

sujeitos às sanções civis e penais cabíveis”. Também tratado no 

Código Penal sobre os crimes contra a propriedade intelectual, 

no artigo 184 que diz: “Violar direito autoral: pena detenção, de 3 

(três) meses a 1 (um) ano, ou multa”. Contudo, a lei diz: “que não 

constitui ofensa aos direitos autorais à citação de passagens de 

23 

 Professor de Informática no Instituto Federal de Goiás – IFG. Pesquisador do Núcleo 

de Inovação, Tecnologia e Educação (NITE). E-mail: ernane.martins@ifg.edu.br

24 

 Professor de Informática no Instituto Federal de Goiás – IFG. Pesquisador do Núcleo 

de Inovação, Tecnologia e Educação (NITE). E-mail: wendell.geraldes@ifg.edu.br 

25 

 Professor de Informática no Instituto Federal de Goiás – IFG. Pesquisador do Núcleo 

de Inovação, Tecnologia e Educação (NITE). E-mail: urafonseca@ifg.edu.br

26 

 Professor catedrático da Universidade Fernando Pessoa (UFP), Portugal. E-mail: 
lmbg@ufp.edu.pt



109

Ciência da computação e tecnologias digitais

qualquer obra, para fins de estudo, crítica ou polêmica, desde que 

indicado o nome do autor e a origem da obra” (BARBASTEFANO 

E SOUZA, 2007); (WAZLAWICK, 2014).

É permitida a citação de trechos de livros, com a obriga-

toriedade da menção ao nome do autor e à fonte pesquisada, 

segundo os procedimentos estabelecidos pela Associação Bra-

sileira de Normas Técnicas (ABNT), entidade nacional que esta-

belece os critérios para a elaboração e apresentação de trabalhos 

acadêmicos. Historicamente, desde o ensino fundamental à 

universidade, tem se observado a prática de cópias de textos 

de outros autores, de forma parcial ou integral, omitindo-se a 

fonte. Com a informatização estas práticas têm-se acentuado, 

visto as possibilidades que se ampliam com o uso da internet 

(SILVA, 2008).

Assim sendo, este artigo visa responder a seguinte questão 

de pesquisa: “Os alunos do curso de Sistemas de Informação 

entendem o plágio e quais as suas possíveis sugestões de ações 

para a redução desta prática?”. O objetivo deste artigo é verificar 

junto a alunos do curso de Sistemas de Informação, como estes 

entendem o plágio e principalmente quais as possíveis ações para 

a redução desta prática nos trabalhos acadêmicos, utilizando 

como abordagem de pesquisa o método de pesquisa descritiva, 

conforme orientação da literatura. (GIL, 2008).

Esta pesquisa se justifica, pois segundo Azevêdo, (2006), 

Vasconcellos, (2007) e Silva, (2008), no Brasil, o plágio é um 

tema pouco investigado. Na literatura podem ser destacados 

alguns estudos tais como: Moraes, (2004); Silva, (2008); Pithan 

e Vidal, (2012); Vaz, (2006); Albuquerque, (2009); Job, Mattos e 

Trindade, (2009); Azevêdo e Tavares-Neto, (2009); Abranches, 

(2008); Barbastefano e Souza, (2007); Silva e Domingues, (2008); 

Domingues e Fachini, (2008); Krokoscz, (2011); Ferreira e Persike, 

(2014) e Guedes e Filho, (2015).

Este artigo está estruturado com as seguintes seções: a 

revisão bibliográfica traz os estudos sobre plágio encontrados 

no meio acadêmico. Na metodologia são apresentados os proce-

dimentos metodológicos de investigação, utilizados na pesquisa.  

A análise dos resultados obtidos descreve os resultados obtidos 

neste estudo. Por fim, estão as considerações finais e referências.
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O plágio consiste na cópia de trabalho de outros, assumindo 

o mesmo como próprio, não reconhecendo as fontes ou autores 

associados com a produção original desse trabalho. De acordo com 

o dicionário Priberam (s/d), plágio possui dois significados: “(i) 

ato ou efeito de plagiar”; e (ii) “imitação ou cópia fraudulenta”. Por 

sua vez, na mesma fonte (Priberam, s/d), plagiar é definido como 

“copiar ou imitar, sem engenho, as obras ou pensamentos dos 

outros e apresentá-los como originais”. Por sua vez e utilizando 

a mesma origem, batota é definido como “trapaça no jogo” ou, 

em sentido figurado “engano, logro” (Priberam, s/d, b). A ideia 

que se pode realizar em alternativa ao estipulado, algo que seja 

tomado como o desejado, enganando quem o solicita.

No contexto do ensino superior estes conceitos ainda 

ganham maior força, pois o trabalho realizado é normalmente 

suportado pela conjugação de ideias e argumentos próprios, 

relacionando estes com ideias e argumentos de terceiros. Resulta 

assim, que um trabalho de natureza académica deve mesmo 

conter e ser suportado por trabalhos de terceiros, mas com a 

preocupação de referenciar os autores originais do trabalho e 

de identificar qual a contribuição original realizada. Tem que 

existir forma de separar o que é próprio, criado pelo autor e 

o que é resultado do esforço já realizado por outras pessoas. 

Desse modo, as fontes de informação devem ser expressas de 

forma clara e existem normas para citar o trabalho de terceiros: 

as citações. 

Se não for citada a origem do trabalho, da ideia ou parte de 

texto que é utilizado num trabalho realizado, estamos perante 

um plágio. De facto, tal como é referido no local Web Brasileiro, 

Significados (s/d), “copiar trabalhos de outra pessoa, que já tenha 

[sido] feito, é considerado plágio, mesmo com o consentimento 

do autor”. A mesma fonte indica que para evitar incorrermos 

em plágio, devemos identificar o autor ou fonte da informação 

e afirma que: “O ato do plágio, como consiste numa cópia da 

propriedade intelectual de outra pessoa, prejudica o desenvol-

vimento do pensamento crítico de um aluno, consequentemente 

retardando o seu aprendizado” (Significados, s/d).
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A utilização das referências, normalmente uma lista na 

parte final de um trabalho (como neste texto), lista as fontes 

utilizadas e permite o acesso às mesmas, com reconhecimento 

dos respetivos autores, evitando assim práticas de plágio. Por sua 

vez, no texto (como no exemplo do parágrafo anterior), as partes 

pertencentes a outros autores ou mesmo as ideias de terceiros, 

são reconhecidas de forma clara. Existem inúmeros fatores que 

levam os alunos a entregar trabalhos que não foram realizados 

por eles e, mesmo, a plagiar trabalho de terceiros, copiando até 

na íntegra a totalidade do trabalho ou partes de diversas fontes. 

As políticas associadas com o plágio e falha de conduta na entrega 

de trabalho que não seja resultante do esforço pessoal do aluno, 

tem vindo a ser reforçadas, bem como tornadas mais duras, as 

consequências. As medidas punitivas contra o plágio vão desde 

a perda de direito de avaliação, passando pela suspensão de 

matrícula e mesmo até à anulação ou expulsão da instituição 

de ensino. Em alguns casos podem mesmo originar processos 

legais. Não obstante, verificamos uma prática crescente quer 

da entrega de trabalhos não realizados pelo próprio, quer das 

práticas de plágio que podemos em conjunto designar por batota.

Com a facilidade de acesso à informação disponível na Inter-

net, o plágio vem se tornando um problema crescente nos vários 

níveis de ensino, fundamental, médio e universidades e até mesmo 

em meio às pesquisas científicas.  (AZEVÊDO, 2006; SABBATINI, 

2013). “Na era da Internet, nunca foi tão fácil copiar o trabalho 

alheio, porém, também nunca foi tão fácil detectar essas cópias”. 

(WAZLAWICK, 2014). Sendo assim, na tentativa de lidar com este 

problema, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) sugere seguir as diretrizes da Ordem dos Advo-

gados de Brasil (OAB) para o combate ao plágio nas instituições 

de ensino, com a utilização de softwares de detecção de plágio e 

de ações próprias das instituições para o combate (CAPES, 2011).

Com a pressão cada vez maior por publicações, sem que 

sejam oferecidas condições adequadas para tratar o plágio como 

um problema a ser resolvido, verifica-se que é preciso dar assis-

tência pedagógica aos alunos, oferecer cursos de escrita aca-

dêmica e estabelecer medidas punitivas claras em relação ao 

plágio (SABBATINI, 2013). Segundo Barbastefano e Souza (2007) 

e Silva (2008) existem várias causas para o plágio, tais como a 
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facilidade de acesso à informação pela internet e os problemas 

de letramento visto que as escolas não ensinam aos alunos como 

fazer resumo e parafrasear textos, além da questão da existência 

da prática do plágio desde o ensino fundamental e médio. 

Existem diversos estudos internacionais sobre plágio, tais 

como: Harvey e Robson, (2006); Scollon, (1995); Pecorari, (2001); 

Pennycook, (1994); Buranen, (1999); Shi, (2006); Bloch, (2001); 

Mckeever, (2004); Badge, (2010); sutherland-smith, (2005); dong, 

(1996); Flowerdew e Li, (2007) entre outros. 

Podem ser encontrados também alguns estudos no Brasil, 

tais como: 

Moraes, (2004) que tem como objetivo expor como fazer 

citações de acordo com a Associação Brasileira de Normas Téc-

nicas (ABNT) e, sobretudo, por que fazer citações; 

Silva (2008), que discute sobre o plágio no contexto acadê-

mico, com o objetivo de refletir sobre a necessidade de abrir espa-

ços objetivos e subjetivos na universidade para que, na dialética 

entre o coletivo e o individual, a construção da autoria se efetive; 

Pithan e Vidal (2012), que busca apresentar uma revisão 

bibliográfica do plágio considerada um fenômeno complexo, 

o qual necessita ser analisado de forma interdisciplinar e não 

apenas jurídica; 

Vaz (2006), que trata de alguns aspectos das questões éticas 

envolvidas no uso da internet no ensino superior presencial, 

especificamente com relação ao plágio e a cópia; 

Albuquerque (2009), que busca examinar alguns dos prin-

cipais problemas relativos à produção textual em ciência, com 

ênfase para os considerados de má conduta; 

Job, Mattos e Trindade (2009), que analisam 191 pareceres 

referentes a manuscritos enviados a um periódico no período, 

de 1997 até 2007, com a finalidade de identificar os motivos que 

levaram os avaliadores à sua rejeição para publicação; 

Azevêdo e Tavares-Neto, (2009) que tem como objetivo 

avaliar os destaques éticos existentes nas instruções aos autores 

de periódicos nacionais citados conjuntamente pelas quatro 

áreas médicas da CAPES e qualificados níveis “A” nacional ou 

“I” internacional; 
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Abranches (2008), que discute a autoria nos trabalhos acadê-

micos, particularmente dos discentes, no contexto da cibercultura.

Barbastefano e Souza (2007), verificam a percepção dos 

alunos de graduação quanto ao conceito de plágio e os conhe-

cimentos acerca do assunto e suas implicações usuais e legais; 

Silva e Domingues (2008) e Domingues e Fachini (2008), 

realizam o mesmo tipo de pesquisa de Barbastefano e Souza 

(2007), porém com alunos de Pós-Graduação.

Krokoscz, (2011), identifica diferentes abordagens sobre 

o plágio; compara as abordagens das melhores universidades 

mundiais com as universidades brasileiras e apresentar uma 

proposta de enfrentamento do plágio no Brasil.

Guedes e Filho (2015), avaliam o nível de conhecimento dos 

alunos matriculados no curso de odontologia da Universidade 

Estadual do Sudoeste da Bahia a respeito do tema plágio, da 

legislação pertinente ao tema, das fontes de pesquisa utilizadas 

e de como são tratados os direitos de reprodução de imagem.

Podem ser listadas algumas razões que ajudam a perceber 

melhor o dano que as práticas de plágio ou de entrega de trabalhos 

não realizados pelos próprios, provoca. Este texto propõe-se apre-

sentar com carácter pedagógico estes problemas, de forma a alertar 

para o problema do plágio e as suas consequências. A mensagem 

a passar é a de não fazer batota, pois terá consequências, mesmo 

que não descoberta (cada vez mais difícil, pois existe software 

especializada para detectar plágio e também a divulgação de tra-

balhos e a Internet torna muito mais possível que, mais cedo ou 

mais tarde, alguém aceda ou tome conhecimento da ocorrência de 

plágio). Também pelo dano na aprendizagem e na falha da criação 

de competências próprias, a prática do plágio tem consequências. 

Recentemente, um memorando sobre a batota no ensino superior 

aponta sete razões para não o fazer (Weimer, 2017):

Quando um aluno faz batota num exame, faz de conta 

que conhece o conteúdo, o que significa que quando for de 

futuro confrontado com esse material, terá que fingir o seu 

domínio. Como o conhecimento é cumulativo, o que não foi 

aprendido numa dada altura, pode dificultar a aprendizagem 

no momento seguinte. O conhecimento prévio acaba por faci-

litar o entendimento de muitos outros conteúdos, em especial 
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os mais complexos, afetando a capacidade de adquirir novo 

conhecimento de forma expedita e eficaz. Adicionalmente, 

quando necessário esse conhecimento, terá mesmo de ser rea-

lizado um esforço (provavelmente) maior, com menos tempo e 

mais pressão do que o que seria necessário, quando comparado 

com a oportunidade de aprendizagem inicial.

Quando se engana, muitas das competências importantes, 

que os empregadores assumem que quem frequenta o ensino 

superior deve possuir, não existem ou são deficientes. Aprende-

mos novas competências a resolver problemas e não a copiar as 

respostas. Por exemplo, a escrita melhora, quando escrevemos 

e não quando se revê texto de outra pessoa. A capacidade para 

pensar de forma crítica, analisar argumentos e defender uma 

determinada posição são desenvolvidas pela sua realização e não 

quando se reproduz material de terceiros. Do mesmo modo que o 

treino desportivo de terceiros, não melhora a nossa capacidade, o 

trabalho realizado por terceiros, não desenvolve as nossas compe-

tências e a agilidade mental que um estudante de ensino superior 

adquire ao realizar, ele próprio, o trabalho que lhe é proposto.

METODOLOGIA

Nesta seção são apresentados os aspectos metodológicos 

utilizados na condução deste estudo. Esta pesquisa visa responder 

a seguinte pergunta de pesquisa “Como os alunos do curso de 

Sistemas de Informação entendem o plágio e quais as possíveis 

sugestões de ações para a redução desta prática?”.

Este trabalho utiliza como método a pesquisa descritiva, 

pois segundo Gil (2008), este tipo de pesquisa procura descrever 

as características do fenômeno pesquisado ou de determinada 

população pesquisada. Utilizou-se de pesquisa de campo para 

coleta de dados por meio de questionário semiestruturados para 

identificar o nível de conhecimento sobre plágio acadêmico, com-

preendendo um total de vinte perguntas objetivas e três discursivas, 

cujas respostas se deram por escrito, na presença do pesquisador.

O questionário utilizado é uma adaptação do que foi utili-

zado por Guedes e Filho, para avaliar casos de plágio acadêmico 

entre alunos de odontologia, publicado em 2015. A população 



115

Ciência da computação e tecnologias digitais

pesquisada constituiu-se de 37 alunos, devidamente matriculados 

no primeiro, terceiro e quinto período do curso de Sistemas de 

Informação do Instituto Federal de Goiás, no campus Luziânia.

O método de análise dos dados empregado consistiu pri-

meiramente em utilizar o programa Microsoft Excel 2013®, 

no qual se desenhou um banco de dados alimentado com os 

questionários respondidos. Em seguida, realizou-se a análise 

descritiva das frequências das respostas dadas pelos discentes.

ANÁLISE DOS RESULTADOS OBTIDOS

Nesta seção são apresentados os principais resultados obti-

dos a partir do questionário aplicado aos 37 alunos matriculados 

no curso de Sistemas de Informação. Em relação às questões que 

avaliaram se os alunos tinham conhecimento sobre a definição 

de plágio segundo a legislação brasileira, 96,8% responderam 

que se trata de crime e apenas 3,2% que não configura crime, 

sendo que 96,7% concordam com a legislação vigente e apenas 

3,3% não concordam.

Ainda tratando da legislação, ao abordar em quais situa-

ções é permitida a reprodução parcial de uma obra intelectual. 

Do total de participantes, 71% responderam “Quando o dono dos 

direitos autorais autoriza a reprodução” e 22,6% “Quando o autor 

for devidamente referenciado”, sendo que ambas estão corretas, 

3,2% responderam “Quando a obra for de domínio público” e 

3,2% “Quando a reprodução for feita por um aluno de graduação”.

Para analisar as questões discursivas referentes ao conhe-

cimento sobre os conceitos plágio, domínio público e paráfrase, 

foram criados categorias a partir das respostas mais frequentes.

Observou-se que sobre o entendimento de plágio, todos 

tentaram responder, e todos indicaram que é uma cópia, porém 

não tem muito conhecimento sobre os tipos de plágio.

Em relação ao conceito de domínio público o que se espe-

rava como resposta era que esse é definido como toda obra cien-

tífica, literária ou artística, com prazo expirado de proteção legal, 

cujos direitos econômicos não pertencem a ninguém. No Brasil 

o prazo é de 70 anos após a morte do autor. Porem os direitos 
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morais de qualquer obra é eterno, precisando ser referenciadas 

eternamente para não configurar plágio (WAZLAWICK, 2014).

Pode-se perceber, que muitos demonstraram desconhe-

cer o conceito de domínio público, e a maioria confundiu com 

acesso do público às informações e obras. A paráfrase consiste 

na reprodução da ideia ou pensamento de um autor e transcrita 

com suas próprias palavras. Porém, necessita referenciar o autor. 

Observou-se, que apenas 23,3% souberam corretamente, mas 

não colocaram a necessidade de referenciar o autor. É impor-

tante destacar que 53,4% dos alunos não sabem o significado da 

palavra paráfrase. 

Em relação ao tamanho que uma paráfrase pode ter, 

64,3% de alunos acertaram, ao afirmar que “não existe tamanho 

máximo, depende do caso”.

Para a pergunta “Quais fontes de pesquisa você utiliza 

regularmente para fazer seus trabalhos acadêmicos”, as respostas 

encontradas foram: Biblioteca da universidade com 60,0%, Inter-

net, por meio de sites de busca com 26,7%, Portal de Periódicos 

Capes com 10,0% e Google Acadêmico com 3,3%. Observou-se 

que a biblioteca da universidade é a fonte mais utilizada.

Quando questionados “Quais fontes de imagens você utiliza 

nas pesquisas?”, a maioria dos alunos respondeu “Qualquer site 

que permita a utilização.”, com 46,7%.

Ao serem questionados se “Você já obteve informações de 

algum professor sobre plágio acadêmico?” a maioria, ou seja, 

69% afirmam que sim.

Quando questionados de quais os “Motivos que mais influen-

ciam a ocorrência de plágio”, mais da metade, 56,7%, responderam 

ser por facilidade de copiar da internet. Seguido por “Ausência de 

normas de controle e punição da prática do plágio”, com 20,0%. 

Em relação às “ações adotadas pelas instituições nas quais 

você estudou que tinham a finalidade de informar e orientar os 

estudantes para que o plágio acadêmico fosse evitado.” Pode-se 

observar que as opções “regulamentos, regras e sanções clara-

mente divulgadas aos alunos.” e “Não me lembro de nenhuma 

atividade específica da instituição que tenha sido adotada visando 

à informação e a orientação para que os estudantes evitassem a 

ocorrência de plágio acadêmico.” ficaram empatadas com 38,5%.
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Por fim, questionados “Em sua opinião qual ação é mais 

eficiente para prevenir o plágio nas atividades acadêmicas?”, 

“Ações educativas sobre a prevenção de plágio, tais como: aulas, 

palestras, seminários etc.” como a melhor forma com 44,8%. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta seção tem por objetivo realçar as principais conclusões 

decorrentes do estudo realizado. Com o intuito de proporcionar 

uma melhor compreensão dos resultados encontrados são reto-

mados a questão de pesquisa e o objetivo do artigo. A questão de 

pesquisa do presente artigo é “Os alunos do curso de Sistemas de 

Informação entendem o que é plágio e quais são as suas possíveis 

sugestões de ações para a redução desta prática?”. 

Assim, para a realização da pesquisa, foi definido o objetivo 

deste estudo que consistiu em verificar junto a alunos do curso 

de Sistemas de Informação, como estes entendem o plágio e 

principalmente quais as possíveis ações para a redução desta 

pratica nos trabalhos acadêmicos. Sendo assim, foi realizada 

uma pesquisa de campo para coleta de dados por meio de ques-

tionário semiestruturados, com 37 alunos do curso de Sistemas 

de Informação, para identificar o nível de conhecimento sobre 

plágio acadêmico. Utilizou-se para isso o método de pesquisa 

descritiva e análise descritiva dos dados.

Os resultados obtidos permitiram concluir que os alunos 

do curso de Sistemas de Informação não têm conhecimento 

pleno do que é plágio, mesmo sendo um assunto discutido na 

vida acadêmica, a maioria não soube responder com clareza 

aos questionamentos feitos. Pode-se notar que eles sabem que 

o plágio é crime e que pode acarretar em sanções, porém não 

souberam identificar os tipos de plágios específicos, nem o uso 

correto e a necessidade das citações diretas e indiretas.

Em relação à realização da pesquisa, a maior parte dos 

alunos declarou utilizar fontes confiáveis de pesquisa, mas não 

apresentam a mesma preocupação em relação à utilização de 

imagens, não solicitando permissão para o uso de imagens prote-

gidas ou produzindo suas próprias imagens. Como possíveis ações 

para a redução das práticas de plágio nos trabalhos acadêmicos 
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obteve-se: adoção de regulamentos, regras e sanções claramente 

divulgadas aos alunos e ações educativas sobre a prevenção de 

plágio, tais como: aulas, palestras, seminários, entre outros.

O estudo limitou-se a analisar o plágio e as possíveis 

ações para a redução desta prática a partir de pesquisa realizada 

com acadêmicos de um curso de Sistemas de Informação, o que 

implica impossibilidade de generalização dos resultados. As 

abordagens teóricas, juntamente com as constatações empí-

ricas encontradas trouxeram contribuições para o contexto 

acadêmico, tanto para pessoas como para instituições, que 

podem contar com este estudo para elaboração de novas ações 

relativas a plágio.

Diante dos resultados obtidos e da relevância do tema, 

evidenciou-se a necessidade de ampliar esta pesquisa a outros 

cursos de diversas outras áreas dessa e de outras universidades, 

de forma a obter um levantamento efetivo de como esse assunto 

está sendo abordado nos cursos de graduação e pós-graduação 

em todo o país.
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INTRODUÇÃO

A vivência diária no ambulatório de fissurados da Fundação 

Santa Casa de Misericórdia do Pará, onde é realizado atendimento 

e tratamento de crianças e adolescentes com fissuras labiopala-

tais, trouxe à tona um desejo de melhorar o atendimento desses 

pacientes e a forma de diagnóstico.

De acordo com o Ministério da Saúde, podemos definir 

fissuras labiopalatais como alterações congênitas que envolvem 

a região do crânio e da face.  “As lesões ou fissuras labiopalatais 

são malformações congênitas caracterizadas por aberturas ou 

descontinuidade das estruturas do lábio e/ou palato, de localiza-

ção e extensão variáveis” (MONTAGNOLI, 1992). Nem sempre se 

manifestam isoladamente, podendo estar associadas a síndromes 

ou outras anomalias. São comuns e notáveis porque causam 

alteração facial e de fala.

A fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará é referência 

no Estado no tratamento de tais fissuras, e assim sendo deve se 

adequar às novas ferramentas que proporcionem melhorias, 

agilidade e eficácia no atendimento aos seus pacientes, pois sabe-

mos que o bem estar destes deve ser a prioridade em qualquer 

que seja o local e independente da necessidade de atendimento.
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Compreende-se que migrar o atendimento, que atualmente 

é feito de forma manual, para outra forma mais inovadora, irá 

proporcionar diversos benefícios tanto aos fonoaudiólogos, como 

aos pacientes e também ao hospital. O exame fonético ocorre 

em duas etapas distintas: A de nomeação e a de repetição, na 

contemporaneidade é disponibilizado um página de papel com 

os nomes dos desenhos que a criança irá visualizar e repetir 

(aba nomeação), com campos para o profissional preencher de 

acordo com a pronúncia do paciente, a captura de áudios é feita 

nos aparelhos celulares dos próprios fonoaudiólogos, de forma 

inadequada e antiética (pois são dados pessoais de paciente), 

para análise e futuro resultado.

O objetivo deste trabalho é apresentar o desenvolvimento 

de um aplicativo móvel para a realização do exame fonético 

fonológico, o AppFono. Este aplicativo irá unificar todos estes 

processos em uma única aplicação disponibilizando imagens 

e sons necessários para a realização do exame, capturando o 

feedback dos pacientes e armazenando em um local só vinculado 

ao nome e número de prontuário do paciente.

DESENVOLVIMENTO

Após o expansivo crescimento da tecnologia, seu uso nas 

mais diversas áreas de estudos e trabalhos se tornou comum, 

assim sendo não poderia ser diferente na saúde. Relembrando 

alguns anos atrás, jamais imaginaríamos que hoje a saúde e 

a tecnologia estariam acopladas de maneira tão construtiva e 

benéfica na melhora dos pacientes. 

Nas pesquisas realizadas em campo no setor de Ambula-

tório de Fissurados da Fundação Santa Casa de Misericórdia do 

Pará, foi notória a necessidade dos fonoaudiólogos em obterem 

uma ferramenta dinâmica, intuitiva e que acoplasse as diversas 

necessidades para realização do exame. Além do que, ao pensar 

de forma sustentável haverá uma diminuição significativa do 

consumo de papéis gerando também a diminuição de custos 

para a instituição. 
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Por se tratar de uma aplicação a ser desenvolvida, houve 

a necessidade de aplicar diversas metodologias para obtermos 

resultados satisfatórios.

Inicialmente foi realizada uma pesquisa de campo com as 

fonoaudiólogas da Fundação Santa Casa de Misericórdia do Pará, 

lotadas no setor Ambulatório de Fissurados a fim de verificar 

inicialmente se haveria a possibilidade e necessidade da imple-

mentação da ideia, se haveria aceitação por parte da equipe ao 

primeiro contato e posteriormente dos diversos fonoaudiólogos 

espalhados pelo Brasil.

Consecutivo a isto foi organizado a lista de requisitos 

baseada nas solicitações e necessidades capturadas na entrevista, 

junto com o diagrama de casos de uso.

Em resumo, as metodologias utilizadas para o desenvolvi-

mento da aplicação foram entrevistas qualitativas, redigir lista 

de requisitos e os diagramas necessários, e os constantes testes 

efetuados ao longo do desenvolvimento.

Como relatado acima, foi realizada uma pesquisa em 

campo com as 3 fonoaudiólogas que contribuíram com o desen-

volvimento do projeto.

A proposta de trabalho de padronização do 

exame, foi criar um instrumento de avaliação 

fonoaudiológica que se propõe a detectar des-

vios na aquisição dos processos articulatório 

- motor e da organização do sistema fonoló-

gico, e consequentemente no desenvolvimento 

normal da fala.

Ele tem por objetivo fornecer ao profissional de 

fonoaudiologia a possibilidade de investigação, 

com base científica, dos eventos da fala com 

desvios, proporcionando a elaboração de um 

diagnóstico mais preciso, e um plano de ree-

ducação mais adequado a cada caso.

É de grande importância para os profissionais, 

que têm responsabilidades com crianças em 

desenvolvimento, compreenderem que os erros 

na fala infantil não significam, propriamente, 

uma fala sem ordem. Durante a aquisição dos 

processos fonológicos a criança organiza um 

sistema próprio, com base nos estímulos rece-

bidos do meio ambiente, e os desvios se devem 
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a uma construção que, às vezes, não coincidem 

com o sistema adulto. Gradativamente está 

organização atinge sua meta: o sistema usual 

do seu meio social. O que deve ser considerado 

patológico é a persistência dos desvios em idade 

cronológica em que a maioria das crianças já 

integrou as regras do padrão adulto. Com o 

exame padronizado é possível a intervenção 

mais precoce nos casos em que o atraso na orga-

nização fonética X fonológica é constatado. 

(FARIA, 1998)

Em suma, podemos definir como funcionalidades do 

exame fonético fonológico a avaliação da capacidade de articu-

lação verbal, o tipo e percentagens de ocorrências de processos 

fonológicos, bem como a inconsistência na produção repetida 

da mesma palavra.

Inicialmente o propósito descrito no desenvolvimento 

deste trabalho é o de desenvolver uma ferramenta que possibi-

lite a realização do exame fonético de uma forma mais prática, 

didática e benéfica a ambos os atores envolvidos. 

O intuito de transpassar a aplicação antes realizada de 

forma manual para o formato móvel, proporciona benefícios 

notórios a curto prazo e o uso de recursos antes limitados, como 

por exemplo a possibilidade de armazenamento das informações 

coletadas em banco de dados.

Foi escolhido desenvolver inicialmente para celulares com 

o sistema operacional Android, por ser o sistema utilizado pela 

maioria dos usuários da telefonia móvel, todavia deixamos como 

um objetivo posterior de implementação proporcionar também 

o uso em smarthphones com o sistema operacional IOS.

A Aplicação será desenvolvida para uso dos fonoaudiólo-

gos, pois são os que efetuam a realização do exame.

A prototipação do sistema foi completamente desenvolvida 

com o auxílio da ferramenta Justmind Protyper30. Utilizou-se uma 

interface simples e amigável por se tratar de uma aplicação que 

irá atender também o público infantil (pacientes).

Foram utilizadas 48 telas que demonstram as funcionali-

dades da aplicação, tela de login, tela de cadastro dos fonoaudió-

logos, tela de cadastro dos pacientes, tela de lista dos pacientes, 

30 

 https://www.justinmind.com/
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tela para entrar em contato com os desenvolvedores, telas de 

nomeação e telas de repetição.

No total foram geradas 48 telas na prototipação, e a seguir, 

a figura 1 exemplifica através de prototipação como ficará apre-

sentada a lista com os nomes dos pacientes. É uma tela de suma 

importância, pois irá exibir o nome dos pacientes já previamente 

cadastrados para acesso posterior dos fonoaudiólogos.

Figura 1 – Protótipo tela lista pacientes

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

As telas de nomeação (figura 2), são consideras as prin-

cipais da aplicação, pois são nestas que ocorrem de fato a rea-

lização do exame, nelas serão registrados os textos emitidos 

pelos pacientes assim como os áudios produzidos por eles. A 

tela de repetição mostrada na figura 2B, também é de grande 

importância dentro da aplicação pois nela realiza-se a segunda 

parte do exame. Nesta tela os áudios são reproduzidos dentro 

do aplicativo, já inseridos anteriormente pela fonoaudióloga, e 

escutados pela criança que repete a palavra reproduzida. Junto 

a isto, a fonoaudióloga registra a forma falada e grava a voz da 

criança também utilizando o aplicativo.



127

Ciência da computação e tecnologias digitais

Figura 2. 2A – Protótipo tela nomeação e 2B - Protótipo telas repetição.

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

Seguida ao desenvolvimento do protótipo, o mesmo 

foi apresentado às fonoaudiólogas anteriormente entrevis-

tadas, e foi disponibilizado um formulário utilizado apenas 

como ferramenta de coleta de informação, onde se questionou 

sobre a aceitação da prototipação e do sistema para uma futura 

implantação.

Foram preenchidas 7 perguntas de múltipla escolha e 

dissertativas que exploravam as principais características do 

sistema a serem avaliadas pelas entrevistadas. Neste questionário 

a maioria das respostas foram positivas e satisfatórias. Além dos 

questionamentos coletados no questionário, as fonoaudiólogas 

foram bastante receptivas e demonstraram aceitação e entu-

siasmo. Elogiaram a interface amigável, intuitiva e de fácil uso, 

que proporcionará facilidade na execução do exame e economia 

de tempo nas atividades desenvolvidas pelas mesmas, citaram 

como pontos a serem melhorados a expansão para os usuários 

de dispositivos com IOS.
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CONSIDERAÇÕES

Esta seção apresenta as principais conclusões deste traba-

lho e as contribuições do mesmo para a área de desenvolvimento, 

sustentabilidade e saúde. Para um projeto de desenvolvimento 

dar certo, faz-se necessário um trabalho minucioso do conheci-

mento do problema e diversas entrevistas com os clientes, para 

que sejam traçadas boas práticas e metas a serem cumpridas, 

antes de iniciar a etapa de desenvolvimento da aplicação para 

utilização em massa, além de predisposição e disponibilidade 

dos indivíduos envolvidos para execução das tarefas.

No decorrer deste trabalho, pôde-se observar que foi 

tomado todo o cuidado para obedecer a arquitetura de engenharia 

de software, sabendo que se tudo estivesse em conformidade com 

as recomendações, a possibilidade de sucesso seria maior. Vale 

ressaltar também que um dos objetivos para o desenvolvimento 

da aplicação é proporcionar sustentabilidade, diminuindo consi-

deravelmente a quantidade de papéis utilizados para a realização 

do mesmo nos dias atuais.

Obedecer às etapas propostas no início do desenvolvimento 

contribui para gerar uma aplicação robusta e com o mínimo de 

falhas possíveis, conforme o idealizado no início do projeto.

Segundo o relato das fonoaudiólogas entrevistas, a aceitação 

da aplicação foi positiva. Cem por cento (100%) destas, disseram 

que usariam a aplicação e até que seria uma maravilha para a 

fonoaudiologia pois atualmente não existe nada similar no mercado.

O AppFono foi pensado para uso inicial no hospital Funda-

ção Santa Casa de Misericórdia do Pará, por ter sido o campo de 

pesquisa, no entanto pretende-se que haja uma expansão, aten-

dendo em todos os locais que possuam necessidades equivalentes.

Pretende-se dar continuidade ao processo de desenvolvi-

mento aperfeiçoando as telas desenvolvidas e implementando 

melhorias conforme às necessidades, e expandir seu desenvol-

vimento para todas as plataformas disponíveis, inclusive para 

o uso no sistema operacional IOS, utilizados em dispositivos da 

marca Apple. outra meta a ser implementada é a publicação da 

aplicação nas mídias de download para ampliar o público alvo 

e proporcionar maior credibilidade ao software.
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É importante ressaltar que até o momento do desenvolvi-

mento deste trabalho, em todas as pesquisas realizadas na litera-

tura em artigos ou trabalhos acadêmicos e nas listas de aplicativos 

disponíveis para download nada similar foi encontrado em 

relação a desenvolvimento de aplicativo voltado para realização 

do exame fonético, enfatizando que esta área de desenvolvimento 

de aplicativos voltados para sanar demandas da área da saúde é 

bastante promissora , além de evidenciar a importância entre a 

interdisciplinaridade de várias áreas de conhecimento. 
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INTRODUÇÃO

A grande quantidade de cursos disponíveis na internet, 

baseados em e- learning têm chamado a atenção dos estudiosos 

da educação como uma nova possibilidade de acesso à apren-

dizagem. A proposta, em termos gerais, é que atuem como pla-

taformas de conhecimento para qualquer um, a qualquer hora, 

em qualquer lugar, tornando-as uma emergente e poderosa 

estratégia de aprendizagem com repercussão nas áreas tecno-

lógica e educacional (Zheng et al. 2016). 

A variedade de recursos de aprendizagem oferecidos pelo 

e- learning, juntamente com o surgimento das mídias sociais, con-

tribuiu com a criação de espaços para a interação aluno/profes-

sor e aluno/aluno. Essa interação gera uma grande quantidade 

de dados que evidenciam o comportamento de aprendizagem e 

deixam rastros do processo educacional, os quais são úteis para a 

avaliação da aprendizagem (Paltoglou e Thelwall, 2012). O fórum 

de discussão, nesse contexto, é um recurso que permite aos sujeitos 

participantes discutir um determinado assunto e trocar ideias.

Segundo Sánchez (2005), o fórum de discussão para fins 

educacionais em um ambiente online é definido como um espaço 

de comunicação composto por quadros de diálogo, nos quais as 

mensagens redigidas podem ser classificadas tematicamente. 

Nesses espaços, os alunos podem realizar contribuições, refutar 

outras, esclarecer dúvidas, entre outros. A comunicação é efetuada 

de forma assíncrona e as mensagens redigidas permanecem 

à disposição dos participantes. De acordo com Palloff  e Pratt 
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(2004), as interações dos alunos nas discussões proporcionam um 

momento de reflexão sobre os conteúdos educacionais abordados.

O envolvimento em fóruns de discussão é uma parte impor-

tante das atividades dos alunos que integram a modalidade de 

educação a distância, pois os fóruns permitem que o professor 

possa diagnosticar informações sobre os discentes. No entanto, 

se o docente tiver grande quantidade de alunos, o tempo neces-

sário para que ele consiga analisar as discussões será grande, 

possivelmente inviável para cursos ofertados em plataformas 

on-line. Dessa forma, a fim de que o professor possa analisar 

todas as respostas dos alunos em fóruns e demais ambientes de 

interação, o emprego de métodos computacionais pode ser de 

grande valia (Souza e Perry, 2019). 

Diante do contexto exposto, este trabalho teve como obje-

tivo realizar a implementação de um minerador para detecção 

de emoções em textos produzidos pelos alunos em fóruns de 

discussão. Pretende-se, com esta pesquisa, disponibilizar uma 

ferramenta de mineração de emoções (de forma gratuita e livre) 

para professores/tutores de cursos baseados em e- learning e/ou 

Educação à Distância (EAD). 

Cabe ainda salientar que o estudo apresentado neste capítulo 

utiliza técnica de mineração de emoções baseada nas emoções 

básicas enunciadas por Paul Ekman (1992) e que foram utilizados o 

Ambiente de Desenvolvimento Integrado Pycharm e a linguagem 

de programação Python, para a implementação do minerador. 

DESENVOLVIMENTO

Esta seção apresenta o aporte teórico necessário para o 

desenvolvimento do minerador, bem como o desenvolvimento 

da ferramenta e seu desempenho.

MINERAÇÃO DE EMOÇÕES

De acordo com o Dicionário Online de Português (2020), 

emoção é uma reação moral, psíquica ou física, geralmente cau-

sada por uma confusão de sentimentos que, diante de algum fato, 
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situação ou notícia, faz com que o corpo se comporte de acordo 

com essa reação, expressando alterações respiratórias, circula-

tórias ou comoção. Segundo Ekman (1992) existem seis emoções 

básicas: felicidade, tristeza, raiva, medo, nojo e surpresa. Tal 

diversidade de emoções torna, entre outros fatores, sua identifi-

cação em textos uma tarefa complexa. Na maioria das abordagens 

desenvolvidas, não se busca categorizar emoções em situações 

e categorias específicas, mas identificá-las em duas escalas: a 

valência da emoção, indicando se o sentimento é positivo ou 

negativo, e o nível de excitação, indicando o nível de energia 

associado com a emoção (Thelwall, Wilkinson e Uppal, 2010).

De acordo com Thelwall, Wilkinson e Uppal (2010), estu-

dar emoções com base em uma escala bidimensional (ou seja, 

valência e excitação) é mais confiável e fornece mais resultados 

precisos do que estudar emoções de forma mais especificada. 

Todavia, com a evolução das tecnologias de inteligência artificial, 

classificações mais precisas podem ser alcançadas, embora seja 

necessário levar em consideração que, quanto menor o número 

de classes, maior a probabilidade de acerto. 

Quanto à mineração de emoções, várias técnicas têm sido 

usadas para automatizar esse processo. Com poucas exceções, 

essas técnicas são geralmente classificadas em quatro categorias:

1. A primeira categoria, que emprega Spotting de palavras-

-chave, é baseada em um dicionário léxico que agrupa 

palavras dotadas de conotações de emoções. Essa técnica 

extrai as emoções dos escritores, identificando essas pala-

vras afetivas do texto. Por exemplo, “feliz” reflete felicidade 

e “assustado” reflete medo. Essas técnicas são populares 

devido à sua simplicidade e vantagem econômica (Stra-

pparava e Valitutti, 2004);

2. A segunda categoria, que emprega medidas de afinidade 

lexical, é um pouco mais refinada do que a detecção de 

palavras-chave. Nessa técnica, a cada palavra é atribuída 

uma afinidade probabilística para uma certa emoção. Por 

exemplo, a palavra “sucesso” tem 80% de probabilidade 

de refletir um evento positivo. Um exemplo de medida 

de afinidade lexical é o peso emocional, usada em Ma, 

Prendinger e Ishizuka (2005), o qual é calculado para cada 

palavra como a proporção de sentidos emocionais sobre 

o total que a palavra pode ter. 
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3. A terceira categoria usa o Processamento de Linguagem 

Natural (PLN), técnica que emprega algoritmos de apren-

dizagem de máquina para aprender afinidades lexicais 

das palavras e frequências de suas ocorrências, como 

discutido em Wilson, Wiebe e Hwa (2004). 

4. A última categoria consiste em modelos artesanais, os 

quais usam uma compreensão profunda do texto em par-

ticular para categorizar as emoções. Por serem sistemas 

complexos, é difícil generalizar os resultados para outros 

textos. Um exemplo de tais modelos é apresentado em 

Dyer (1987), enquanto uma melhoria nos modelos arte-

sanais é fornecida por Liu, Lieberman e Selker (2003), a 

técnica desenvolvida pelos quais classifica os textos nas 

seis emoções básicas propostas por Ekman (1992).

IMPLEMENTAÇÃO DO MINERADOR DE 

EMOÇÕES

O presente estudo teve como objetivo a implementação do 

algoritmo que constitui a ferramenta de mineração de emoções 

para postagens em fóruns de discussão. O intuito de minerar 

as emoções em cursos desse tipo é identificar como os alunos 

estão sentindo-se antes de desistirem, para que professores/

tutores possam traçar ações de intervenção. Nesse sentido, para 

alcançar o objetivo proposto na sequência é descrito o Processo 

de elaboração do minerador de emoções.

O minerador desenvolvido considera as seis emoções 

enunciadas por Ekman (1992), fazendo apenas uma alteração: 

o sentimento de nojo foi substituído por desgosto, mais facil-

mente identificado em ambientes educacionais. A ferramenta 

foi construída baseando-se na união das técnicas de Spotting e 

PLN, dado que foi utilizada uma base de frases já categorizadas 

com as emoções (Ekman, 1992) que funciona como o dicionário 

léxico. Essa base de frases foi utilizada para o treinamento de 

um algoritmo de aprendizagem de máquina, central à téc-

nica de PLN. 

As tecnologias utilizadas para a implementação da fer-

ramenta foram: 
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• Linguagem de Programação Python, versão 3.7;

• Ambiente de Desenvolvimento Integrado PyCharm 

(PyCharm Professional Edition with Anaconda plugin 

2019.3.3 x64);

• Biblioteca Natural Language Toolkit (NLTK

32

) para Proces-

samento de Linguagem Natural em Python; e 

• Algoritmo de aprendizagem de máquina Naïve Bayes.

Para maior detalhamento do desenvolvimento dessa ferra-

menta, os procedimentos realizados foram divididos em etapas 

que podem ser visualizadas no Quadro 1.

Quadro 01: Etapas do desenvolvimento do Minerador de Emoções

Id Etapa Descrição

1

Geração das 

Bases de 

Treinamento 

e Teste

33

Duas bases de dados foram geradas, a fim de viabi-

lizar a construção do minerador, uma para o trei-

namento e outra para o teste. Essas bases foram 

construídas com várias frases, as quais foram clas-

sificadas por um especialista − uma psicóloga −, que 

se propôs a realizar esse procedimento. A base de 

Treinamento contém um total de 538 frases – 112 de 

alegria, 90 de desgosto, 84 de medo, 84 de raiva, 84 

de surpresa e 84 de tristeza. A base de Teste possui um 

total de 228 frases – 45 de alegria, 36 de desgosto, 36 

de medo, 36 de raiva, 36 de supressa e 36 de tristeza. 

2

Remoção de 

Stopwords das 

Bases

Em um documento, existem muitos tokens que não 

apresentam nenhum valor semântico, sendo úteis 

apenas para o entendimento e a compreensão geral 

do texto. Esses tokens são palavras classificadas como 

stopwords e correspondem ao que é chamado de stoplist 

de um sistema de Mineração de Textos. Uma lista 

de stopwords é constituída pelas palavras de maior 

aparição em uma massa textual e, normalmente, 

correspondem aos artigos, preposições, pontuação, 

conjunções e pronomes de uma língua. A identi-

ficação e remoção dessa classe de palavras reduz 

de forma considerável o tamanho final do léxico, 

tendo como consequência benéfica o aumento de 

desempenho do sistema como um todo.

32 

 O NLTK é uma biblioteca da linguagem Python para Processamento de Linguagem 
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Id Etapa Descrição

3

Aplicação do 

método de 

Stemming nas 

Bases

O processo de stemming concentra-se na redução 

de cada palavra do léxico, até que seja obtida sua 

respectiva raiz. Desta maneira, tem-se como prin-

cipal benefício a eliminação de sufixos que indicam 

variação na forma da palavra, como plural e tempos 

verbais. Os algoritmos em geral não se preocupam 

com o uso do contexto no qual a palavra se encontra, 

e essa abordagem parece não ajudar muito. Casos 

em que o contexto ajuda no processo de stemming 

não são frequentes, e a maioria das palavras pode 

ser considerada como apresentando um significado 

único.

5

Treinamento 

do 

Classificador 

Naïve Bayes

34

O algoritmo Naïve Bayes é um algoritmo de aprendi-

zagem de máquina supervisionado, por isso a neces-

sidade das frases pertencentes a base de Treinamento 

estarem classificadas. Dessa forma, ao ser aplicado 

sobre a base de dados de treinamento, o algoritmo 

analisa muitas frases já classificadas, aprende o 

padrão embutido nessas classificações e consegue 

generalizar para novos textos. Destaca-se que a 

implementação do Algoritmo Naïve Bayes já vem 

encapsulada na biblioteca NLTK do Python. 

6

Teste do 

Classificador 

Naïve Bayes

Após o algoritmo ser treinado, é aplicado sobre a base 

de dados de teste. Na sequência, realiza as classifi-

cações, que são comparadas com as do especialista, 

tornando-se possível, dessa maneira, medir sua 

acurácia.

DESEMPENHO DO MINERADOR DE 

EMOÇÕES 

A acurácia

35

 do algoritmo pode ser visualizada na Figura 

1, na qual os 93% equivalem à acurácia na base de treinamento 

e os 40% à acurácia na base de teste. É importante ressaltar que 

a base relevante para a presente análise é a de testes, já que, 

34 

O algoritmo “Naive Bayes” é um classificador probabilístico baseado no “Teorema de 
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na área de Aprendizado de Máquina para categorizar textos com base na frequência das 

palavras usadas. 
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na base de treinamento, o algoritmo conhece os dados, o que 

faz com que a acurácia seja mais alta. Ainda na Figura 1, pode 

ser visualizada a matriz de confusão gerada a partir da base de 

dados de teste. Na matriz, primeiramente são impressas todas 

as categorias, depois os acertos identificados para cada classe 

da base de teste.

Para interpretar a matriz de confusão gerada, deve-se 

observar que os acertos efetuados pelo algoritmo constam na 

diagonal principal. Tomando a alegria como exemplo, de um 

total de 48 frases, o algoritmo acertou 24, ou seja, 24 frases 

de alegria foram categorizadas como alegria pelo minerador, 

enquanto, por outro lado, outras 24 foram categorizadas de 

forma errônea. Dentre esses erros, três foram classificados 

como desgosto, quatro como medo e doze como raiva. O ponto, 

por sua vez, significa que nenhuma frase foi classificada como 

tristeza. 

Conforme mencionado, como o minerador de emoções 

desenvolvido buscou reconhecer seis tipos de emoções nos 

textos processados, havia muitos rótulos para categorização, 

dado que geralmente algoritmos de aprendizagem de máquina 

classificam os dados em duas ou três categorias. Nesse sentido, 

embora a acurácia do algoritmo tenda a parecer baixa, essa é 

considerável devido ao número de categorias que devem ser 

reconhecidas. 
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Figura 1 – Avaliação do desempenho do Minerador de Emoções

Para validação dessa afirmação, deve-se levar em conta 

duas situações: 1) a classificação aleatória e 2) a classificação de 

acordo com a classe que apresenta maior quantidade de elemen-

tos. Na primeira, deve-se verificar a porcentagem de acerto da 

categorização de uma nova frase por sorteio, que corresponde a 

16% (100/6); na segunda, analisa-se qual seria a porcentagem de 

acerto se todas as novas frases fossem rotuladas como a categoria 

que possui mais elementos, no caso alegria (48 frases na base 

de teste de um total de 228), que equivale a 21% (48/228). Dessa 

forma, ao analisar esses parâmetros, pode-se considerar que o 

minerador desenvolvido tem resultados satisfatórios quanto ao 

processo de identificação das emoções. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho teve como objetivo principal a imple-

mentação de um minerador de emoções para postagens de fóruns 

de discussão. Foi possível, com a condução dessa pesquisa, iden-

tificar que o minerador apresenta uma acurácia aceitável na 

classificação das postagens dos alunos, em torno de 40%, para 

as 6 emoções especificadas. Como trabalhos futuros, pretende-

-se implementar uma interface para que professores/tutores 

possam carregar todas as postagens de um fórum e o minerador 

processe a emoção predominante de cada aluno no decorrer do 

fórum. Além disso, espera-se realizar estudos com alunos em 

grande quantidade, para que seja possível validar os resultados 

preliminares identificados neste estudo.
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INTRODUÇÃO

Este texto refere-se aos diálogos epistemológicos da tese que 

faremos junto ao Projeto de tese intitulado de “Educomunicação, 

inovação e práticas de difusão do conhecimento: saberes, fazeres 

e interfaces na Academia Baiana de Educação”, que, constitui-se 

num processo de difusão do conhecimento em Educação voltado 

para a construção de interfaces das Tecnologias da Comunicação 

e Informação tendo a Academia Baiana de Educação, como sendo 

responsável pela gestão da difusão deste campo do conhecimento 

na Bahia. É fundante perceber que, historicamente, as interfaces 

de difusão dos conhecimentos inovadores, que são produzidos 

na Bahia, não têm dado conta dessa tarefa primordial de divulgar 

as produções científicas de teses, dissertações, artigos, livros etc.

O referido texto tem como título: “Web Semântica: um 

diálogo com a ontologia, virtualidade e os princípios de um 

36 
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portal educomunicativo socioconstrutivista”. E como Objetivo 

Geral: apresentar por meio de um diálogo inicial e em processo 

de amadurecimento as bases epistemológicas da tese, na temá-

tica web semântica e virtualidade. E os Específicos: identificar 

e destacar a web semântica epistemologicamente por meio de 

interfaces da virtualidade na construção colaborativa na produção 

e difusão das comunicações; refletir a respeito dos principais 

processos fundantes na compreensão da ontologia, virtualidade 

e os princípios de um portal educomunicativo socioconstruti-

vista; identificar os autores que discutem web semântica e que 

dialogam com nossa perspectiva epistemológica. 

Metodologicamente o texto teve como base uma inspiração 

em uma pesquisa bibliográfica, a fim de realizar uma revisão da 

literatura acerca dos temas web semântica, ontologia, virtuali-

dade e gestão da informação no intuito de criar possibilidades 

teóricas na trajetória a ser percorrida futuramente pelo projeto 

de pesquisa de tese “Educomunicação, Inovação e Práticas de 

Difusão do Conhecimento: Saberes, Fazeres e Interfaces na 

Academia Baiana de Educação.” Diante do exposto, concluímos 

que a virtualidade não pode ser experimentada, produzida e 

acessada se não com o intuito de difundir “saberes experienciais” 

e promover práticas de cidadania, numa construção dialógica, 

participativa e inversa aos modelos conservadores de fazer 

educação e comunicação em nosso país.

A preocupação pela gestão da difusão dos conhecimentos 

no campo da inovação na área da educação cabe, aqui, pois a 

Academia Baiana de Educação - ABE, nos últimos anos tem se 

preocupado com o acesso, a produção e a difusão do conhecimento 

no campo educacional. Além da necessidade de usar melhor 

seu capital humano, seu potencial de influenciar a sociedade e 

a educação do estado, tendo como objetivo difundir os estudos, 

pesquisas, interpretações e problemas relacionados à Educação 

e ao Ensino, visando à produção de interfaces das TIC. 

A nossa questão-problema é o estudo epistemológico 

sobre Web Semântica a ontologia, virtualidade e os princípios 

de um portal educomunicativo socioconstrutivista.  Entende-

-se que a formulação e o desenvolvimento dessas políticas da 

Educomunicação, quando bem equacionada, pode fazer a dife-

rença na difusão de conhecimento científico educacional, fruto 
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das pesquisas e produções no campo da educação, implicando 

na construção de interfaces das TIC que possam contribuir na 

expansão das inovações e práticas de difusão do conhecimento.

A partir do exposto, para reflexão, apresento como pro-

blema a busca de resposta para a seguinte questão: Quais dimen-

sões da ontologia, virtualidade e os princípios de um portal 

educomunicativo socioconstrutivista que pode contribuir episte-

mologicamente para o estudo com inspiração em Web Semântica?

O texto está organizado em quatro tópicos, sendo eles: 

Introdução com uma breve proposta do nosso projeto em estudo. 

A segunda sessão tem como título: Web Semântica: conceito, 

linguagem e ontologia. A terceira sessão inicia um diálogo sobre 

Virtualidade e os princípios de um portal educomunicativo 

socioconstrutivista. A quarta Web semântica: um diálogo com 

a ontologia e a virtualidade. Por fim, a inconclusão deste texto 

que continuará a ser repensado e construído. 

WEB SEMÂNTICA: CONCEITO, LINGUAGEM 

E ONTOLOGIA

Iniciamos essa sessão afirmando que não pretendemos 

esgotar nenhuma discussão conceitual e nem histórica, mas 

dialogaremos Pickler (2007) e Vieira et al. (2005), a fim de cons-

truir diálogos outros sobre ontologia, web semântica, linguagem. 

Para ampliar esse diálogo incluímos também os conceitos de 

virtualidade e gestão da informação.

A seguir apresentaremos de forma sistemática os conceitos 

elementares dessa discussão. Compreendemos o conceito como 

movimento, o mesmo nunca estará acabado, mas sempre em 

construção a partir de sua dinâmica social, histórica e cultural. 

Deste modo, a nossa compreensão conceitual é carregada de 

inconclusões a partir das nossas experiências teóricas com os 

termos, abaixo descritos a representação ontológica dos termos 

usados no texto: Web semântica - Saber atribuído ao sentido 

das informações disponíveis na Web; Ontologia - Descrição da 

representação do conhecimento; Virtualidade - É antes de tudo 

o real, simbólico, um espaço instituído em um tempo dinâmico 

experienciado na relação entre o homem e as tecnologias; Gestão 
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da informação - É gerir a informação e comunicação no campo 

da virtualidade de uma organização, além de construir, acessar e 

difundir suas informações e conhecimento; Educomunicação 

- Resultado de um entrelaçamento tanto do campo da educação 

quanto da comunicação, a partir do fazer experienciado de forma 

significativa no âmbito prático.

A representação do conhecimento instituída em nosso 

texto a partir dos conceitos expostos acima não é determinante 

e nem acabada, pois será sempre entendida a partir da polis-

semia, onde os termos construídos a partir da função social da 

linguagem considerando a multiplicidade dos usos e desusos 

dos conceitos. Compreender esse entendimento no campo da 

Web Semântica a partir dos movimentos da virtualidade é antes 

de tudo dialogar com afirmativa de Monteiro (2006, p. 35) que 

ressalta: “No ciberespaço não há centro de significância estru-

turado, hierarquizado, linear, ou instrumentos de organização 

do conhecimento que reproduzem o modelo de significância, 

sentido único e referência fixa”.

A autora, nos permite uma compreensão de possibilidades 

diversas das construções da web semântica expressando a vir-

tualidade como uma linguagem real e dinâmica da forma mais 

ontológica da representação da construção do conhecimento no 

campo virtualidade, que a organização do conhecimento pode 

representar em sua dinâmica.

O que experienciamos hoje como Web é definida por Breit-

man (2005) por Web Sintática, onde seu sentido ou representação 

é a exposição da informação, já o processo de interpretação desta 

informação é um fazer dos seres humanos, com uma demanda 

árdua em avaliar, classificar e selecionar informações.

Divergindo e com um novo sentido, diferentemente da Web 

Sintática, a Web Semântica é construída para ser experienciada 

em ambientes computacionais nas mais diversas possibilidades 

ontológicas, onde consiga processar e relacionar os mais diversos 

conteúdos.

A relação entre ontologia e semântica é pautada pela lin-

guagem. Para Breitman (2005) a ciência da computação passou a 

utilizar o termo ontologia desde década de 90, na sistematização 

de projetos. Para os autores como Breitman (2005), a ontologia 
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tem como função na Ciência da Computação é construir de forma 

sólida e sem ambiguidades as bases de conhecimento.

Portanto, as ontologias possibilitam as mais diversas expe-

riencias de linguagens fundantes na comunicação da web semântica, 

além de estabelecer as mais diversas conexões entre os mais diversos 

conceitos. Então podemos afirmar que a ontologia é a descrição 

das linguagens de representação do conhecimento usadas na web.

VIRTUALIDADE E OS PRINICÍPIOS 

DE UM PORTAL EDUCOMUNICATIVO 

SOCIOCONSTRUTIVISTA

É importante reafirmar que não faremos um resgate histó-

rico e nem uma disputa conceitual acerca das tecnologias digitais, 

virtualidade etc., mas a partir do nosso contexto da pesquisa 

iremos dialogar com a Virtualidade e os seus princípios para 

construção de um “Portal Educomunicativo Socioconstrutivista”.

No contexto da contemporaneidade pensar no fazer prático 

da virtualidade na constituição da vida em sociedade é com-

preender que “leva ao paroxismo algumas das mais poderosas 

promessas da modernidade, incluindo a suposição de uma comu-

nidade global diversificada” (RIBEIRO, 1997, p.11). Deste modo, 

está posto, que virtualidade possibilita diálogo com as mais 

diversas práticas sociais e indivíduos tendo o tempo e o espaço 

como ambiente das mais diversas possibilidades da manutenção 

desta virtualidade.

Mesmo não tendo como um dos teóricos importantes para 

o campo de nossa pesquisa e não dialogar com uma boa parte de 

sua estigmologia, resolvemos tomar de empréstimo o conceito 

de Virtual de Lévy (1996) por se aproximar do que acreditamos 

ser a definição de virtualidade, mesmo compreendendo que seu 

conceito necessita ser ressignificado.

É importante afirmar que não concebemos o Virtual como 

imaginário, irreal, ilusório. O Virtual é antes de tudo o real, 

simbólico, um espaço instituído em um tempo dinâmico expe-

rienciado na relação entre o homem e as tecnologias. Para Pierre 

Lévy (1996, p.15) “a palavra virtual vem do latim virtualis, derivado 
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por sua vez de virtus, força, potência. Na filosofia escolástica, é 

virtual o que existe em potência e não em ato.” 

O termo virtual expressa um espaço vivenciado e que “não 

se opõe ao real, mas ao atual: virtualidade e atualidade são ape-

nas duas maneiras de ser diferentes.” (LEVY, 1996, p. 15). Logo, 

Levy nos possibilita ressignificar seu conceito de virtual a partir 

de uma prática real e potencial instituída através da interface 

e mediação entre homem e tecnologia. Nessa lógica, o Portal 

educomunicativo deve constituir uma virtualidade colaborativa 

real e potencial, a fim de pauta-se por meio da interface entre 

acadêmicos e usuários, usuários e acadêmicos.   

Para Castells (1999) a contemporaneidade tem apresen-

tado suas influências sociais a partir das mídias digitais na 

institucionalização de um “novo capital cultural” denominada 

de cultura da virtualidade real. As mídias digitais por meio 

da virtualidade a serem trabalhadas em nosso Portal poderá 

contribuir para práticas educomunicativas que dialoguem por 

meio das experiências educativas e culturais uma construção 

de sentidos, pois os “computadores estruturam nosso ambiente 

mental” (HEIM, apud MARTINO, 2014, p. 40). 

Howard Rheingold no início da década de 90 foi um dos 

pioneiros a tratar da virtualidade atrelada a práticas de compar-

tilhamentos por meio de sua obra “A comunidade Virtual”. Numa 

perspectiva de interação e colaboração a virtualidade na visão de 

Rheingold (1994) tem que ser compartilhada estabelecendo laços 

humanos por meio de redes de diálogos estabelecidos na relação 

de tempo e espaços na construção de conhecimento e difusão de 

conhecimento e informação. Neste sentido, propomos a seguir os 

princípios da virtualidade que deverá compor o Portal Educomu-

nicativo: colaboração; visibilidade, participação e dialogicidade.

Os princípios ao longo da modelagem do Portal poderão 

ser ampliados de acordo com a demanda e validação dos pesqui-

sados, logo não são fins em si mesmo, mas começo. Os quatro 

princípios iniciais devem possibilitar um portal que circule, 

produza e difunde informações e conhecimento por meio de uma 

comunicação mediada por computador tendo os seus interlocu-

tores protagonistas dessa prática, a partir de espaços/módulos 

de debate, troca de informações, mediação, intervenção etc. 
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Denominaremos o designer do portal de codesigner pelo 

seu caráter colaborativo de construção, por tanto nos reporta-

remos ao longo do texto de codesigner.

O codesigner abaixo possibilitará um compartilhamento 

do portal numa lógica mais real/potencial, a partir de processos 

educomunicativos a exemplo do tempo, espaço, exploração, 

aprendizado, interação, acessibilidade, usabilidade, por meio 

de princípios socioconstrutivistas do design numa articulação 

de sentido para os seus interlocutores numa construção criativa/

colaborativa reconhecendo a construção, participação e colabo-

ração dos processos comunicativos.  

É evidente que a construção do codesigner está pautada 

na situacionalidade em que o contexto foi desenhado, logo seu 

engajamento no portal está intrinsicamente inserido a partir de 

uma perspectiva de uma fazer pragmático. Deste modo, é funda-

mental pensarmos em um espaço que possibilite um contexto não 

só tecnológico e educativo, mas político, cultural e sustentável.

GESTÃO DA DIFUSÃO DO CONHECIMENTO 

EM REDE COM DIALOGOS PRAXIOLÓGICOS

O Portal Educomunicativo deverá possuir uma estratégia 

de gestão pautados na autogestão, multidimensional, dinâ-

mica, colaborativa, essa tarefa deverá ser bem arquitetada pela 

Academia Baiana de Educação, a fim de que sua finalidade seja 

cumprida de forma significativa. Esse subcapítulo terá como 

autores mediando nosso diálogo: Cunha (2000) e Grilo (1996) 

na compreensão e sentido do termo gestão a partir da revolução 

industrial.

A definição e estruturação do termo Gestão requerem um 

olhar para o período da revolução industrial que estruturou o 

capital econômico e as relações de força e estruturas econômi-

cas a nível mundial. Essa nova lógica econômica requereu das 

instituições e organizações uma nova forma de conduzir os 

negócios, demandando assim uma lógica de instrumentalizar 

as instituições e empresas, a fim de atender as novas relações 

econômicas. Nascendo outra possibilidade de gerir os negócios 

e redesenhando os modelos de gestão. 
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Ao reportarmos esse termo/conceito de gestão ao portal 

educomunicativo e a perspectiva de difusão do conhecimento sobre 

saberes educativo inovadores produzidos na Bahia acreditaram 

que a demanda apresentada a partir do contexto, apresenta outra 

ciência. A ciência que mais dialoga com nossa proposta de mode-

lagem do portal seria a Gestão da Informação. Para Grilo a gestão 

da informação se encarrega de: “gerir a informação dentro de uma 

organização é, simultaneamente, lidar com os fluxos de dados e os 

padrões para a sua interpretação, bem como com os comporta-

mentos, atitudes e decisões que estes podem induzir” (1996, p. 35).

A partir de Grilo (1996) entendemos que gerir um Portal 

Educomunicativo não pode ser pensado ou gestado, só a partir 

da Gestão da Informação, mas deve ser gestado a partir dos prin-

cípios da Gestão da Informação e Comunicação na compreensão 

de que sua principal significação é: gerir a informação e comu-

nicação no campo da virtualidade de uma organização, além de 

construir, acessar e difundir suas informações e conhecimento.  

A Gestão da Informação e Comunicação, a fim de atender 

a sua significação se estabelece a partir de quatro pilares: acesso, 

construção, difusão e compartilhamento.

A Gestão da Informação e Comunicação a partir dos seus 

pilares: acesso, construção, difusão e compartilhamento como 

fazer estratégico, digerir um fazer prático do campo da vir-

tualidade dará a ABE um instrumento que vai contribuir para 

ressignificar as estratégias de pensar e contribuir com a edu-

cação baiana. Isso demandará dos acadêmicos: alimentação do 

portal com informação, diária e semanalmente; construir uma 

comunicação dialógica e colaborativa, semanalmente; partici-

pação semanalmente no portal e buscar a manutenção das mais 

diversas mídias digitais e sociais a serem incorporadas no portal. 

WEB SEMÂNTICA: UM DIÁLOGO COM A 

ONTOLOGIA E A VIRTUALIDADE

Nessa etapa do texto pretendemos apontar as dimensões 

da ontologia, virtualidade e os princípios de um portal educomu-

nicativo socioconstrutivista que contribui epistemologicamente 

para o estudo com inspiração em Web Semântica. 
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O quadro a seguir nos possibilita compreender as dimen-

sões da ontologia, virtualidade e os princípios de um portal 

educomunicativo socioconstrutivista epistemologicamente para 

o estudo com inspiração em Web Semântica, em uma correlação 

dialógica entre virtualidade e web semântica, a fim de  construir 

um fazer possível em seu portal educomunicativo sociocons-

trutivista, são fazeres que com uma linguagens especificas da 

web semântica poderão moldar uma experiência no campo da 

virtualidade mais educomunicativo socioconstrutivista.

Quadro 2 – Diálogos entre a web semântica e a virtualidade.

Fonte: produzido pelo autor, 2020.

As três linguagens apontadas no quadro na coluna da web 

semântica são dimensões que nos possibilitarão que tenhamos 

um meio de educomunicação e resolução das mais diversas 

dialógica, praxiológica e socioconstrutivista. A ideia aqui é que 

não tenhamos somente hipertextos ou conjuntos de hipermí-

dias, mas também, Colaboração, Visibilidade, Participação, 

Dialogicidade, Wike, Café, Colaboração para melhoria do portal, 

conversa entre os interlocutores, noticias, bate-papo, fórum de 

debate etc., além de um ambiente virtual que garanta: pessoas, 

dispositivos, serviços, empresas, agentes inteligentes, catálogos, 
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fotos e textos, considerados recursos na Web. Os recursos devem 

garantir recursos colaborativos e socioconstrutivista de forma 

relacional por meio de aplicações computacionais.

A tarefa da Web Semântica no diálogo com a ontologia, 

virtualidade e os princípios de um portal educomunicativo socio-

construtivista é em construir sentido às informações disponíveis 

no Portal Educomunicativo. Sugerimos na promoção e execução 

destes diálogos as linguagens básicas: “Resource Description Fra-
mework (RDF)” e XML, pois é uma “linguagem livre, etiquetas 

podem ser definidas conforme as especificidades do modelo de 

dados de uma determinada aplicação”. (VIEIRA ET AL. 2005).

A PRETEXTO DE UMA CONCLUSÃO

A Educomunicação demanda das suas dimensões educa-

cionais, a fim de que os sujeitos possam construir uma leitura 

crítica das interfaces da comunicação como dimensão do fazer 

cultural, político e social. No nosso texto a educomunicação é 

entendida como um fazer das experiências dos mais diversos 

contextos nas dimensões da educação e comunicação. 

O referido texto tem como título: “Web Semântica: um 

diálogo com a ontologia, virtualidade e os princípios de um 

portal educomunicativo socioconstrutivista”. O Objetivo Geral 

contribuiu no intuito de apresentar por meio de um diálogo ini-

cial e em processo de amadurecimento as bases epistemológicas 

da tese, na temática web semântica e virtualidade. E os Especí-

ficos puderam nos instrumentalizar a: identificar e destacar a 

web semântica epistemologicamente por meio de interfaces da 

virtualidade na construção colaborativa na produção e difusão 

das comunicações; refletir a respeito dos principais proces-

sos fundantes na compreensão da ontologia, virtualidade e os 

princípios de um portal educomunicativo socioconstrutivista; 

identificar autores que discutem web semântica e que dialogam 

com nossa perspectiva epistemológica.

A questão problema: Quais dimensões da ontologia, vir-

tualidade e os princípios de um portal educomunicativo socio-

construtivista que pode contribuir epistemologicamente para o 

estudo com inspiração em Web Semântica? Foi respondida nos 
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últimos parágrafos da sessão 3.3 deste texto quando apresenta-

mos as dimensões devidas do quadro 2.

Podemos apontar inicialmente que as dimensões são a 

da virtualidade, ontologia, web semântica. Apesar de não apro-

fundarmos as dimensões, tarefa para um outro texto. Pois esse 

cumpriu seu papel como um ensaio inicial em refletir a temática 

em estudo.

Diante do exposto, a educomunicação não pode ser expe-

rimentada, produzida e acessada se não com o intuito de difun-

dir “saberes experienciais” e promover práticas de cidadania, 

numa construção dialógica, participativa e inversa aos modelos 

conservadores de fazer educação e comunicação em nosso país.
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